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NOTA DE APRESENTA¢ëO 

A Direc­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM) publica nos termos do artigo 
1.Ü do Decreto-Lei n.Ü 183/96, de 27 de Setembro, o Relat·rio de Atividades 2011, que avalia 
os resultados das ac­»es previamente expostas no Plano de Actividades para 2011.  

Ainda de acordo com a al²nea e) do artÜ 8Ü e nÜ 2 do artÜ 5Ü do Decreto-Lei nÜ 66-B/2007 de 
28 de Dezembro, o Relat·rio congrega o Quadro de Avalia­«o e Responsabiliza­«o (QUAR 
2011), os objectivos globais das unidades org©nicas (e respetiva avalia­«o) e o relat·rio de 
auto-avalia­«o do servi­o. Os objectivos estrat®gicos da Direc­«o-Geral, materializam-se 
em 14 programas, que resultaram em 130 ac­»es (24 projectos, 8 actividades de 
manuten­«o e 98 actividades correntes).  

Importa sublinhar algumas a­»es que, pela sua natureza, pela import©ncia que assumem 
para a DGPRM e pelos meios que envolvem, merecem um destaque especial: 

- Dia da Defesa Nacional (planeamento, divulga­«o, execu­«o e monitoriza­«o); 

- Desenvolvimento de estudos, propostas, produção e revisão legislativa nas áreas de             
pol²tica de qualifica­«o e forma­«o militar; regula­«o do sistema de recursos humanos nas 
mat®rias estatut§rias e gest«o de efectivos; aperfei­oamento do sistema retributivo; pol²ticas 
referentes aos deveres militares e profissionaliza­«o do servi­o militar; pol²ticas de sa¼de, 
assist°ncia e bem estar social das For­as Armadas; pol²tica de apoio aos antigos 
combatentes; estudos, planeamento e moderniza­«o da gest«o; gest«o financeira, 
administrativa, de pessoal e sistemas de informa­«o; assist°ncia religiosa das For­as 
Armadas e das For­as de Seguran­a; e, fomento da educa­«o f²sica e desporto militar. 

O total da despesa global da Direc­«o-Geral (incluindo a Direc­«o de Servi­os de Apoio aos 
Antigos Combatentes, DDN, Incentivos e PALOPËs) perfez 4.838.099,03 €. A execu­«o 
or­amental respeitante a 2011 encontra-se detalhada em anexos pr·prios. 

A verdadeira vantagem competitiva das organiza­»es como no caso da DGPRM ® o capital 
humano, traduzido no conhecimento, intui­«o e criatividade. Atravessa-se um per²odo de 
transi­«o motivado por uma reestrutura­«o org©nica em curso, estando esta Dire­«o-Geral 
preparada para se adaptar ¨s novas necessidades e exig°ncias. 

Aos dirigentes e restantes trabalhadores da DGPRM o meu reconhecimento e 
agradecimento pelos contributos para os resultados atingidos e a colabora­«o na 
elabora­«o deste relat·rio anual. 

Lisboa, 14 de Mar­o de 2012 

 O DIRETOR-GERAL 

                         Alberto Rodrigues Coelho 

                                                            

             (Assinatura digitalizada)
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Promover a Profissionalização do Serviço Militar 

Apoiar os Antigos Combatentes 

Dimensionar os RH das FA 

Participar na Cooperação Técnico-Militar 

Promover o Aperfeiçoamento do Sistema de Saúde Militar 

Fomentar o Bem-Estar Social dos RH 

Explorar os 

Sistemas de Informação da DGPRM 

Gerir os Recursos da DGPRM 

Fomentar a Educação Física 

e Desporto Militar 

Apoiar o 

SARFAFS 
(Assistência Religiosa) 

Promover o Aperfeiçoamento 

do Sistema de Qualificação e Formação 

Aperfeiçoar a Regulação  

do Sistema de RH 

Conceber, harmonizar  
e apoiar 

tecnicamente a definição 

e  
execução das políticas 

de  
recursos humanos 

necessários à  
defesa nacional 
e o apoio aos 

antigos combatentes 

Assegurar o cumprimento dos Deveres Militares 

Estudos, Planeamento, Avaliação, Modernização e 

Informação à Gestão 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

   6 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUAR 2011 
Quadro de Avaliação e Responsabilização 

 

 



R1

Garantir a actualização permanente dos dados de caracterização dos deficientes militares, tendo em conta os indicadores de incapacidade e 
deficiência definidos no âmbito da OCDE.

Melhorar a imagem e promover a eficiência dos serviços prestados aos cidadãos pela DGPRM.

Satisfazer as expectativas dos militares e ex-militares abrangidos pela legislação em vigor.

Reforçar a eficiência dos recursos e dos instrumentos de gestão da DGPRM, bem como a valorização dos recursos humanos da Defesa Nacional.

Objectivos Estratégicos

DESIGNAÇÃO META 2011 TAXA     
REALIZAÇÃO

MISSÃO:  A DGPRM tem por missão conceber, harmonizar e apoiar técnicamente a definição e execução das políticas de recursos 
humanos necessários à Defesa Nacional e o apoio aos antigos combatentes.

Dezembro 8.3 215.2 Superou

Percentagem de redução de custos 2.5 .50 3.75 100 Abril

Agosto

Reduzir em percentagem os custos de manutenção e operação

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Data de entrega de um estudo às razões 
de desistência do RV/RC nas Forças 
Armadas (em dias)

243.0 10.00 220.00 50 Abril

Agosto 242.0 100.0 Atingiu

Data de entrega do Plano de Acção (para 
2011) e Balanço Final  da implementação 
do plano de acção (de 2010) (em dias)

90.0 5.00 80.00 50 Abril 55.0 187.5 Superou

Coordenação do Acordo de Cooperação Interministerial nas áreas da Educação e Formação no âmbito da Defesa Nacional

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Eficiência 35.0

Data de entrega do estudo que visa a 
fixação de critérios para a prestação de 
serviço por militares fora do Ramo e da 
Estrutura Orgânica das Forças Armadas 
(em dias)

360.0 5.00 330.00 100 Abril

Dezembro 350.0 108.3 Superou

Agosto

Regulamentação do artigo 42.º do EMFAR

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Eficácia 30.0

Objectivos Operacionais

Ministério da Defesa Nacional

Direcção Geral de Pessoal de Recrutamento Militar

Monitorização do QUAR - ANO: 2011



R1

Grau de satisfação percebida em 
inquéritos apresentados

60.0 80.0 10.00 96.00 100 Abril 95.0 123.4 Superou

Dezembro 97.8 127.8 Superou

Agosto 97.0 126.6 Superou

Satisfazer as expectativas dos Antigos Combatentes

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Data da implementação da estrutura CAF 
nas àreas do Recrutamento Militar e 
Profissionalização (em dias)

360.0 5.00 300.00 100 Abril

Agosto 243.0 148.8 Superou

Reforçar os instrumentos de gestão e apoio à decisão

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Data de apresentação do relatório (em 
dias)

360.0 5.00 335.00 100 Abril

Dezembro 360.0 100.0 Atingiu

Agosto

Implementar, em articulação com as entidades fornecedoras de dados, o sistema de informação de suporte à base de dados dos 
deficientes militares.

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Qualidade 35.0

Nº de colaboradores abrangidos por 
acções de formação até 31 de Dezembro

77.0 10.00 227.00 100 Abril 7.0 10.4 Não Atingiu

Dezembro 98.0 103.5 Superou

Agosto 16.0 23.9 Não Atingiu

Formação dos trabalhadores em áreas reveladas estratégicas para a DGPRM

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Data de entrega de proposta de definição 
de uma politica harmonizada de 
recrutamento militar e de divulgação da 
profissão militar (em dias)

273.0 30.00 205.00 50 Abril

Agosto 242.0 111.4 Superou

Percentagem de melhoria dos níveis de 
interesse da participação do DDN nos 
inquéritos disponibilizados

1.0 .20 1.50 50 Abril

Dezembro 1.2 100.0 Atingiu

Agosto

Melhorar a imagem e promver a eficiencia dos serviços prestados aos cidadãos pela DSRASM

INDICADORES 2010 META 
2011 TOLERÂNCIA VALOR 

CRÍTICO PESO MÊS META 
INTERCALAR RESULTADO TAXA 

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Objectivos Operacionais



R1

DESIGNAÇÃO PONTUAÇÃO PLANEADOS MÊS META INTERCALAR REALIZADOS DESVIO

Recursos Humanos

Dezembro 695025.92 -329431.92

Outras Despesas Correntes 84656.00 Abril 160.00 84496.00

Aquisições de Bens e Serviços 365594.00 Abril 174083.88 191510.12

Agosto 468385.18 -102791.18

Outros Valores 562000.00 Agosto 230000.00 332000.00

Dezembro 433945.36 128054.64

Agosto 196.96 84459.04

Dezembro 29912.07 54743.93

Agosto 1789472.37 914777.63

Dezembro 2909053.11 -204803.11

Orçamento de Funcionamento 2704250.00 Abril 772090.42 1932159.58

Dezembro 2184115.12 69884.88

Despesas c/Pessoal 2254000.00 Abril 597846.54 1656153.46

Agosto 1320890.63 933109.37

Recursos Financeiros

DESIGNAÇÃO PLANEADOS MÊS META INTERCALAR EXECUTADOS DESVIO

Indicadores _ Fonte de Verificação

Em relação ao objectivo operacional nº 3 de eficiência - não é possível neste momento apurar qual o resultado efectivo, no entanto as actividades desenvolvidas permitem-nos 
identificar uma taxa de realização em que os mesmos se encontram. 





No que diz respeito, aos valores executados verifica-se um desvio na Aquisição de Bens e Serviços face ao que foi planeado, na medida em que, por lapso, o reforço do Dia da 
Defesa Nacional da 2ª Fase do Ciclo 2010/2011 foi inserido na Orgânica Interna 1301.00 em vez da 1305.00 em rubricas de aquisição de bens e serviços.





Pelo que, dada a impossibilidade de desafetar estes valores do centro financeiro 1301 a execução das rubricas de aquisição de serviços comportam uma diferença relativamente ao 
planeado de cerca de 330.000,00€.











Em relação ao objectivo operacional nº 1 de qualidade (taxa de execução em 50%):


Mantendo-se as condicionantes referenciadas na 1ª monitorização, renova-se a indicação anteriormente  transmitida.


Sem prejuízo do exposto, refira-se que foram efectuadas diligências junto dos três Ramos no sentido de obter um contraponto aos dados entretanto disponibilizados pelo 
IASFA/ADM, relativos ao universo de deficientes militares beneficiários titulares da ADM, abrangidos pelo regime previsto na Portaria n.º 1034/2009, de 11 de Setembro.

NOTA EXPLICATIVA

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS

MÊS META INTERCALAR REALIZADOS DESVIO

Trabalhadores a exercer funções no serviço a 31/12/2010 :



R1

Nº de colaboradores abrangidos por acções de formação até 31 de Dezembro

base de dados da formação

Data de entrega de proposta de definição de uma politica harmonizada de recrutamento militar e de divulgação da profissão militar (em dias)

Proposta

Data de apresentação do relatório (em dias)

Grau de satisfação percebida em inquéritos apresentados

Inquéritos de satisfação

Primeiros questionários

Relatório

Data da implementação da estrutura CAF nas àreas do Recrutamento Militar e Profissionalização (em dias)

Documentos produzidos

Percentagem de redução de custos

Data de entrega do Plano de Acção (para 2011) e Balanço Final  da implementação do plano de acção (de 2010) (em dias)

Data de entrega do estudo que visa a fixação de critérios para a prestação de serviço por militares fora do Ramo e da Estrutura Orgânica das Forças Armadas (em 
dias)

Estudo

Percentagem de melhoria dos níveis de interesse da participação do DDN nos inquéritos disponibilizados

Relatório DDN da 7ª e da 8ª edição

Estudo

Execução orçamental

Data de entrega de um estudo às razões de desistência do RV/RC nas Forças Armadas (em dias)

Indicadores _ Fonte de Verificação
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AVALIA¢ëO INTERCALAR 
Relatório de Auto-Avaliação 
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Nota Introdutória 
 
 

O Sistema Integrado de Gest«o e Avalia­«o do Desempenho na Administra­«o P¼blica 
(SIADAP), aprovado pela Lei nÜ 66-B/2007, de 28 de dezembro, assenta numa conce­«o 
integrada dos sistemas de gest«o e avalia­«o, permitindo alinhar, de uma forma coerente, os 
desempenhos dos servi­os e os dos que neles trabalham. Sendo um dos seus aspetos 
inovat·rios o referente ao subsistema de avalia­«o do desempenho dos servi­os (SIADAP 1). 
 
Nos termos da lei, o sistema de avalia­«o dos servi­os p¼blicos visa refor­ar na Administra­«o 
P¼blica uma cultura de avalia­«o e responsabiliza­«o, vincada pela publicita­«o dos objetivos 
dos servi­os e dos resultados obtidos, em estreita articula­«o com o ciclo de gest«o, sendo que 
a autoavalia­«o ï de car§cter anual e obrigat·rio - consta do relat·rio de atividades a divulgar 
na p§gina eletr·nica do servi­o juntamente com o seu QUAR (Quadro de Avalia­«o e 
Responsabiliza­«o). 
 
A Direc­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM), cumprido o ciclo de gest«o de 
2011, e de forma a dar cumprimento ao estabelecido no Artigo 15.Ü da Lei n.Ü 66-B/2007, de 28 
de dezembro, elaborou-se o presente relat·rio de autoavalia­«o, expressando o mesmo, os 
resultados alcan­ados e os desvios verificados, tendo presente os objetivos previamente 
fixados no QUAR 2011. 
 
Em cumprimento com o disposto atr§s referido, procede ¨ elabora­«o do Relat·rio de 
Autoavalia­«o devendo o mesmo ser feito com base no QUAR, evidenciando os resultados 
alcan­ados e os desvios verificados. Neste instrumento encontram-se os objetivos, indicadores 
e metas quantificados permitindo, nos termos da lei, uma medi­«o da sua concretiza­«o. 
 
Com a finalidade de substanciar a elabora­«o deste relat·rio foi solicitada, aos respons§veis 
das v§rias Unidades Org©nicas envolvidas no cumprimento dos objetivos do QUAR, a 
apresenta­«o de relat·rios sobre o grau de cumprimento dos respetivos objetivos, assim como 
a justifica­«o dos desvios verificados. 
 
 METODOLOGIA ADOTADA  

 
A implementa­«o do QUAR de 2011 pressup¹s o melhoramento em rela­«o ao ano transato, 
no que se refere a defini­«o dos objetivos, quer estrat®gicos quer operacionais. Exigiu ainda 
uma maior preocupa­«o com o estabelecimento de um conjunto de procedimentos visando a 
defini­«o dos objetivos, bem como assegurar o cumprimento dos objetivos operacionais 
definidos para o ano em apre­o 
. 
Neste contexto, foi elaborado um modelo disponibilizado a todas as unidades org©nicas, no 
sentido de recolher contributos necess§rios para a elabora­«o do QUAR 2011 (defini­«o de 
objetivos, metas e indicadores de medida associados e fontes de verifica­«o de cada objetivo). 
 
A informa­«o assim obtida foi posteriormente sistematizada e harmonizada, sendo objeto de 
rean§lise e corre­«o pelas unidades org©nicas, sendo posteriormente elaborado o documento 
final. 
 
A coordena­«o do processo e a elabora­«o do relat·rio foram da responsabilidade do Gabinete 
de Estudos Planeamento e Gest«o (GEPG) Os dados respeitantes aos recursos humanos e 
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financeiros (execu­«o or­amental), bem como a Forma­«o Profissional, foram da 
responsabilidade da Divis«o de Gest«o de Recursos (DGR). 
 
Foram realizadas monitoriza­»es quadrimestrais (abril, agosto e dezembro), procedendo-se 
assim ao acompanhamento do grau de execu­«o do QUAR, nomeadamente ¨ identifica­«o e 
an§lise dos desvios detetados. 
 
O presente relat·rio cont®m a informa­«o indicada no nÜ 1 do artigo 15Ü, bem como a 
informa­«o adicional prevista no nÜ 2 do supra referido normativo, tendo a seguinte estrutura: 
 

 Estrutura Org©nica; 
 

 A autoavalia­«o do QUAR (Resultados alcan­ados e desvios verificados); 
 

 A aprecia­«o pelos utilizadores da quantidade e qualidade dos servi­os; 
- Audi­«o externa (inqu®ritos do DDN e da DSAAC); 

 
 A Avalia­«o do Sistema de Controlo Interno; 

 
 Desenvolvimento de medidas para um refor­o positivo de desenvolvimento; 

 
 Audi­«o dos dirigentes interm®dios e trabalhadores na autoavalia­«o do servi­o; 

- Audi­«o interna (inqu®ritos aos dirigentes e trabalhadores); 
 

 Avalia­«o Final. 

 

ESTRUTURA ORGÂNICA 

De acordo com a Portaria nÜ 1273, de 19 de Outubro, com o Despacho nÜ 2591, de 9 de 
fevereiro e Despacho nÜ 2083, e 28 de janeiro, todos publicados na 2Û s®rie do Di§rio da 
Rep¼blica nÜs 202, 27 e 20, respetivamente, integram quatro unidades org©nicas nucleares, 
designadas por Dire­»es de Servi­o, a estrutura flex²vel ® composta por sete Divis»es e uma 
Equipa multidisciplinar, com as seguintes designa­»es: 

 

- A Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional, (DSRHDN), que 
compreende a Divis«o para a Qualifica­«o e Forma­«o (DQF) e a Divis«o de V²nculos, 
Carreiras e Regimes (DVCR); 

- A Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço Militar (DSRASM), que 
compreende a Divis«o de Deveres Militares (DDM) e a Divis«o de Assuntos da 
Profissionaliza­«o do Servi­o Militar (DAPSM); 

- A Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais (DSSAS), que compreende a Divis«o 
de Sa¼de Militar (DSM) e a Divis«o de Assuntos Sociais (DAS) 

- Direção de Serviços de Apoio aos Antigos Combatentes (DSAAC) 

- Divisão de Gestão de Recursos (DGR) 

- Gabinete de Estudos, Planeamento e Gestão (GEPG) 
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AUTOAVALIAÇÃO 

1 QUAR – Resultados alcançados e desvios verificados 

A DGPRM, tem como enquadramento legal o Decreto-regulamentar nÜ 21/2009, de 4 de 
setembro, que define a miss«o e o prosseguimento das atribui­»es da Direc­«o-Geral de 
Pessoal e Recrutamento Militar. 
 
A DGPRM teve a preocupa­«o de definir uma metodologia de constru­«o dos objetivos do 
quadro de avalia­«o e responsabiliza­«o (QUAR) que fosse ao encontro da MISSÃO e 
atribui­»es da Direc­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM)  
 
 

Conceber, harmonizar e apoiar tecnicamente a defini­«o e execu­«o das pol²ticas de recursos 
humanos necess§rios ¨ defesa nacional e o apoio aos antigos combatentes  

 

 
 
Atribuições 

 
a) Estudar, propor e assegurar a concretização das medidas de política de recursos 

humanos, militares, militarizados e civis, respetivos regimes jurídicos e demais legislação 

aplicável, assim como propostas relativas à mobilização necessária à prossecução dos 

objetivos permanentes da política de defesa nacional; 

b) Propor e avaliar as medidas relativas aos vínculos, carreiras e remunerações do 

pessoal militar, militarizado e civil das Forças Armadas; 

c) Planear, dirigir e monitorizar o processo de recrutamento militar e de apoio à 

reinserção sócio -profissional; 

d) Propor, avaliar e executar a política de apoio aos antigos combatentes; 

e) Propor e avaliar a política nos domínios do ensino, formação e desenvolvimento 

profissional; 

f) Propor e avaliar a política social e de reabilitação, acompanhar a respetiva execução 

e instruir os processos de qualificação dos deficientes das Forças Armadas; 

g) Participar na definição da política de ensino superior militar, em articulação com o 

Conselho de Ensino Superior Militar; 

h) Participar na definição da política de saúde militar e apoio sanitário, em articulação 

com o Conselho de Saúde Militar; 

i) Planear, dirigir e monitorizar com a colaboração dos ramos das Forças Armadas as 

atividades relativas ao Dia da Defesa Nacional. 

 
Foram definidos 4 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS (OE) que se encontram diretamente 
relacionados com as §reas de interven­«o acima referidas. 
 

 

OE 1 

 

Refor­ar a efici°ncia dos recursos e dos instrumentos de gest«o da DGPRM, bem 
como a valoriza­«o dos recursos humanos da Defesa Nacional. 
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OE 2 

 

Garantir a atualiza­«o permanente dos dados de caracteriza­«o dos deficientes 
militares, tendo em conta os indicadores de incapacidade e defici°ncia definidos 
no ©mbito da OCDEò 

 

 

OE 3 

 

Melhorar a imagem e promover a efici°ncia dos servi­os prestados aos cidad«os 
pela DGPRM 

 

 

OE 4 

 

Satisfazer as expectativas dos militares e ex-militares abrangido pela legisla­«o 
em vigor. 

 

 

2. OBJETIVOS OPERACIONAIS 

Na constru­«o do QUAR de 2011, procurou-se dar particular aten­«o a objetivos relacionados, 
com a imagem da DGPRM, traduzida na efici°ncia dos servi­os aos cidad«os, na 
moderniza­«o administrativa, na valoriza­«o dos recursos e na redu­«o da despesa. 

Quanto aos objetivos operacionais, foram considerados 8, sendo que os objetivos 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 8, v«o ao encontro da miss«o da DGPRM ficando o objetivo 7 reservado ao processo de 
moderniza­«o administrativa. 
 
Importa destacar que 5 dos 8 objetivos acima referidos evidenciam desvios positivos e 1 dos 
indicadores dos objetivos 2 e 4 tiveram tamb®m desvios positivos face ¨s metas estabelecidas, 
por isso, superados.  
 
Importa salientar que os resultados do QUAR que agora se apresentam revelam n«o s· a 
capacidade da DGPRM superar e cumprir os objetivos de efici°ncia (1), efic§cia (4) e qualidade 
(3), que se prop¹s realizar em 2011, mas tamb®m a capacidade de organiza­«o que pela sua 
miss«o e compet°ncias de atribui­«o, vocacionada para o apoio ¨ governa­«o, nas respetivas 
§reas, bem como para a operacionaliza­«o das For­as Armadas no ©mbito do Dia da Defesa 
Nacional (DDN). 

- Na dimensão de Eficácia 

 Regulamenta­«o do artigo 42.Ü do EMFAR  

- Na dimensão de Eficiência 

 Coordena­«o do Acordo de Coopera­«o Interministerial nas §reas da Educa­«o e 
Forma­«o no ©mbito da Defesa Nacional 
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 Reduzir em percentagem os custos de manuten­«o e opera­«o 
 

 Melhorar a imagem e promover a efici°ncia dos servi­os prestados aos cidad«os pela 
DSRASM 
 

 Forma­«o dos trabalhadores em §reas reveladas estrat®gicas para a DGPRM 
 

- Na dimensão de Qualidade 

 Implementar, em articula­«o com as entidades fornecedoras de dados, o sistema de 
informa­«o de suporte ¨ base de dados dos deficientes militares 
 

 Refor­ar os instrumentos de gest«o e apoio ¨ decis«o 
 

 Satisfazer as expectativas dos Antigos Combatentes 

 

Os 8 objetivos operacionais foram desdobrados em 10 indicadores, com distribui­«o e peso, 
conforme QUAR que se junta em anexo. 

 

Cumprimento dos Objetivos Operacionais 
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AVALIA¢ëO GLOBAL DE GRAU DE CUMPRIMENTO DOS OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

 
No mapa seguinte, apresenta-se um resumo da avalia­«o global relativa a 2011, indicando a 
taxa de realiza­«o por cada objetivo e indicador, bem como a taxa de realiza­«o por par©metro 
(efic§cia, efici°ncia e qualidade) e avalia­«o final, tendo em conta as respetivas pondera­»es. 
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AUTOAVALIAÇÃO (QUAR 2011) 

 
 
 

Parâmetro 
(peso de cada 

parâmetro) 

 
 
 

Objetivos Operacionais – 
Peso de cada Objetivo 

 
 
 

Indicadores por 
Objetivo – Peso de 

cada Indicador 

 
 
 

Taxa de 
realização por 

indicador 

 
 
 
 

Classificação 

 
 
 

Desvio 
(por indicador) 

 
 

Taxa de realização 
de cada objetivo 

(média ponderada 
pelo peso de cada 

indicador) 

Taxa de 
realização por 

parâmetro 
(média 

ponderada 
pelo  peso de 
cada objetivo) 

 
Avaliação final 

(média 
ponderada 

pelo peso de 
cada 

parâmetro) 

 
 

Efic§cia 
(30%) 

OBJ 1 – 100% IND 1 ï 100% 102,7% SUPERADO 2,7% 102,7%  
30,8% 

132,4% 

 
 
 

 
 

Efici°ncia 
(35%) 

 
 

 
OBJ 2 – 25% 

 
IND 2 ï 50% 
 

138,8% SUPERADO 38,8% 
 
119,4% 

59,87% 

 
IND 3 ï 50% 
 

100% ATINGIDO 0% 

 
OBJ 3 – 25% 

IND 4 ï 100% 332% SUPERADO 232% 332% 
 

 
OBJ 4 – 25% 

IND 5 ï 50% 100% ATINGIDO 0% 

105,67% 
 
IND 6 ï 50% 
 

111,35% SUPERADO 11,35% 

 
OBJ  5 – 25% 
 

IND 7 ï 100% 127,27% SUPERADO 27,27% 127,27% 

 
 

Qualidade 
(35%) 

 
 
 

OBJ 6 - 30% IND 8 ï 100% 100% ATINGIDO 0% 
 
100% 
 

41,8% OBJ 7 – 40% IND 9 ï 100% 132,5% SUPERADO 32,5% 132,5% 

OBJ 8 – 30% IND 10 ï 100% 122,2% SUPERADO 22,5% 122,5% 
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DESCRIÇÃO DA CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS OPERACIONAIS 
 

Relat·rios de concretiza­«o relacionadas com cada objetivo operacional (OO), apresentados 
pelos dirigentes de cada servi­o a que foram atribu²dos os objetivos do QUAR 2011 

OBJETIVOS DE EFICÁCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável: Divis«o de V²nculos e Carreiras 
Ponderação: 100% 
Meta: 360 dias 
Resultado: 350 dias 
Fontes de Verificação:  
 
Informa­»es produzidas e dois projetos de diploma 
 

Breve Análise:  
 

Procedeu-se inicialmente apenas ¨ regulamenta­«o dos n.s 3 e 4 do art. 42.Ü do EMFAR. 
Verificou-se posteriormente a necessidade de, face ¨s limita­»es impostas no Memorando de 
Entendimento e ao Regime consagrado na LOE 2011, que se deveria proceder a um 
levantamento de um conjunto de normas cuja revis«o se revela da maior import©ncia no curto 
prazo. Neste sentido um grupo de trabalho constitu²do por 3 t®cnicos superiores procedeu § 
elabora­«o de um projeto de diploma que altera diversas disposi­»es do EMFAR e elaborou uma 
informa­«o de enquadramento. 
 

 

Síntese das Atividades:  
 
 Realiza­«o de reuni»es entre os t®cnicos 
 Realiza­«o de reuni»es de acompanhamento com as chefias 
 Elabora­«o de um memorando e de uma informa­«o 
 Elabora­«o de um projeto de diploma 
 
 

 

O1. (OE1) Regulamentação do artigo 42.º do EMFAR 

 

 

Indicador: 1 - Data de entrega do estudo que visa a fixa­«o de 
crit®rios para a presta­«o de servi­o por militares fora do 
Ramo e da Estrutura Org©nica das For­as Armadas (em dias) 

 

 

   Superado 
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Recursos humanos 
 

 

OBJETIVOS DE EFICIÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável: Divis«o de Qualifica­«o e Forma­«o 
Ponderação: 50% 
Meta: 90 dias 
Resultado: 55 dias 
Fontes de Verificação:  
 
Balan­o do Plano de A­«o para 2010 e Plano de A­«o para 2011. 
 

Breve Análise:  
 

O Acordo de Coopera­«o Interministerial nas Ćreas de Educa­«o e Forma­«o no ©mbito da 
Defesa Nacional, celebrado a 30 de Maio de 2006, entre o Ministro da Defesa Nacional, o 
Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social e a Ministra da Educa­«o, tem como principal 
finalidade a promo­«o e a eleva­«o das qualifica­»es acad®micas e profissionais dos 
militares e civis das For­as Armadas (FA), e em particular daqueles que se encontram em 
regime de voluntariado (RV) e de contrato (RC). 
 

Síntese das Atividades:  
 

 Realiza­«o de reuni»es de n²vel estrat®gico (1.Ü n²vel) e executivo (2.Ü n²vel) ao n²vel do 
Acordo de Coopera­«o Interministerial nas Ćreas de Educa­«o e Forma­«o no Ąmbito 
da Defesa Nacional; 

 

2011 

 

INDICADORES 
RECURSOS 

HUMANOS/CARREIRA 
ÁREA FORMAÇÃO 

 

 
1 

1 Chefe de Divis«o Direito 

4 T®cnico Superior 3 Direito/ 1 Engenheiro 
inform§tico 

 
 O2. (OE1) Coordenação do Acordo de Cooperação Interministerial nas áreas da 

Educação e Formação no âmbito da Defesa Nacional    

    

 

Indicador: 2 - Data de entrega do Plano de A­«o (para 
2011) e Balan­o Final da implementa­«o do plano de a­«o 
(de 2010) (em dias) 

 

   Superado 
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 Elabora­«o do Balan­o Final do Plano de A­«o de 2010; 
 Elabora­«o do Plano de A­«o para 2011; 
 Elabora­«o do Ponto de Situa­«o da Implementa­«o do Plano de A­«o de 2011; 

 
 

 

 
 
 
 

 

Responsável: Divis«o de Qualifica­«o e Forma­«o 
Ponderação: 50% 
Meta: 243 dias 
Resultado: 241 dias 
Fontes de Verificação:  
 
Relat·rio do ñEstudo das raz»es de desist°ncia do RV/RC nas For­as Armadas.  

 

Breve Análise:  
 
O presente estudo pretende, atrav®s de uma metodologia comparada entre os Ramos, identificar 
e caracterizar as raz»es de desist°ncia dos militares RV/RC nas For­as Armadas. 
Assim, al®m da caracteriza­«o da popula­«o inquirida, da identifica­«o e an§lise das motiva­»es 
para ingressar na Institui­«o e, posteriormente das raz»es invocadas pelos militares para 
concretizarem a sua sa²da, importa tamb®m reter os mecanismos de transi­«o entre os n²veis de 
motiva­«o, aquando do ingresso, e as raz»es da rescis«o contratual, no momento da sua sa²da. 

 

Síntese das Atividades:  
 

 Constru­«o do question§rio a aplicar a todos os militares que sa²ram da Institui­«o durante 
o ano de 2011; 

 Elabora­«o da lista de question§rios a distribuir pelas Unidades dos tr°s Ramos das 
For­as Armadas; 

 Leitura dos question§rios e compila­«o na respetiva base de dados em SPSS; 
 An§lise estat²stica e produ­«o do relat·rio preliminar. 

 
Recursos humanos 
 

 

Indicador 3 - Data de entrega de um estudo ¨s raz»es 
de desist°ncia do RV/RC nas For­as Armadas (em 
dias) 

 

   Atingido 

 

2011 

 

INDICADORE

S 

RECURSOS 

HUMANOS/CARREIRA 
ÁREA FORMAÇÃO 

 

 
2 e 3 

1 Chefe de Divis«o Sociologia 

4 T®cnico Superior Sociologia/Ci°ncias da Educa­«o e 
Direito 

1 Outros (Assistentes 
t®cnicos, operacionais, 

divulgadores etc) 
Inform§tica 
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Responsável: Divis«o de Gest«o de Recursos 
Ponderação: 100% 
Meta: 2,5% 
Resultado: 8,26% 
Fontes de Verificação: 

 

Mapas de Controlo Or­amental da Despesa - SIG 
 
Breve Análise:  
 
A redu­«o de 8,26 % tem como base de refer°ncia o valor final executado em 2010, sendo de 5 
241 701,04 ú. Em 2011 esta Dire­«o-Geral tem uma execu­«o total de 4 841 476,45 ú o que 
significa uma redu­«o em termos reais de 400 224,59 ú o que em termos percentuais representa 
uma redu­«o de 8,26 %.  
 

Síntese das Atividades:  
 
As atividades com maior impacto na execu­«o or­amental relacionadas com o Dia da Defesa 
Nacional, as atividades de Apoio aos Antigos Combatentes, nomeadamente com as ONG, o 
pagamento aos PALOPôs e os Subs²dios para Estudos.  
 
Recursos humanos 
 

 

 

 
O3. (OE1) Reduzir em percentagem os custos de manutenção e operação 

 

 
Indicador: 4 - Percentagem de redu­«o de custos 
 

 
 Superado 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

 
4 

1 Chefe de Divis«o Direito 
2 T®cnico Superior Economia/Gest«o 

1 (Coordenadora T®cnica)  

 

O4. (OE3) Melhorar a imagem e promover a eficiência dos serviços prestados aos 

cidadãos pela DSRASM  
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Responsável: Divis«o de Assuntos da Profissionaliza­«o do Servi­o Militar 
Ponderação: 50% 
Meta: 1% 
Resultado: 1,17% 
Fontes de Verificação: 

 

Os dados para aferir o cumprimento deste objetivo s«o recolhidos atrav®s de inqu®rito por 
question§rio junto dos participantes do DDN.  
Estes resultaram em: Relat·rio Preliminar de an§lise de dados (ciclo 2010/2011); Base de 
dados da 1Û fase do ciclo 2011/2012. 
 

Breve Análise:  
 
Considerando a introdu­«o de algumas altera­»es nos m·dulos informativos que suportam o 
programa do DDN, assim como o esbatimento do efeito novidade associado ¨ participa­«o das 
mulheres que se verificou na edi­«o anterior, tornou-se expect§vel que a aprecia­«o do DDN 
registasse um incremento positivo, ainda que ligeiro porque os valores t°m sido muito est§veis 
ao longo das v§rias edi­»es. Os resultados permitiram dar conta que da 1Û fase da edi­«o 
2010/2011 para a 1Û fase da edi­«o 2011/2012 o valor m®dio de aprecia­«o passou de 5.06 para 
5.12 (escala de aprecia­«o crescente de 7 pontos) o que corresponde a uma varia­«o percentual 
positiva de 1.17%. O objetivo foi atingido porque, apesar do aumento que se registou, n«o foi 
ultrapassada a margem de toler©ncia.  
 

Síntese das Atividades:  
 
a) Altera­»es de conte¼do introduzidas nos m·dulos de informa­«o que constituem o 

programa; 
b) Elabora­«o de inqu®rito por question§rio para recolha de informa­«o; 
c) Recolha e an§lise dos dados do inqu®rito. 

 
Recursos humanos 

 

 
 

 

Indicador : 5 - Percentagem de melhoria dos n²veis de 
interesse da participa­«o do DDN nos inqu®ritos 
disponibilizados 

 

 

   Atingiu 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

5 

1 Chefe de Divis«o Sociologia 
2 T®cnico Superior Sociologia/Psicologia 

1 Assistentes t®cnicos  
1 T®cnico de Inform§tica  
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Responsável: Divis«o de Assuntos da Profissionaliza­«o do Servi­o Militar 
Ponderação: 50% 
Meta: 273 dias 
Resultado: 242 dias 
Fontes de Verificação: 

 

Foi produzido e submetido ¨ tutela um relat·rio situacional e uma proposta de defini­«o de 
uma pol²tica harmonizada de recrutamento militar 

 

Breve Análise:  
 
Com a colabora­«o dos ramos das For­as Armadas a DGPRM desenvolveu um estudo 
comparativo e situacional sobre os modelos de recrutamento utilizados por cada um. Pela 
efetiva­«o desse estudo foi poss²vel caracterizar estes modelos em termos de processos e 
estruturas, analisar a sua efici°ncia em mat®ria de custos e resultados, assim como determinar 
as vari§veis contextuais que podem influenciar as din©micas do recrutamento. Para al®m disso, 
com base neste estudo foi desenvolvida uma proposta de pol²tica de harmoniza­«o do 
recrutamento militar, tendo por base a implementa­«o do črg«o Central de Recrutamento. O 
indicador foi superado n«o s· pela sustenta­«o t®cnica de que o relat·rio se revestiu, mas 
porque foi cumprido antes do prazo estabelecido.  

 

Síntese das Atividades:  
 

a) Elabora­«o do estudo; 
b) Sujei­«o das conclus»es do estudo ¨ aprova­«o dos ramos; 
c) Elabora­«o de proposta de pol²tica de harmoniza­«o do recrutamento 

 
Recursos humanos 

 

 

 

 

 

 

Indicador 6 - Data de entrega de proposta de defini­«o de 
uma pol²tica harmonizada de recrutamento militar e de 
divulga­«o da profiss«o militar (em dias) 

 

    

Superou 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

6 

1 Director de Servi­os Militar 
1 Chefe de Divis«o Sociologia 
3 T®cnico Superior Direito/Psicologia./Sociologia 

1 Assistentes t®cnicos  
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Responsável: Divis«o de Gest«o de Recursos 
Ponderação: 100% 
Meta: 77 trabalhadores com forma­«o 
Resultado: 98 trabalhadores com forma­«o 
Fontes de Verificação:  
 
Mapa excel elaborado para controlo das forma­»es realizadas, custos associados e horas 
despendidas pelo servi­o e trabalhador. Adicionalmente ser§ remetida a mesma informa­«o ¨ 
DGAEP em ficheiro pr·prio. 
 

Breve Análise: 

 
 Foi efetuado um levantamento de necessidades de forma­«o no in²cio do ano a todos os 
trabalhadores. Foram atribu²das quotas ¨s Dire­»es de Servi­os as quais foram totalmente 
cumpridas e utilizadas. Foram, igualmente, aproveitadas forma­»es de custo zero por forma a 
cumprir o objetivo e permitir um leque mais alargado de forma­»es aos restantes trabalhadores. 
 

Síntese das Atividades: 

 
 Efetuado levantamento de necessidades, procura de forma­»es sem custo associado para 
beneficiar trabalhador e servi­o, processamento de inscri­»es e respetivo seguimento e controlo 
do or­amento atribu²do ¨ rubrica da forma­«o. 

 
Recursos humanos 
 

 

 

 

 

 

O5. (OE1) Formação dos trabalhadores em áreas reveladas estratégicas para a DGPRM 

 

 

Indicador: 7 - NÜ de colaboradores abrangidos por a­»es 
de forma­«o at® 31 de Dezembro 

 

 

  Superado 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

 
7 

1 Chefe de Divis«o Direito 

2 T®cnico Superior Recursos Humanos (DGR) 
Direito (GEPG) 
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Qualidade 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável: Divis«o de Assuntos Sociais 
Ponderação: 100% 
Meta: 360 dias 
Resultado: 360 dias 
Fontes de Verificação:  
 
Relat·rio Final 
 

Breve Análise:  
 

Para concretiza­«o da compet°ncia cometida, assumiu-se o desenvolvimento de um projeto 
plurianual que, a m®dio prazo, pudesse çGarantir a permanente atualiza­«o dos dados de 
caracteriza­«o dos deficientes militares, tendo em conta os indicadores de incapacidade e 
defici°ncia definidos no ©mbito da OCDEè, 

 

Síntese das Atividades:  
 
Por vicissitudes v§rias e ao contr§rio do programado, n«o foi poss²vel utilizar a Estrutura de 
Acompanhamento da ADM, atrav®s dos respetivos representantes, como interlocutores 
privilegiados para o desenvolvimento do projeto, pelo que se mostrou imprescind²vel adotar a via 
hier§rquica na apresenta­«o/canaliza­«o de todos os pedidos de dados quantitativos. Apesar 
desta conting°ncia e sempre que pratic§vel, sugeriu-se a ado­«o e elegeu-se o correio eletr·nico 
como ve²culo de comunica­«o. 
Para a recolha dos dados solicitados e respetivo tratamento foi utilizada a folha de c§lculo 
EXCEL, em face das respetivas funcionalidades. 
 
Complementarmente ¨s iniciativas descritas em IV, foi feito o tratamento integral dos dados 
disponibilizados pelo IASFA/ADM, feita a adapta­«o dos dados remetidos pela For­a A®rea e 
retirados alguns indicadores pontuais dos elementos facultados pela CGA. 
Procedeu-se, ainda, ¨ elabora­«o da matriz de indicadores por ponto focal fornecedor de 
informa­«o, nos termos do espelhado no item seguinte. 

 
Recursos humanos 
 
 

 

O6. (OE2) Implementar, em articulação com as entidades fornecedoras de dados, o 

sistema de informação de suporte à base de dados dos deficientes militares 

  

 

Indicador: 8 - Data de apresenta­«o do relat·rio (em dias) 
 

 

   Atingiu 
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Responsável: Gabinete de Estudos Planeamento e Gest«o 
Ponderação: 100% 
Meta: 360 dias 
Resultado: 243 dias 
Fontes de Verificação:  

Este processo permitiu a identifica­«o dos pontos fortes e as §reas de melhoria, obter o n²vel de 
satisfa­«o, acrescentar mais-valias, trabalhar para a qualidade, procurando a melhoria cont²nua, 
construindo projetos de mudan­a e de qualidade. 

Breve Análise:  
 
A Estrutura Comum de Avalia­«o (Common Assessment Framework - CAF) ® um modelo de 
autoavalia­«o do desempenho organizacional, est§ organizado numa estrutura constitu²da por 9 
crit®rios e 28 subcrit®rios, utilizando como suporte uma grelha em que se inserem os exemplos 
orientadores, permitindo identificar as a­»es de melhoria. Os crit®rios de avalia­«o incidem sobre 
os meios (avalia­«o da organiza­«o de acordo com os crit®rios de lideran­a, planeamento e 
estrat®gia, gest«o de pessoas, parcerias e recursos e gest«o dos processos e da mudan­a) e 
sobre os resultados (orientados para os cidad«os/clientes, para satisfa­«o das pessoas e para o 
impacto da organiza­«o na sociedade). 

 

Síntese das Atividades:  
 
Foi designado um l²der de projeto e constitu²da uma equipa de trabalho com tr°s elementos (o 
l²der do projeto e coordenador e dois colaboradores)  
 
. Efetuou-se uma comunica­«o ativa dos objetivos deste processo de autoavalia­«o, da sua 
prioridade no sentido de ser alcan­ada uma atividade orientada para os resultados, a par da 
promo­«o de uma motiva­«o acrescida de todos quantos, direta ou indiretamente poderiam 
ser intervenientes no processo, criando-lhes uma vis«o clara do prop·sito desta ferramenta 
de gest«o no sentido de ser alcan­ada uma melhoria do desempenho global. 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

8 1   Chefe de Divis«o Gest«o e Administra­«o 
p¼blica 

 

O7. (OE1) Reforçar os instrumentos de gestão e apoio à decisão 

 

 

Indicador: 9 - Data da implementa­«o da estrutura CAF 
nas §reas do Recrutamento Militar e Profissionaliza­«o 
(em dias) 

 

 

    

   Superou 
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. Iniciou-se o processo rigoroso de avalia­«o, integrando todos os elementos da equipa, a 
partir dos subcrit®rios, com base no conhecimento pessoal e na experi°ncia de trabalho. 
. Foram preenchidas por toda a equipa, as grelhas de autoavalia­«o, com a pontua­«o global 
posteriormente atribu²da por consenso geral e justificada por evid°ncias. 
. Procedeu-se ¨ aplica­«o dos question§rios de diagn·stico / satisfa­«o a todos os 
trabalhadores. 
. Foram aplicados question§rios aos clientes/ cidad«os no DDN e a ex-militares ou militares 
em fim de contrato.  
. Identificaram-se as a­»es para pr§ticas com vista ¨ potencial melhoria. 
. Foram classificadas por prioridade, as a­»es identificadas para melhoria. 
. Foi elaborado um plano de a­«o, com a identifica­«o dos objetivos enquadrados nas §reas 
abrangidas. 

 
Recursos humanos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável: Dire­«o de Servi­os de Apoio aos Antigos Combatentes 
Ponderação: 100% 
Meta: 80% 
Resultado: 96,63% (anual) 
Fontes de Verificação: 

 
Resultados dos question§rios de satisfa­«o dirigidos aos militares e ex-militares com 
processos em tramita­«o (inqu®ritos) e relat·rio de atividades (relat·rios de monitoriza­«o). 
 
Breve Análise: 

 

 
2011 

 
INDICADORES 

RECURSOS 
HUMANOS/CARREIRA 

ÁREA FORMAÇÃO 

 
 

9 

 Diretor de Servi­o 
 Sociologia 

2 T®cnico Superior 
Direito (GEPG), 

Comunica­«o Social 
(DRASM/DAPSM) 

1 Assistente t®cnico  

O8. (OE4) Satisfazer as expectativas dos Antigos Combatentes 

Indicador: 10 - Grau de satisfa­«o percebida em 
inqu®ritos apresentados 

Superou 
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Avaliado o grau de satisfa­«o percebida pelos antigos combatentes de molde a introduzir as 
necess§rias corre­»es nos processos de gest«o e funcionamento internos e a projetar uma 
imagem de excel°ncia dos servi­os. 
 
Síntese das Atividades: 

 
Fora aplicados 3950 inqu®ritos individuais di§rios em 2011aos utentes do Centro de Atendimento 
aos Antigos Combatentes. 

 
Recursos humanos 

 

ANÁLISE COMPLEMENTAR 
 

De forma a complementar a an§lise dos resultados obtidos no desempenho deste Organismo, 
importa analisar, tamb®m, o comportamento ao n²vel dos par©metros de efic§cia (EFA), 
efici°ncia (EFE) e de qualidade (QUAL), agrupando os objetivos operacionais de acordo com o 
tipo de par©metro para que contribuem, cuja s²ntese fica refletida nos gr§ficos seguintes: 
 
 

GRÁFICOS COM O GRAU DE CONCRETIZAÇÃO POR PARÂMETROS 
 

Eficácia 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

2011 INDICADORES 
RECURSOS 

HUMANOS/CARREIRA 
ÁREA FORMAÇÃO 

 10 

1 Diretor de Servi­os Militar 

6  T®cnicos superiores 2Militares/2Antropologia/1Psi
cologia/1 Sociologia 

31 Assistentes t®cnicos Militar 

6  Assistentes operacionais Militar 
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Eficiência 

 
 

 
 

Qualidade 
 

 
 
 
 
RECURSOS HUMANOS 
 
 
Para al®m dos par©metros acima referidos interessa, tamb®m, avaliar o cumprimento das 
metas propostas, ao n²vel dos Recursos Humanos e Financeiros que foram utilizados, quer 
para a concretiza­«o espec²fica dos objetivos operacionais, quer para as restantes atividades 
que foram realizadas no ano de 2011. 
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Tendo ainda em conta a import©ncia dos recursos humanas para a produtividade das 
organiza­»es, importa conhecer, atrav®s dos indicadores do QUAR da DGPRM, para 2011, a 
pontua­«o atribu²da a cada uma das carreiras gerais existentes nesta Dire­«o-Geral (T®cnicos 
Superiores, Assistentes T®cnicos e Assistentes Operacionais) e para os cargos de Dirigentes 
(Dire­«o Superior, Dire­«o Interm®dia, onde se incluem tamb®m as fun­»es de Coordenador 
T®cnico). 
Atrav®s da apresenta­«o destes c§lculos ® poss²vel aferir a pontua­«o planeada e a pontua­«o 
executada por carreiras e, consequentemente obter informa­»es relativas ¨ assiduidade dos 
dirigentes e trabalhadores para o cumprimento da miss«o, bem como identificar o n²vel de 
absentismo. 
Assim, em 31 de Dezembro de 2011, a DGPRM conta com um efetivo de 176 elementos, que 
se distribuem da seguinte forma: 
 
 
 

 
Carreira/Categoria 

 
Quantitativo 
 

Dirigentes - Dire­«o Superior 
 2 
Dirigentes - Dire­«o Interm®dia 
 14 
T®cnicos Superiores 
 97 
Coordenador T®cnico 
 1 
Assistentes T®cnicos 
 46 
Assistentes Operacionais 
 16 

 176 
 
 
 
Em 31 de Dezembro de 2011, o n¼mero global de efetivos era de 176 trabalhadores, os quais 
se encontravam distribu²dos por dois grupos de pessoal, 73 civis e 103 militares: 

 Civil = 41,48%; 
 Militar = 58,52%. 

 
De salientar, que no respetivo universo est«o contabilizados os 39 militares que integram as 
equipas de divulga­«o do Dia da Defesa Nacional (DDN). 

 

 

Recursos Humanos 

 

 

Pontuação 

 

   Planeados 

 

Executados 

 

  Desvios 
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Dirigentes ï Dire­«o superior 

 

20 40 42 2 

Dirigentes ï Dire­«o Interm®dia e 
Chefes de equipa 

 

16 192 240 48 

T®cnicos Superiores 

 

12 1620 934 -686 

Coordenadores T®cnicos 

 

9 18 9 -9 

Assistentes t®cnicos 

 

8 464 363 -101 

Assistentes Operacionais 

 

5 90 51 -39 

 

Total 

  

2424 

 

1639 

 

-785 

 

Justificação dos desvios: 
 

1. Os desvios positivos dos dirigentes superiores e dirigentes de dire­«o interm®dia, deve-
se ao fato dos mesmos n«o terem gozado as f®rias previstas. 
 

2. Os desvios negativos relativos ¨ categoria de t®cnico superior, devem-se a licen­as de 
maternidade/paternidade gozadas pelos t®cnicos no decorrer do ano em curso. 
 

3. Na coordena­«o t®cnica o desvio negativo deve-se ao fato de existir somente um 
coordenador t®cnico a exercer fun­»es, sendo que na elabora­«o do QUAR estavam 
previstos dois coordenadores t®cnicos, situa­«o que n«o se concretizou por imposi­«o 
legal. 
 

4. Relativamente ¨s categorias de assistente t®cnico e assistentes operacionais, os 
devidos negativos devem-se a sa²das de trabalhadores/militares que regressaram ao 
ramo no decorrer do ano. 

 
 
RECURSOS FINANCEIROS 

 
A DGPRM, no in²cio de cada ano prop»e-se a uma s®rie de atividades, as quais se encontram 
associadas a verbas que est«o devidamente previstas no Or­amento de Estado.  



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 29  

 

A Dire­«o-Geral tem o seu or­amento dividido em duas subdivis»es sendo a 01. 
correspondente aos servi­os pr·prios, e a 02. ao Apoio prestado aos Antigos Combatentes. 
Saliente-se ainda o facto, das despesas decorrentes das atribui­»es consagradas na Lei do 
Servi­o Militar, na Lei Org©nica do Minist®rio da Defesa Nacional e na Lei Org©nica da 
DGPRM, designadamente, os encargos referentes ao Recrutamento Militar, ao CIOFE, ¨ 
organiza­«o e realiza­«o do DDN, bem como as verbas a atribuir de acordo com o 
Regulamento de Incentivos ¨ Presta­«o de Servi­o Militar nos Regimes de Contrato e de 
Voluntariado, e o Apoio prestado aos cidad«os DFAôa dos PALOPôs, n«o se encontrarem, por 
decis«o pol²tica, refletidas na proposta de or­amento inicial elaborada tendo em conta o 
plafond superiormente atribu²do. 
Nenhuma das atividades previstas nos instrumentos de gest«o ficou por realizar, resultado do 
recurso ¨ gest«o flex²vel do or­amento. 
Assim, a dota­«o or­amental inicial da DGPRM (01. servi­os pr·prios), 2.340.000ú, para 
despesas com pessoal e funcionamento teve uma taxa de execu­«o de 92,13%. 
Quanto ¨ 02. Apoio prestado aos Antigos Combatentes, a dota­«o inicial foi de 926.250ú, e a 
respetiva taxa de execu­«o cifrou-se em 93,18%. 
No que concerne ¨ dota­«o atribu²da de 2.291.236ú, tendo em vista o cumprimento das 
atividades decorrente do cumprimento do Dia da Defesa Nacional, a taxa de execu­«o foi de 
90%. 
 
 

 

 
ORÇAMENTO 

 
 

 
INICIAL CORRIGIDO EXECUTADO 

TAXA 
EXECUÇÃO 

DSAAC 926.250,00 ú 714.724,00 ú 665.982,96 ú 93,18 

DGPRM 2.340.000,00 ú 2.905.394,00 ú 2.676.598,73 ú 92,13 

DDN   1.445.618,00 ú 1.156.415,70 ú 79,99 

PALOP's   252.247,00 ú 237.375,50 ú 94,10 

INCENTIVOS   104.687,00 ú 101.726,14 ú 97,17 
 
Nota: No orçamento da DGPRM, orgânica interna 1301.00, ocorreu por lapso o reforço da 2ª 

fase do Ciclo 201072011, do DDN, o que explica o aumento do orçamento corrigido, no 

montante de 565 394,00€. O orçamento da orgânica interna 1305.00 é o orçamento que reflete 

a 1ª fase do ciclo 2011/2012 do DDN. 

Os PALOP’s e os incentivos foram executados com recurso a reforços de verbas, não 

existindo, portanto, dotações iniciais. 
 
 

 

SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 

 
O decreto regulamentar do servi­o expressa de forma clara as compet°ncias de cada unidade 
org©nica a par do determinado na Carta de Miss«o. Constitui a base de avalia­«o do Sistema 
de Controlo Interno (SCI). O SCI disp»e de um conjunto de meios que permite efetuar o 
controlo da gest«o interna do servi­o particularmente pelo acompanhamento dos instrumentos 
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de gest«o (planeamento de programas e a­»es atrav®s do Plano de Atividades, an§lise 
previsional de pessoal no Balan­o Social, Relat·rio de Atividades e monitoriza­«o do QUAR).  

Em 2011 verificaram-se 3 auditorias externas ¨ DGPRM. Duas da Inspe­«o-Geral da Defesa 
Nacional, respetivamente sobre o ñGrau de integra­«o dos sistemas de informa­«o que 
envolvam tecnologias de informa­«o e comunica­«oò e sobre o ñPlano de preven­«o dos riscos 
de corrup­«o e infra­»es conexasò. A outra foi realizada pela Inspe­«o-Geral de Finan­as 
sobre o ñControlo e avalia­«o da gest«o e realiza­«o das despesas de Recursos Humanos na 
DGPRMò.  

A pol²tica de forma­«o de pessoal tem possibilitado conjugar as necessidades do servi­o com 
as de valoriza­«o profissional dos trabalhadores. A taxa de participa­«o na forma­«o 
profissional foi de 55,7%. A m®dia de horas/forma­«o por trabalhador foi de 15,7 h. 

Foram avaliados pelo SIADAP 2 e 3, 199 trabalhadores. O circuito documental da organiza­«o, 
sua classifica­«o e arquivo est§ estabelecido internamente (v. anexo ï gest«o documental). 

O servi­o disp»e de um plano atualizado de gest«o de riscos de corrup­«o e infra­»es 
conexas. 

A autoriza­«o das despesas est§ formalizada, clarificada e controlada. As aplica­»es 
inform§ticas existentes destinam-se a v§rias §reas de atua­«o do servi­o, nomeadamente 
pessoal, gest«o e execu­«o or­amental, contabilidade e tesouraria, gest«o documental e 
outras. 

 
 
AUDIÇÃO EXTERNA E INTERNA 

 

Inquéritos externos 

 

Relativamente ¨ satisfa­«o percebida pelos utentes na §rea do apoio aos antigos combatentes, 
foi realizada a consolida­«o da monitoriza­«o do atendimento presencial e telef·nico, atrav®s 
de inqu®ritos de satisfa­«o. Em 2011 consideraram-se v§lidos 3950 question§rios tendo em 
vista avaliar e consequentemente melhorar a qualidade do servi­o. 

 
1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 2011 

 

 

Inquéritos de Satisfação aplicados aos AC no Atendimento 1074 886 998 1058 3950 

Grau de Satisfação Percebida pelos AC no Atendimento (%) 95,49 96,1 95,96 98,98 96,63 

Taxa de Realização Global Média durante o ano de 2011 (%) 99,5 98,83 99,14 94,36 99,62 

 

                          

O grau de satisfa­«o obtido foi de 96,6% - ñBom atendimentoò (Graus: Bom Atendimento / 
Razo§vel Atendimento / Mau Atendimento) (ver gr§ficos).  
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Dada a sua import©ncia no modelo de profissionaliza­«o do servi­o militar e porque envolve 
anualmente o contacto com mais de 100 mil jovens, o Dia da Defesa Nacional continua a ser 
objeto de uma monitoriza­«o constante e aprofundada.  

Neste ©mbito, e tendo por base os 42 mil inqu®ritos analisados referentes ¨ primeira fase da 
edi­«o 2011/2012, ® poss²vel apurar que 70,8% dos homens participantes gostaram ou 
gostaram muito do Dia (agrega­«o das posi­»es 5 a 7 da escala de aprecia­«o), valor que para 
as mulheres ® de 71,9%. Em ambos os casos estes valores s«o ligeiramente superiores aos 
registados no per²odo hom·logo da edi­«o anterior. Face a isto ® poss²vel afirmar que o 
modelo de Dia da Defesa Nacional que est§ a ser implementado est§ a reagir de forma muito 
positiva ¨ reconfigura­«o do p¼blico participante que resultou do alargamento da 
obrigatoriedade de participa­«o ¨s mulheres. 

Se analisarmos esta aprecia­«o geral atrav®s do valor m®dio, pode dizer-se que o registado 
nesta fase foi de 5,15, ao passo que no per²odo hom·logo da edi­«o anterior foi de 5,13. daqui 
se depreende que a aprecia­«o do DDN est§ estabilizada em terrenos muito positivos, 
registando mesmo uma tend°ncia de evolu­«o crescente.  
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Apreciação geral do Dia da Defesa Nacional (Setembro a Dezembro 2011) 

 

N Homens ï 20 461; N Mulheres ï 20 441 

Analisando a opini«o dos jovens sobre as For­as Armadas, dado que pode ser visto como uma 
esp®cie de bar·metro relativo ao prest²gio desta institui­«o junto do p¼blico em apre­o, 
verific§mos que no per²odo em an§lise 66,7% dos jovens afirmam que a sua opini«o, fruto da 
participa­«o neste evento, mudou para melhor. No que concerne ¨s jovens ser§ pertinente 
real­ar que este valor foi de 71,2%. No quadrante oposto, apenas 2,1% dos jovens e 1,4% das 
jovens afirmam que a sua opini«o mudou para pior. 

Se ® certo que as representa­»es sobre qualquer institui­«o n«o se constroem apenas num dia 
nem num contacto, ser§ poss²vel assumir que o efeito do DDN nesta mat®ria se tem revelado 
muito positivo.  
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Opinião sobre as Forças Armadas (Setembro a Dezembro 2011) 
 

 
  
 N Homens ï 20 461; N Mulheres ï 20 441 

 

2,10%

31,30%

66,70%

1,40%

27,50%

71,20%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

Mudou para pior Não mudou Mudou para melhor

Homens Mulheres

 
 
Inquéritos internos 

 
 
Foram criados dois question§rios no que concerne aos inqu®ritos destinados aos trabalhadores 
da DGPRM para avalia­«o do grau de satisfa­«o na organiza­«o:  

a) Para dirigentes interm®dios; 

b) Para os restantes trabalhadores. 

O ñQuestion§rio de satisfa­«o para Dirigentesò consistiu sobre tem§ticas da organiza­«o de 
modo a aferir o n²vel de satisfa­«o com o servi­o e de motiva­«o sobre as atividades que 
desenvolve. Foi composto por 9 quest»es base: satisfa­«o com o processo de avalia­«o 
(SIADAP), satisfa­«o global dos dirigentes com a organiza­«o, satisfa­«o com a gest«o e 
sistemas de gest«o, condi­»es de trabalho, desenvolvimento na carreira, estilo de lideran­a, 
fatores motivacionais para trabalhar na DGPRM e condi­»es de higiene, seguran­a, 
equipamentos e servi­os. A escala que media o grau de satisfa­«o foi a seguinte: 0 (sem 
opini«o), 1 (muito insatisfeito), 2 (insatisfeito), 3 (moderadamente satisfeito), 4 (satisfeito) e 5 
(muito satisfeito). 

Distribu²ram-se 14 question§rios e foram devolvidos 7 (50%). O quadro seguinte resume os 
principais valores obtidos. 
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Grau de 
satisfa­«o/Quest»es 

 

NS/NR 

Sem 
opini«o 

Muito 
insatisfeito 

Insatisfeito Moderadamente 
satisfeito 

Satisfeito Muito 
satisfeito 

Valor 

médio da 

questão 

Com a Organiza­«o 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 21,4% 75,0% 3,6% 3,8 

Gest«o e sistemas de 
gest«o 

11,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 88,9% 0,0% 4,0 

Condi­»es de trabalho 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 10,2% 73,5% 16,3% 4,1 

Desenvolvimento da 
carreira 0,0% 2,9% 0,0% 14,3% 14,3% 65,7% 2,9% 3,6 

N²veis de motiva­«o 0,0% 0,0% 0,0% 7,1% 21,4% 60,7% 10,7% 3,8 

Estilo de lideran­a 
superior 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 83,3% 0,0% 3,9 

Lideran­a interm®dia 
1Ü grau 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 6,7% 90,0% 3,3% 4,0 

Higiene, seguran­a, 
equipamentos e 

servi­os 
2,9% 0,0% 0,0% 5,7% 17,1% 74,3% 0,0% 3,7 

Satisfação global 1,7% 0,4% 0,0% 3,4% 13,5% 76,4% 4,6% 3,8 

 

Apresentam-se graficamente os resultados mais significativos: a resposta ¨ quest«o ñsatisfa­«o 
global com a organiza­«oò que versava sobre a imagem da organiza­«o, seu desempenho 
global, n²vel de envolvimento dos colaboradores na organiza­«o e miss«o do servi­o e, 
envolvimento dos trabalhadores em atividades de melhoria (v. gr§fico). 

               

 

Verifica-se um resultado muito positivo de 78,6% de respostas favor§veis ¨ perce­«o que os 
dirigentes interm®dios t°m da DG (satisfeito e muito satisfeito). 
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Considerando as respostas a todas as quest»es base, os resultados s«o tamb®m positivos: 
81% afirmam estar satisfeitos ou muito satisfeitos (v. gr§fico). 

 

               

 

Uma parte do ñQuestion§rio para dirigentesò versou exclusivamente sobre a aprecia­«o que 
recai na gest«o do dirigente superior realizada pelos dirigentes interm®dios.  

 

Grau de 
satisfa­«o/Quest»es 

 

NS/NR 

Sem 
opini«o 

Muito 
insatisfeito 

Insatisfeito 
Moderadamente 

satisfeito 
Satisfeito 

Muito 
satisfeito 

Valor 

médio da 

questão 

Processo de avalia­«o 
SIADAP 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 6,3% 93,8% 0,0% 3,9 

Com a Organiza­«o 0,0% 0,0% 0,0% 12,5% 6,3% 75,0% 6,3% 3,8 

Gest«o e sistemas de 
gest«o 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 83,3% 0,0% 3,8 

Condi­»es de trabalho 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 15,0% 70,0% 15,0% 4,0 

Estilo de lideran­a 
superior 

0,0% 0,0% 0,0% 3,6% 10,7% 82,1% 3,6% 3,9 

Fatores 
motivacionais 0,0% 0,0% 0,0% 10,0% 10,0% 80,0% 0,0% 3,7 

Satisfação global 0,0% 0,0% 0,0% 3,2% 11,0% 80,8% 5,0% 3,9 
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Constata-se um resultado positivo de 81% de respostas favor§veis ¨ perce­«o com a 
organiza­«o na avalia­«o da gest«o pelo dirigente m§ximo (satisfeito e muito satisfeito). 

                    

Considerando o total das respostas a todas as quest»es, os resultados s«o muito expressivos: 
85,8% afirmam estar satisfeitos ou muito satisfeitos com a gest«o dirigente m§ximo (v. gr§fico). 

 

                              

 

O ñQuestion§rio de satisfa­«o para trabalhadoresò valorou os seguintes aspetos de satisfa­«o: 
perce­«o global dos colaboradores com a organiza­«o, gest«o e sistemas de gest«o, 
condi­»es de trabalho, desenvolvimento da carreira, motiva­«o, estilo de lideran­a, e, 
condi­»es de higiene, seguran­a, equipamentos e servi­os. A escala que media o grau de 
satisfa­«o foi id°ntica ¨ dos dirigentes. 

 

Foram distribu²dos 160 question§rios e devolvidos 88 (55%). O quadro seguinte resume os 
principais resultados percentuais obtidos. 
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Grau de 
satisfa­«o/Quest»es 

 

NS/NR 
Sem 

opini«o 
Muito 

insatisfeito Insatisfeito 
Moderadamente 

satisfeito Satisfeito 
Muito 

satisfeito 

Valor 

médio 

da 

questão 

Com a Organiza­«o 0,3% 0,0% 0,3% 9,7% 33,8% 56,0% 0,0% 3,5 

Gest«o e sistemas de 
gest«o 

4,5% 4,1% 1,1% 12,5% 26,1% 50,0% 1,6% 3,4 

Condi­»es de trabalho 0,2% 0,5% 0,0% 10,1% 22,9% 61,2% 5,2% 3,6 

Desenvolvimento da 
carreira 

0,0% 0,9% 0,2% 15,7% 40,7% 41,6% 0,9% 3,3 

Motiva­«o 0,3% 1,4% 2,3% 11,6% 25,3% 57,7% 1,4% 3,5 

Estilo de lideran­a 

(dirigentes superiores) 
0,1% 10,1% 0,3% 8,2% 32,2% 46,6% 2,5% 3,5 

Estilo de lideran­a 

(dirigentes 
interm®dios) 

0,5% 0,9% 3,1% 12,3% 31,8% 49,4% 2,0% 3,4 

Higiene, seguran­a, 
equipamentos e 

servi­os 
20,2% 0,0% 0,2% 4,1% 23,0% 52,0% 0,5% 3,6 

Satisfação global 3,3% 2,2% 0,9% 10,5% 29,5% 51,8% 1,8% 3,5 

 

A resposta ¨ quest«o ñsatisfa­«o global com a organiza­«oò ® apresentada graficamente. 
Incidia em sub-quest»es como a imagem da organiza­«o, seu desempenho global, n²vel de 
envolvimento dos trabalhadores na organiza­«o e miss«o do servi­o e, envolvimento dos 
trabalhadores em atividades de melhoria (v. gr§fico). 
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O resultado alcan­ado ® positivo: 89,8% dos trabalhadores consideram-se satisfeitos ou 
moderadamente satisfeitos com o servi­o. 

 

Considerando as respostas a todas as quest»es base (8), os resultados s«o tamb®m positivos: 
83,1% afirmam estar muito satisfeitos, satisfeitos ou moderadamente satisfeitos (v. gr§fico). 

 

              

 
 
BALANÇO SOCIAL 

 

O Balan­o Social da Dire­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM) ® o 
documento de gest«o que permite a an§lise quantitativa e qualitativa dos recursos humanos 
(RH) que lhe est«o afetos. Estabelece e destaca o que ® fundamental na pol²tica de pessoal 
definida pela Dire­«o ao longo dos anos, permite analisar retrospetivamente elementos 
estat²sticos, estud§-los e possibilitar a tomada de decis«o tendo em vista a gest«o previsional 
do ñfator humanoò, relativamente ao porvir. 

O Decreto-Lei nÜ. 190/96, de 9 de Outubro tornou este instrumento de gest«o obrigat·rio para 
todos os organismos da Administra­«o P¼blica Central, Regional e Local que tenham um 
m²nimo de 50 trabalhadores.  

Na pr§tica deste servi­o, o desenvolvimento organizacional est§ associado ao dos 
trabalhadores constituindo o principal vetor da pol²tica de RH, que se tem procurado 
materializar atrav®s das seguintes vertentes: 

 

 Melhoria das instala­»es e equipamentos; 

 Valoriza­«o das pessoas contemplando nomeadamente o acesso ¨ forma­«o 
profissional; 

 Gerir e racionalizar com efici°ncia os encargos com pessoal, considerando as 
verdadeiras necessidades de funcionamento.  
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O quantitativo de efetivos em 31 de Dezembro era de 176 trabalhadores (-15% que 2010) e o 
índice de tecnicidade de 57,4%, (+1,6%).  

O Balan­o Social da DG constitui um documento pr·prio, j§ apresentado superiormente mas 
que se anexa ao presente Relat·rio. 

 
 

APRECIAÇÃO DOS OBJECTIVOS ESPECIFICOS DAS UNIDADES ORGÂNICAS  

 

Para al®m da avalia­«o detalhada do QUAR j§ apresentada, considerando todos os objetivos 
espec²ficos/operacionais definidos pelas unidades org©nicas, sintetizam-se os resultados 
obtidos: 

 

Unidade 
org©nica 

NÜ objetivos 
definidos 

NÜ de 
iniciativas Atingidas Superadas N«o 

atingidas 

DSRHDN 8 16 * 8 6 - 

DSRASM 6 13 2 9 2 

DSSAS 7 17 7 8 2 

DSAAC 6 9 2 7 - 

GEPG 3 7 1 6 - 

DGR 3 5 1 4 - 

Totais 33 67 21  40 4  

  * Duas iniciativas n«o tiveram desenvolvimento em 2011 

No conjunto das iniciativas planeadas, foram atingidas e superadas 94% o que se pode 
considerar um resultado muito positivo. 

         

AVALIAÇÃO FINAL 

 

Proposta de menção de desempenho 

 

Pelo exposto, e considerando os crit®rios que se encontram definidos no artigo 18.Ü da Lei n.Ü 
66-B/2007, de 28 de Dezembro, conclui-se que a avalia­«o final do desempenho da DGPRM 
se enquadre no Desempenho Bom, observando a avalia­«o do Sistema de Controlo Interno, o 
resultado das audi­»es externa e interna e especialmente a aprecia­«o do QUAR, uma vez que 
a taxa de realiza­«o por par©metro e a m®dia ponderada pelo peso de cada par©metro foi de 
132,4%, e o facto de 87% dos objetivos terem sido superados e n«o se terem verificado 
objetivos n«o atingidos. 
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A atividade global da Direc­«o-Geral ® mais abrangente do que aquela que foi traduzida no 
QUAR, embora os objetivos fixados naquele quadro e os resultados que foram atingidos 
constituam §reas chave, estruturantes para a atividade da DGPRM. 
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Avalia­«o dos Objectivos Operacionais 

das Unidades Org©nicas 
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Unidade Orgânica – Direção de Serviços dos Recursos Humanos da Defesa Nacional 

Objectivo 1 – Elaborar projectos legislativos e assegurar o respectivo acompanhamento, e 
elaborar pareceres t®cnicos na §rea de atribui­»es da Direc­«o de Servi­os de Recursos 
Humanos da Defesa Nacional. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Elabora­«o de 
Projetos de 
diploma 

 

Conclu²dos para 
decis«o superior 
dentro do prazo 
estabelecido 

Antecipa­«o do 
prazo estabelecido 
em 2 dias 

Cumprir no prazo 
estabelecido  

Ultrapassou o 
prazo estabelecido 
em 2 dias 

 RESULTADOS  X  

2 - Elabora­«o de 
pareceres t®cnicos 
e outros 
documentos de 
an§lise t®cnica 

 

n.Ü de pareceres e 
documentos 
t®cnicos 
produzidos no 
tempo m®dio de 
14 dias ¼teis, 
salvo casos de 
excepcional 
complexidade 

Menos 1 dia ¼til No tempo m®dio ï 
14 dias ¼teis 

Mais do que o 
tempo m®dio 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 2 – Regulamenta­«o do artigo 42.Ü do EMFAR. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Elabora­«o de um 
estudo que visa a fixa­«o 
de crit®rios para a 
presta­«o de servi­o por 
militares fora do Ramo e 
da Estrutura Org©nica 
das For­as Armadas 

Realiza­«o do 
Estudo 

Realiza­«o do 
estudo at® ao 
final de 
Novembro de 
2011 

Realiza­«o do 
estudo at® 31 de 
Dezembro de 
2011 

Realiza­«o do 
estudo ap·s 31 
de Dezembro de 
2011 

 RESULTADOS X   

2 - Levantamento do 
enquadramento legal em 
vigor 

Produ­«o de um 
documento  

Realiza­«o do 
documento at® 
ao final de Junho 
de 2011 

Realiza­«o do 
documento at® 
ao final de Julho 
de 2011 

Realiza­«o do 
documento ap·s 
o m°s de Julho 
2011 
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 RESULTADOS X   

 

 

Objectivo 3 – Elabora­«o de um estudo que vise a fixa­«o de crit®rios para a presta­«o de 
servi­o por militares fora do ramo e da estrutura org©nica das FA. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

Elabora­«o do 
estudo 

Conclus«o do 
estudo at® 
31.12.2011 

Conclus«o do 
estudo at® 
30.11.2011 

Conclus«o do 
estudo no prazo 

fixado 

Conclus«o do 
estudo depois do 
prazo fixado 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 4 – Acompanhar a aplica­«o do novo regime remunerat·rio dos militares das FA, 
proceder ao levantamento das respectivas assimetrias e propor eventuais medidas correctivas. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

Reuni»es semestrais com 
as associa­»es 
representativas dos 
militares e elabora­«o e 
apresenta­«o ¨ tutela dos 
relat·rios intercalares e 
final.  

Elabora­«o das 
noticias de 
reuni«o no prazo 
de 15 dias e dos 
relat·rios no 
prazo de 45 dias, 
ambos contados 
a partir do dia da 
realiza­«o da 
reuni«o. 

Antecipa­«o em 
2 dias do prazo 
estabelecido 

 

Realizado dentro 
do prazo 
estabelecido 

Ultrapassou o 
prazo 
estabelecido em 
2 dias 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 5 – Acompanhamento das medidas de execu­«o constantes do Plano Nacional de 
Ac­«o para a implementa­«o da Resolu­«o do Conselho de Seguran­a das Na­»es Unidas n.Ü 
1325, aprovado pela RCM n.Ü 71/2009, de 25 de Agosto. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Participa­«o em 
reuni»es 

 

Elabora­«o de 
noticias de 
reuni«o no 
prazo de 7 dias 

Antecipa­«o em 2 
dias do prazo 
estabelecido 

Conclus«o no 
prazo 

Conclus«o depois 
do prazo 
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 RESULTADOS    

2 - Acompanhamento 
das medidas de 
execu­«o no ©mbito 
da DGPRM 

Documento de 
avalia­«o 
semestral da 
execu­«o das 
medidas 

Elabora­«o do 
documento quinze 
dias at® o termo 
do semestre 

 

Elabora­«o do 
documento na 
segunda quinzena 
ap·s o termo do 
semestre 

 

Elabora­«o do 
documento depois 
da segunda 
quinzena do termo 
do semestre 

 RESULTADOS    

Não teve desenvolvimento em 2011 – depende do impulso da PCM 

 

Objectivo 6 –. Assegurar a representa­«o do MDN no Committee on Gender Perspectives da 
NATO e no Conselho Consultivo da CIG. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Participa­«o na 
reuni«o anual do 
Comit® 

Representa­«o do 
MDN na reuni«o 
anual 

 Participa­«o na 
reuni«o 

N«o participa­«o 
na reuni«o 

 RESULTADOS  X  

2 - Elabora­«o  do 
relat·rio anual e 
demais 
documenta­«o 
solicitada pelo 
Comit® 

N.Ü de 
documentos 
produzidos/n.Ü de 
documentos 
solicitados pelo 
Comit® 

Envio dos 
documentos antes 
do prazo fixado 
pelo Comit® 

Envio dos 
documentos no 
prazo fixado pelo 
Comit® 

Envio dos 
documentos fora 
do prazo fixado 
pelo Comit® 

 RESULTADOS X   

3 - Participa­«o 
nas reuni»es do 
Conselho 
Consultivo da CIG  

N.Ü de reuni»es 
convocadas pela 
CIG 

Participa­«o em 
todas as reuni»es 

Participa­«o em 
90% das reuni»es 

Participa­«o em 
menos de 90% 
das reuni»es 

 RESULTADOS X   

4 - Coordena­«o 
da actividade dos 
ramos no ©mbito 
da implementa­«o 
das medidas 
constantes dos 
Planos Nacionais 
para a Igualdade e 
Cidadania de 
G®nero, Contra a 
Viol°ncia 

N.Ü de 
documentos 
produzidos/n.Ü de 
elementos 
recebidos/n.Ü de 
contributos 
pedidos 

Envio do(s) 
relat·rio(s) de 
execu­«o antes do 
prazo fixado 

Envio do(s) 
relat·rio(s) de 
execu­«o dentro 
do prazo fixado 

Envio do(s) 
relat·rios fora do 
prazo fixado 
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Dom®stica e 
Contra o Tr§fico 
de Seres 
Humanos 

 RESULTADOS  X  

Nota: Os resultados dependentes da colabora­«o de entidades externas pressup»em o cumprimento dos prazos por 
essas mesmas entidades e s«o suspensos desde a data do pedido de contributos at® ¨ data da recep­«o dos 
mesmos. 

 

Objectivo 7 – Elabora­«o de um projecto de cria­«o de um sistema de Certifica­«o das 
entidades formadoras das For­as Armadas. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Elabora­«o de 
um Regulamento 
de certifica­«o 
das entidades 
formadoras das 
For­as Armadas 

 

 

Conclu²dos para 
decis«o superior 
dentro do prazo 
estabelecido 

Antecipa­«o do 
prazo estabelecido 
em 2 semanas 

Cumprir no prazo 
estabelecido  

Ultrapassou o 
prazo estabelecido 
em 2 semanas 

 RESULTADOS  X  

2 - Elabora­«o de 
uma proposta 
legislativa para a 
cria­«o do sistema 
de Certifica­«o 
das entidades 
formadoras das 
For­as Armadas 

 

 

Conclu²dos para 
decis«o superior 
dentro do prazo 
estabelecido 

Antecipa­«o do 
prazo estabelecido 
em 2 semanas 

Cumprir no prazo 
estabelecido  

Ultrapassou o 
prazo estabelecido 
em 2 semanas 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 8 – Coordena­«o do Acordo de Coopera­«o Interministerial nas §reas da Educa­«o 
e Forma­«o no ©mbito da Defesa Nacional 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 
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1 - Execu­«o do 
Plano de A­«o 
(para 2011) e do 
Balan­o Final (de 
2010) da 
Implementa­«o do 
Plano de A­«o  

Grau de execu­«o 
do Plano de Ac­«o 
e do Balan­o Final 

Realizou o Plano 
de 2011 e o 
Balan­o de 2010 
durante o m°s de 
Fevereiro de 2011 

Realizou o Plano 
de 2011 e o 
Balan­o de 2010 
durante o m°s de 
Mar­o de 2011 

Realizou o Plano 
de 2011 e o 
Balan­o de 2010 
ap·s o m°s de 
Mar­o de 2011 

 RESULTADOS  X  

2 - Execu­«o do 
estudo ¨s raz»es 
de desist°ncia do 
RV/RC nas For­as 
Armadas 

Inicio da recolha 
de informa­«o, da 
aplica­«o dos 
inqu®ritos e 
elabora­«o do 
Relat·rio 
Preliminar 

Elabora­«o do 
Relat·rio 
Preliminar antes 
do m°s de Agosto 

Elabora­«o do 
Relat·rio 
Preliminar durante 
o m°s de Agosto 

Elabora­«o do 
Relat·rio 
Preliminar ap·s o 
m°s de Agosto 

 RESULTADOS  X  
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Unidade Orgânica – Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço Militar 

Objectivo 1 – Desenvolver o modelo de implementa­«o do Dia da Defesa Nacional, tendo em 
considera­«o a reconfigura­«o do p¼blico participante e a necessidade de refor­ar a 
dimens«o de cidadania em que assenta. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou 
Atingiu 

(meta) 
Não atingiu 

1 - Promover o 
cumprimento do DDN 
privilegiando o 
equil²brio de g®nero 

A taxa de 
participa­«o, no DN, 
durante a 2Û fase da 
7Û Edi­«o e a 1Û fase 
da 8Û. 

(40%) 

>= 85% >82% <=82% 

 RESULTADOS X (88,1%)   

2 - Melhorar os n²veis 
de interesse da 
participa­«o do DDN. 

 

N²vel global de 
satisfa­«o dos jovens 
relativamente ¨ 7Û 
Edi­«o do DDN 
(compara­«o com a 
6Û Edi­«o). 

(40%) 

Aumentar o n²vel 
de satisfa­«o em 
2%, ou mais. 

Aumentar o 
n²vel de 

satisfa­«o em 
1%, ou mais. 

N«o aumentar 
o n²vel de 
satisfa­«o. 

 RESULTADOS  X (Aumentou 
1.17%) 

 

3 - Estudar as 
premissas de altera­«o 
do modelo (conte¼do e 
estrutura de 
implementa­«o) 

Apresenta­«o de 
uma proposta de 
altera­«o do modelo 
de DDN.   

(20%) 

Apresenta­«o do 
modelo at® 30 
Setembro 

Apresenta­«o 
do modelo at® 
30 Dezembro 

N«o 
apresenta­«o 
do modelo 

 RESULTADOS X   

Nota: Relativamente ao ponto 3, durante 2011 foi introduzido o m·dulo sobre primeiros 
socorros e, fruto dos resultados do estudo ñOs jovens e as For­as Armadasò, foram ajustados 
os m·dulos. Foram ainda revistas as atividades de demonstra­«o a executar pelas Unidades.  

 

Objectivo 2 – Implementar o pagamento das segundas vias da C®dula Militar. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 
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Desenhar e 
implementar um 
sistema que 
permita a 
cobran­a das 2Û 
vias da C®dula 
Militar. 

Sistema 
implementado e a 
funcionar. 

Sistema 
implementado e a 
funcionar em 
30JUL2011. 

Sistema 
implementado e a 
funcionar em 
31AGO2011. 

Sistema n«o 
implementado at® 
31AGO2011. 

 RESULTADOS   X 

 

Objectivo 3 – Melhorar o Sistema de Informa­«o dos Deveres Militares. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

Melhorar o SIDM. 

Capacidade de 
emiss«o 
autom§tica de 
80% das 
Declara­»es de 
Situa­«o Militar 
com informa­«o 
fi§vel e coerente. 

Implementado e a 
funcionar em 
30OUT2011. 

Implementado e a 
funcionar em 
31DEC2011. 

N«o implementado 
at® 31DEC2011. 

 RESULTADOS  X  

Nota: Foi alterada a aplica­«o SIPORG e publicadas as Normas T®cnicas dos Deveres 
Militares com os procedimentos adequados. 

 

Objectivo 4 – Desenvolvimento da implementa­«o do Centro de Atendimento Integrado da 
DGPRM, nas §reas dos deveres militares, recrutamento e reinser­«o profissional. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

 

1 - Melhorar a 
capacidade de 
atendimento 
integrado da Linha 
Azul. 

Taxa de efici°ncia 
da Linha Azul 
2011 
(percentagem das 
chamadas 
atendidas em 
compara­«o com 
2010) 

(60%) 

Aumento da taxa 
de efici°ncia em 
20%, ou mais. 

Aumento da taxa 
de efici°ncia em 
15%, ou mais. 

Aumento inferior a 
15%. 

 RESULTADOS X (Aumentou 
21%) 
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2 - Aumentar a 
capacidade de 
atendimento 
presencial da Loja 
da 
Profissionaliza­«o 

 

N¼mero de 
atendimentos 
presenciais 

(40%) 

Aumento de 20%, 
ou mais. 

Aumento de 15%, 
ou mais. 

Aumento inferior a 
15%. 

 RESULTADOS X (1030)   

Nota: Foram realizados 450 atendimentos na Loja, mais 580 na DGPRM (estes ¼ltimos 
calculados com base em 5% dos adiamentos; dispensas; declara­»es; e emiss»es de 
c®dulas). 

 

Objectivo 5 – Consolidar o funcionamento do servi­o de informa­«o e de apoio ao emprego 
do CIOFE junto dos militares e ex-militares em RV/RC e da sociedade civil. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Desenvolver os 
processos de 
gest«o de 
informa­«o 
atrav®s da 
internet. 

 

Aumentar as 
Inscri­»es. 

(20%) 

 Aumento > 
15%. Aumento >= 10%. Aumento < 10%. 

RESULTADOS 

X (Aumento do 
nÜ de inscritos 
em 52%) 

  

Aumentar a 
divulga­«o de ofertas 
de emprego. 

(20%) 

 Aumento > 
10%. Aumento >= 5%. Aumento < 5%. 

 RESULTADOS   X (Diminui­«o de 
7% face ao ano 

anterior) 

2 - Melhorar a 
divulga­«o do 
CIOFE junto dos 
Militares e Ex-
militares em 
RV/RC; 

 

Aumento das 
actividades de 
divulga­«o junto das 
U/E/O 

(40%) 

 Aumento > 
50%. Aumento >= 40%. Aumento < 40%. 

 RESULTADOS X (Aumentou 
60% tanto em 
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ac­»es 
desenvolvidas 
como em nÜ de 

militares 
participantes) 

3 - Estabelecer 
parcerias com 
entidades 
formadoras e 
empregadoras da 
Sociedade Civil 

Aumento das 
parcerias no ©mbito 
das ofertas de 
emprego privadas. 

(20%) 

 Aumento > 
50%. Aumento >= 40%. Aumento < 40%. 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 6 – Definir uma politica harmonizada de recrutamento militar e de divulga­«o da 
profiss«o militar, tendo em vista a satisfa­«o das necessidades dos tr°s ramos em termos de 
recursos humanos em Regime de Voluntariado e de Contrato. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Defini­«o de 
um modelo de 
recrutamento 
harmonizado para 
os tr°s ramos. 

Apresenta­«o de 
proposta dos 
documentos 
legislativos de 
suporte at® 30 de 
Setembro. 

(40%) 

Apresenta­«o dos 
diplomas at® 

30JUL. 

Apresenta­«o dos 
diplomas at® 

30SET. 

N«o apresenta­«o 
at® 30SET. 

 RESULTADOS X (Finaliza­«o do 
relat·rio em Julho) 

  

2 - Defini­«o da 
estrutura de 
implementa­«o do 
modelo de 
recrutamento, 
tendo como base 
um ·rg«o central 
de recrutamento 
(DGPRM) e 
estruturas de 
execu­«o dos 
ramos. 

Apresenta­«o de 
diploma de 
delimita­«o de 
compet°ncias 
entre as entidades 
envolvidas 

(40%) 

Apresenta­«o dos 
diplomas at® 30 

SET 

Apresenta­«o dos 
diplomas at® 

30OUT 

N«o apresenta­«o 
at® 30OUT 

 RESULTADOS X (Apresenta­«o 
de proposta em 
Setembro) 
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3 - Elabora­«o de 
um plano 
harmonizado de 
divulga­«o da 
profiss«o militar 

Concep­«o do 
plano e dos 
instrumentos de 
suporte at® 31 
DEZ 

(20%) 

Apresenta­«o do 
plano at® 30Nov 

Apresenta­«o do 
plano at® 31DEC 

N«o 
apresenta­«o. 

 RESULTADOS (1)    

(1)  N«o houve decis«o da tutela sobre proposta de pol²tica apresentada, o que n«o permitiu 
concretizar este objetivo. 
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Unidade Orgânica – Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais 

Objectivo 1 – Apoiar a reestrutura­«o da sa¼de militar. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 ï Realizar ou colaborar 
na realiza­«o de estudos 
no ©mbito do processo de 
racionaliza­«o hospitalar 
e disponibilizar 
informa­«o ao COSM 

NÜ de iniciativas 

Peso: 35% 
10 8 

 

< 8 

 RESULTADOS X   

2 - Tomar dilig°ncias no 
©mbito da aplica­«o do 
Protocolo entre o MDN e 
o MS sobre o internato 
m®dico 

NÜ de iniciativas 

Peso: 35% 
12 10 

 

< 10 

 RESULTADOS X   

3 - Actualizar e 
sistematizar informa­«o 
relativa ¨ composi­«o e 
funcionamento da Sa¼de 
Militar (DSM) 

Prazo de 
concretiza­«o 

Peso: 30% 

 

 

At® 31JUL 

 

 

 

At® 31AGO 

 

 

Ap·s 31 AGO 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 2 – Apoiar processo legislativo conducente ¨ fixa­«o do regime jur²dico dos quadros 
especiais da §rea da sa¼de. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 ï Elaborar/participar 
na elabora­«o dos 
projectos de diploma 
relativos aos regimes 
jur²dicos das carreiras 
das §reas da sa¼de 
militar 

Prazo a observar 

Peso: 50% 

 

At® 30 NOV 

 

 

 

At® 31DEZ 

 

 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS X   
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2 - Realizar (ou 
colaborar na realiza­«o 
de) estudos de 
avalia­«o legislativa 

Prazo a observar 

Peso: 50% 

 

At® 30 NOV 

 

At® 31DEZ 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 3 – Aprofundar a coopera­«o com entidades parceiras no ©mbito da sa¼de. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Ac­»es de coopera­«o 
NÜ de iniciativas 
desenvolvidas 
Peso: 75% 

7 5 
 

< 5 

 RESULTADOS  X  

2 - Participar em ac­»es 
de coopera­«o 

NÜ de 
participa­»es 
efectivadas  

Peso: 25% 

5 3 

 

< 3 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 4 – Garantir a actualiza­«o permanente dos dados de caracteriza­«o dos deficientes 
militares, tendo em conta os indicadores de incapacidade e defici°ncia definidos no ©mbito da 
OCDE. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 ï Implementar, em 
articula­«o com as 
entidades fornecedoras 
de dados, o sistema de 
informa­«o de suporte ¨ 
base de dados dos 
deficientes militares 

A associar a 
cronograma de 
desenvolvimento 

do projecto 

Peso: 100% 

30NOV2011 31DEZ2011 

 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 5 – Melhorar o apoio social a prestar aos ex-militares incapacitados ao servi­o das 
FAôs e familiares. 

Iniciativas Indicadores Concretização 
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Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1-Assegurar a actividade 
do N¼cleo de Apoio 
Social (NAS) 

NÜ de casos 
objecto de 

acompanhamento 

Peso: 40% 

10 8 

 

< 8 

 RESULTADOS X   

2 ï Desenvolver estudo 
que promova a 
codifica­«o dos v§rios 
regimes visando a 
elabora­«o do Estatuto 
do Deficiente Militar 
(EDM)  

Data de 
conclus«o do 

Estudo  

Peso: 60% 

30NOV 31DEZ 

 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS   X 

 

Objectivo 6 – Promover a melhoria cont²nua do regime de prote­«o social dos militares. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Prosseguir estudo de 
impacto das reformas da 
seguran­a social no 
regime aplic§vel aos 
militares 

Data de 
conclus«o do 

Estudo 

Peso: 35% 

30NOV 31DEZ 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS  X  

2 ï Dar continuidade ao 
estudo relativo aos 
regimes de seguran­a 
social aplic§veis a 
militares de pa²ses 
cong®neres 

Data de 
conclus«o do 

Estudo 

Peso: 35% 

30NOV 31DEZ 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS  X  

 3 ï Dar continuidade ao 
estudo relativo ¨ situa­«o 
de pr® e p·s reforma dos 
militares, visando avaliar 
eventuais efeitos 
traum§ticos que 
aconselhem interven­«o 
institucional 

Data de 
conclus«o do 

Estudo 

Peso: 30% 

 

30NOV 31DEZ 

 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS   X 
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Objectivo 7 – Melhorar o padr«o de servi­o da DSSAS. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1- Atingir um padr«o de 
servi­o que possibilite 
fixar um per²odo razo§vel 
para elabora­«o de 
projectos de medidas 
legislativas, bem como de 
informa­»es e pareceres 
(comum) 

 

Demora m®dia 

Peso: 25% 

 

10 dias ¼teis 

 

15 dias ¼teis 

 

 

+ 15 dias ¼teis 

 RESULTADOS X   

2 - Reduzir tempo de 
resposta a solicita­»es 
institucionais e a 
particulares (comum) 

Prazo de 
elabora­«o de 
respostas a 
solicita­»es 

institucionais e a 
particulares 

Peso: 25% 

 

8 dias ¼teis 

 

10 dias ¼teis 

 

 

+ 10 dias ¼teis 

 RESULTADOS X   

3 - Incrementar a 
frequ°ncia de ac­»es de 
forma­«o especializada 
(comum) 

NÜ de ac­»es de 
forma­«o 

especializada 
frequentadas 

Peso: 10% 

2 1 

 

0 

 RESULTADOS X   

4 ï Conceber projecto de 
conte¼dos e sistema de 
alimenta­«o que divulgue 
iniciativas e tem§ticas da 
Sa¼de Militar e dos 
Assuntos Sociais, quer na 
Intranet quer na Internet 
do MDN 

Data de 
apresenta­«o do 

Estudo 

Peso: 40% 

30NOV 31DEZ 

 

 

Ap·s 31 DEZ 

 RESULTADOS  X  
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Unidade Orgânica – Direção de Serviços de Apoio aos Antigos Combatentes 

Objectivo 1 – Satisfazer as expectativas dos Antigos Combatentes. 

Iniciativas
1
 Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 Medi­«o da 
satisfa­«o dos 
Antigos 
Combatentes. 

ĉndice de 
Satisfa­«o dos AC 

 

NÍVEL DE SATISFAÇÃO 

PERCEBIDA = 

 

(Resposta Inqu®rito 
Satisfa­«o x 0,25) x 100 

(Total de respostas x 4) 

> 90 % 90 % < 90 % 5. Condu­«o de 
um Programa de 
reengenharia de 
processos. 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 2 – Criar uma imagem de excel°ncia da Direc­«o de Servi­os. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1. Medi­«o da 
satisfa­«o dos 
Antigos 
Combatentes. 

N¼mero de 
ac­»es de 
divulga­«o 

 

Nº CONTEÚDOS 

PUBLICADOS NO SITE 

 

N.Ü de conte¼dos 
informativos 

publicados no site 
do MDN 

> 8 8 < 8 

2. Estreitamento da 
colabora­«o com as 
entidades e 
organismos 
externos. 

4. Desenvolvimento, 
reformula­«o e 
actualiza­«o dos 
TIC/SI. 

5. Condu­«o de um 
Programa de 
reengenharia de 
processos. 

                                                           
1 Lista numerada de 11 iniciativas comuns a v§rios objetivos 
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RESULTADOS  X   

6. Optimiza­«o da 
difus«o e circula­«o 
de informa­«o 
(ascendente, 
transversal e 
descendente). 

ĉndice de 
sucesso das 
iniciativas de 
divulga­«o 

 

TAXA DE 

DIVULGAÇÃO 

 

(NÜ Ac­»es Divulga­«o 
concretizadas) x 100 

(NÜ Ac­»es Divulga­«o 
planeadas) 

> 30 % 30 % < 30 % 7. Projecto 
ñExcel°nciaò ï 
elei­«o anual de 
§reas de excel°ncia. 

11. Adop­«o de um 
Sistema de 
Certifica­«o da 
Qualidade. 

RESULTADOS  X   

 

Objectivo 3 – Aumentar a produtividade. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

3. Implementa­«o de 
um Plano/Programa 
de forma­«o para 
refor­o / 
desenvolvimento das 
compet°ncias 
t®cnicas e 
comportamentais 
dos colaboradores. 

ĉndice de 
efici°ncia 

 

TAXA DE 

REALIZAÇÃO TOTAL = 

 

× (NÜ de Processos 
Despachados) x 100 

× (NÜ de Processos 
Distribu²dos) 

 

TAXA DE 

OPTIMIZAÇÃO = 

 

(NÜ de Processos 
Despachados) x 100 

(NÜ de Processos 
Entrados) 

> 80 % 80 % < 80 % 4. Desenvolvimento, 
reformula­«o e 
actualiza­«o dos 
TIC/SI. 

RESULTADOS  X   
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5. Condu­«o de um 
Programa de 
reengenharia de 
processos. 

Tempo m®dio 
de conclus«o de 

processos 

 

TEMPO MÉDIO TOTAL 

RESPOSTAS PROC= 

× (Tempo m®dio de 
resposta dos diversos 
colaboradores, em dias 

¼teis) 

 

TEMPO MÉDIO POR 

PROCESSO /  

COLABORADOR = 

 

(Data do Despacho ï 
Data de Distribui­«o) 

(20 Dias Đteis) 

 

a) Tipo de processo –  

MUITO URGENTE 

 

b) Tipo de processo – 

URGENTE / TIPO A 

 

c) Tipo de processo – 

URGENTE / TIPO B 

 

d) Tipo de processo – 

NORMAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

< 1 DIA 

 

< 2 DIAS 

 

< 2 DIAS 

 

< 4 DIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 DIA 

 

2 DIAS 

 

2 DIAS 

 

4 DIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

> 1 DIA 

 

> 2 DIAS 

 

> 2 DIAS 

 

> 4 DIAS 

RESULTADOS   X  

 Tempo m®dio 
de espera no 
atendimento 

 

a) Tipo de Atendimento 
– PRESENCIAL 

 

b) Tipo de Atendimento 
– NÃO PRESENCIAL 

 

 

 

< 10 Min. 

 

< 1 Min. 

 

 

 

10 Min. 

 

1 Min. 

 

 

 

> 10 Min. 

 

> 1 Min. 

RESULTADOS  X   
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Objectivo 4 – Melhorar o clima organizacional. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

6. Optimiza­«o da 
difus«o e 
circula­«o de 
informa­«o 
(ascendente, 
transversal e 
descendente). 

ĉndice de 
Satisfa­«o dos 
Colaboradores 

 

 

 

QUESTIONÁRIO DE 

SATISFAÇÃO PARA 

COLABORADORES 

> 90 % 90 % < 90 % 7. Projecto 
ñExcel°nciaò ï 
elei­«o anual de 
§reas de 
excel°ncia. 

10. Melhoria das 
condi­»es de 
trabalho e de 
seguran­a. 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 5 – Melhorar a capacidade de gest«o. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

6. Optimiza­«o da 
difus«o e 
circula­«o de 
informa­«o 
(ascendente, 
transversal e 
descendente). 

Gera­«o mensal 
de scorecards 

 

 

GERAÇÃO DE 

SCORECARDS 

<  4Ü DIA ĐTIL DO 
MąS SEGUINTE 

4Ü DIA ĐTIL DO 
MąS SEGUINTE 

> 4Ü DIA ĐTIL DO 
MąS SEGUINTE 

 RESULTADOS  X  

 

Objectivo 6 – Refor­ar / Desenvolver compet°ncias internas. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 
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3. Implementa­«o de 
um Plano/Programa de 
forma­«o para 
refor­o/desenvolvimento 
das compet°ncias 
t®cnicas e 
comportamentais dos 
colaboradores. 

N.Ü de ac­»es de 
forma­«o por 
Colaborador 

 

 

TAXA DE FORMAÇÃO = 

 

(NÜ Ac­»es Forma­«o 
Frequentadas) x 100 

 (NÜ Total Ac­»es 
Forma­«o planeadas) 

> 90 % 900 % < 90 % 

7. Projecto ñExcel°nciaò 
ï elei­«o anual de §reas 
de excel°ncia. 

11. Adop­«o de um 
Sistema de Certifica­«o 
da Qualidade. 

 RESULTADOS X   
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Unidade Orgânica – Divisão de Gestão de Recursos 

Objectivo 1 – Informatiza­«o da documenta­«o relativa aos Recursos Humanos da DGPRM, 
com o objectivo de proporcionar uma maior efic§cia documental no acesso, gest«o e consulta 
dos processos individuais dos funcion§rios.  

Iniciativa(s) Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

 

Convers«o em 
formato digital dos 

processos 
individuais dos 
funcion§rios da 
DGPRM e 
inser­«o em 
aplica­«o 
inform§tica 
pr·pria. 

 

Data de conclus«o 
da iniciativa 

Ò 04-11-2011 = 25-11-2011  >25-11-2011 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 2 – Cria­«o de ferramenta que permita a consulta dos editais de convoca­«o, 
atrav®s da utiliza­«o de um formul§rio a ser integrado no site do Minist®rio da Defesa Nacional, 
com o objectivo de proporcionar uma maior efic§cia na consulta dos mesmos assim como um 
aumento da qualidade do servi­o prestado. 

Iniciativa(s) Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

Cria­«o do 
formul§rio de 
consulta e 

integra­«o no site 
do MDN 

 

Apresenta­«o e 
testes da ferramenta 
de pesquisa. 

 

<22-08-2011 = 02-09-2011 > 02-09-2011 

RESULTADOS X   

 

Envio, por parte da 
DSRASM, do ficheiro 
em formato digital, 
com a informa­«o a 

<05-09-2011 = 12-09-2011 > 12-09-2011 
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ser disponibilizada no 
site do MDN. 

 

RESULTADOS X   

 

Integra­«o da 
funcionalidade no site 
do MDN. 

 

<19-09-2011 = 26-09-2011 > 26-09-2011 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 3 – Disponibiliza­«o de ferramenta inform§tica que proporcione a consulta dos 
dados pessoais e mapa de aus°ncias, de forma individual, aos funcion§rios da DGPRM. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

 

Disponibiliza­«o 
de ferramenta que 
permita a consulta 
do mapa 
aus°ncias e dados 
pessoais aos 
funcion§rios da 
DGPRM. 

  

Data de conclus«o 
da iniciativa 

<15-04-2011 = 29-04-2011 > 29-04-2011 

 RESULTADOS  X  
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Unidade Orgânica – Gabinete de Estudos, Planeamento e Gestão 

Objectivo 1 – Manter actualizados e optimizados os principais instrumentos de gest«o e apoio 
¨ decis«o da Direc­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (Plano de Actividades, 
Relat·rio de Actividades e Balan­o Social).   

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

1 - Elaborar o 
Plano de 
Actividades 2012 

 

Apresentar o 
Plano no prazo 
previsto 

Junho 2011 

 

1 a 15 Julho 2011 Ap·s 15 de Julho 
2011 

 RESULTADOS X   

2 ï Elaborar o 
Relat·rio de 
Actividades 2010 

Apresentar o 
Relat·rio no prazo 
legalmente 
previsto 

At® 15 de Mar­o 
2011 

At® 31 Mar­o 
2011 

Ap·s 31 Mar­o 
2011 

 RESULTADOS  X  

3 - Elaborar o 
Balan­o Social 
2010 

 

Apresentar o 
Balan­o Social no 
prazo legalmente 
previsto 

Jan/Fev. 2011 At® 31 Mar­o 
2011 

Ap·s 31 Mar­o 
2011 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 2 – Coordena­«o e acompanhamento do processo SIADAP 1 2 3. 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

 

 

1 ï Elabora­«o e 
monitoriza­«o do 
QUAR (SIADAP 1) 

 

 

 

Cumprimento dos 
prazos legalmente 
previstos 

 

Constru­«o-QUAR 

(at® 25 de 
Novembro) 

Monitoriza­«o-
QUAR 

(at® 10 de Maio, 
10 Set e 10 Jan) 

 

Constru­«o-QUAR 

(at® 30 de 
Novembro) 

Monitoriza­«o-
QUAR 

(at® 15 de Maio, 
15 Set e 15 Jan) 

 

Constru­«o-QUAR 

(ap·s 30 de 
Novembro) 

Monitoriza­«o-
QUAR 

(ap·s 15 de Maio, 
15 Set e 15 Jan) 
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 RESULTADOS X   

2 ï Coordena­«o 
e 
acompanhamento 
do SIADAP 2 e 3 

 

 

Cumprimento dos 
prazos legalmente 
previstos 

 

Anterior a 30 de 
Mar­o 

 

At® 30 de Mar­o 

 

Ap·s 30 de Mar­o 

 RESULTADOS X   

 

Objectivo 3 – Prepara­«o para a implementa­«o do CAF (Estrutura Comum de Avalia­«o) e 
da Carta de Qualidade. 

 

Iniciativas Indicadores 

Concretização 

Superou Atingiu (meta) Não atingiu 

 

1 -  Estudo e 
prepara­«o para a 
implementa­«o 
em 2011 do CAF 

 

 

Apresentar  
Relat·rio das 
ac­»es 
desenvolvidas at® 
31 de Dezembro 

 

At® 30 de 
Novembro 

 

At® 31 de 
Dezembro 

 

Ap·s 31 de 
Dezembro 

 RESULTADOS X   

 

2 - Estudo e 
prepara­«o para a 
implementa­«o 
em 2011 da Carta 
de Qualidade 

 

 

 

Apresentar  
Relat·rio das 
ac­»es 
desenvolvidas at® 
31 de Dezembro 

 

At® 30 de 
Novembro 

 

At® 31 de 
Dezembro 

 

Ap·s 31 de 
Dezembro 

 RESULTADOS X   
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      GLOSSĆRIO* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objectivos estratégicos ï resultados globais a atingir pela DGPRM para o desempenho da 
sua miss«o (fun­«o social). Materializam-se no Plano de Actividades atrav®s de Programas. 
 
Estratégia ï meios e processos considerados pelo servi­o para a prossecu­«o dos objectivos 
definidos (orienta­»es de gest«o, recursos, distribui­«o de responsabilidades...).  
 
Programa ï conjunto interdependente de actividades e projectos (ac­»es) com vista a alcan­ar 
um ou v§rios objectivos estrat®gicos previamente enunciados pela Direc­«o-Geral. 
 
Acção ï modo ou processo de actua­«o (concreto, pragm§tico) dos programas, atrav®s da 
realiza­«o de projectos ou de diversos tipos de actividades. Enunciam-se para cada uma os 
resultados esperados a obter. 
 
Actividade ï conjunto de tarefas que concorrem articuladamente para a realiza­«o de um ou 
mais objectivos de cada servi­o, que afecta recursos e possibilita identificar resultados. 
Tipifica­«o das actividades: 

- periódicas (ocasionais; sazonais); 
- correntes (rotineiras, de execu­«o permanente e indispens§veis para a 

produ­«o de servi­os numa §rea pr®-determinada: jur²dica, pessoal, 
contabilidade...); 

- manutenção (de conserva­«o e/ou apoio a servi­os, equipamentos, 
programas inform§ticos (...) concorrendo para o seu normal 
funcionamento).  

 
Projecto ï forma de ac­«o ou processo organizativo tempor§rio e delimitado no tempo 
(inicio/fim), que mobiliza recursos (humanos, financeiros materiais), possui um n¼cleo 
respons§vel criado para o efeito (gestor/equipa) e procura uma solu­«o concreta e espec²fica 
para uma necessidade (objectivos). 
Os projectos distinguem-se normalmente das actividades (cf. anteriormente definidas) pela sua 
natureza, i ®., serem originados para um fim particular e possu²rem um çciclo de vidaè 
(defini­«o, concep­«o, planeamento, implementa­«o, conclus«o e avalia­«o). 
A complexidade dos projectos ® em regra ñproporcionalò ao grau crescente de envolvimento de 
diversos factores, nomeadamente: meios (humanos, financeiros), dura­«o prevista, organismos 
envolvidos, dificuldades de gest«o e riscos previs²veis (bloqueios, constrangimentos, situa­»es 
adversas). 
 
Avaliação ï aprecia­«o (qualitativa e quantitativa) do grau de execu­«o das ac­»es, de acordo 
com os resultados esperados previamente enunciados. 

* Explicita­«o de conceitos aplicados nos Planos e Relat·rios de Actividades da DGPRM  
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LISTAGEM SĉNTESE DE PROGRAMAS E A¢ìES 

Programa 01 

Promover o Aperfeiçoamento do Sistema de Qualificação e Formação 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional/Divisão de Qualificação e 

Formação 

Ações 

01-01 Ensino Superior Público Militar 

01-02 Ensino básico e secundário 

01-03 Qualificação profissional dos militares do RV/RC 

01-04 Sistema de Certificação das Entidades formadoras dos Ramos 

01-05 Ensino a distância 

01-06 Apoio à coordenação da implementação do Acordo de Cooperação Interministerial nas áreas de 

Educação e Formação no âmbito das Forças Armadas 

01-07 Representações do Ministério da Defesa Nacional no âmbito do Ensino e Formação 

01-08 Apoiar a coordenação cometida à DGPRM do Plano Tecnológico da Educação 

01-09 Caracterização dos processos de desistência dos militares RC/RV, tanto em períodos de formação 

como no decurso da duração do período de contrato 

01-10 Plano integrado de estudo e intervenção sobre a profissionalização das Forças Armadas 

(Subprojeto – Área Ensino e Formação) 

01-11 Formação das equipas de divulgação do Dia da Defesa Nacional 

01-12 Participação na iniciativa europeia de intercâmbio de oficiais durante a sua formação militar 

“Erasmus Militar” 

01-13 Protocolo com a Fundação para a Divulgação das Tecnologias da Informação 

01-14 Formação em organismos internacionais e estrangeiros 

01-15 Nato Training Group (NTG) 

01-16 Estudo das políticas de ensino e formação das Forças Armadas em países NATO 

01-17 Estudo referente à integração das mulheres nas Forças Armadas 

01-18 Consultadoria 

 

Programa 02 

Dimensionar os Recursos Humanos 
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Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional/Divisão de Vínculos, 

Carreiras e Regimes 

Ações 

02-01 Dimensionamento dos Efetivos Militares 

02-02 Controlo dos Efetivos Militares 

02-03 Efetivos dos Quadros Permanentes 

02-04 Efetivos em Regime de Contrato (RC) e de Voluntariado (RV) de cada ramo das Forças Armadas 

02-05 Ciclo de Planeamento das Forças 

02-06 NATO Annual Defense Review - DPQ 

 

Programa 03 

Aperfeiçoar a Regulação do Sistema de RH 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional/Divisão de Vínculos, 

Carreiras e Regimes 

Ações 

03-01 Assistência  Religiosa das Forças Armadas 

03-02 Diplomas complementares do EMFAR 

03-03 Regulamento de Continências e Honras Militares 

03-04 Regulamentação de Uniformes de Empresas de Segurança Privada 

03-05 Diplomas de enquadramento superior da estrutura das Forças Armadas 

03-06 Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas 

03-07 Representação do MDN no Gabinete do Ministro da Presidência 

03-08 Representação do MDN na CIG 

03-09 Legislação no âmbito internacional 

03-10 Committee on Gender Perspectives da NATO Forces 

03-11 Apoio à elaboração de Legislação no âmbito dos RH 

03-12 Apoio à elaboração de Legislação Orgânica e outros diplomas legais 

03-13 Carreiras e Regime Retributivo do Pessoal Civil 

03-14 Pessoal Civil dos Estabelecimentos Fabris do Exército 

03-15 Carreiras e Regime Retributivo do pessoal militarizado 

03-16 Estatuto do Pessoal  e Regime Retributivo do Pessoal da Polícia Marítima 
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03-17 Regime Retributivo dos militares 

03-18 Suplementos, Subsídios, Gratificações e outros Abonos do pessoal militar 

03-19 Representações do Ministério da Defesa Nacional no âmbito das competências da DVCR 

03-20 Audição das associações sócio-profissionais e sindicais 

03-21 Assessorias exteriores 

03-22 Consultadoria 

 

Programa 04 

Participar na Cooperação Técnico-Militar 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional/Divisão de Vínculos, 

Carreiras e Regimes 

Ações 

04-01 Cooperação Técnico-Militar com os PALOPs 

 

Programa 05 

Assegurar o cumprimento dos Deveres Militares 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço Militar/Divisão de Deveres 

Militares 

Ações 

05-01 Recenseamento Militar 

05-02 Dia da Defesa Nacional 

05-03 Promoção e divulgação dos deveres militares e das formas de prestação de serviço militar 

05-04 Cooperação Bilateral no Âmbito de Projectos de Cooperação com Países pertencentes a 

Organizações das quais Portugal faz parte 

05-05 Lei do Serviço Militar (LSM) e do respetivo regulamento 

05-06 Contra-ordenações por incumprimento dos Deveres Militares 

05-07 Objetores de consciência 

05-08 Boletim SERviço Militar 

05-09 Deveres Militares On-Line 

05-10 Consultadoria 
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Programa 06 

Promover a consolidação da Profissionalização do Serviço Militar 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço Militar/Divisão de Assuntos da 

Profissionalização do Serviço Militar 

Ações 

06-01 Coordenar a execução e desenvolvimento do processo de Recrutamento Militar 

06-02 Desenvolver de forma integrada os processos de prestação de informação no âmbito dos deveres 

militares, recrutamento, incentivos e reinserção profissional 

06-03 Promover o papel do Regulamento de Incentivos na consolidação do processo de 

profissionalização do serviço militar 

06-04 Apoio à inserção dos militares e ex-militares contratados no mercado de trabalho (CIOFE) 

06-05 Promover a atualização e eficiência dos incentivos relacionados com o ingresso na AP 

06-06 Subsídios para Estudos Superiores 

06-07 Monitorização dos processos de (re)inserção sócio-profissional dos ex-militares em RC/RV 

06-08 Fomentar a capacidade de análise relativamente à informação recolhida no âmbito do Dia da 

Defesa Nacional 

06-09 Caracterização dos processos de desistência dos militares RC/RV, tanto em períodos de formação 

como no decurso da duração do período de contrato 

06-10 Consultadoria 

 

Programa 07 

Promover o Aperfeiçoamento do Sistema de Saúde Militar 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais/Divisão de Saúde Militar 

Ações 

07-01 Reestruturação da Saúde Militar 

07-02 Vigilância Epidemiológica 

07-03 Informação sobre a Saúde Militar 

07-04 Conselho Consultivo da Saúde Militar 

07-05 Grupo OTAN/Saúde 

07-06 Normalização na área da Saúde 

07-07 Quadros Especiais das áreas da Saúde 

07-08 Representação da SM a nível internacional fora do âmbito da OTAN 
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07-09 Participar em Comissões e GT no âmbito da Saúde Militar 

07-10 Consultadoria 

 

Programa 08 

Fomentar o Bem-Estar Social dos RH 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais/Divisão de Assuntos Sociais 

Ações 

08-01 Assistência na Doença aos Militares (ADM) 

08-02 Apoio Social aos Militares ex-Militares  e suas Famílias 

08-03 Fundo de Pensões dos Militares das Forças Armadas (FPMFA) 

08-04 Acção Social Complementar/Instituto de Acção Social das Forças Armadas, I.P. (IASFA, I.P.) 

08-05 Coordenação do Programa para a Prevenção e Combate às Toxicodependências nas Forças 

Armadas 

08-06 Reabilitação dos deficientes militares 

08-07 Participação em Comissões e GT no âmbito dos Assuntos Sociais 

08-08 Consultadoria 

 

Programa 09 

Apoiar os Antigos Combatentes 

 

Unidade responsável – Direção de Serviços de Apoio aos Antigos Combatentes 

Ações 

09-01 Medição da satisfação dos Antigos Combatentes 

09-02 Estreitamento da colaboração com as entidades e organismos externos 

09-03 Implementação de um Plano/Programa de Formação para reforço/desenvolvimento das 

competências técnicas e comportamentais dos colaboradores 

09-04 Condução de um Programa de Ajustamento na tramitação processual 

09-05 Optimização da difusão e circulação de informação 

09-06 Projecto "Excelência" - eleição anual de área de excelência 

09-07 Melhoria das condições de trabalho e segurança 

09-08 Adopção de um Sistema de Certificação da Qualidade 
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Programa 10 

Estudos, Planeamento, Avaliação, Modernização e Informação à Gestão 

 

Unidade responsável – Gabinete de Estudos, Planeamento e Gestão 

Ações 

10-01 Controlo de Execução da Actividade da DGPRM 

10-02 Divulgar informação de interesse da DGPRM 

10-03 Modernização e simplificação administrativa da DGPRM 

10-04 Programa de Simplificação Legislativa e Administrativa (SIMPLEX) da DGPRM 

10-05 Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho na Administração Pública - SIADAP (área técnica e 

administrativa) 

10-06 Execução da Directiva Ministerial para a implementação da Reforma 

10-07 Assessoria 

10-08 Consultadoria 

 

Programa 11 

Gerir os Recursos da DG de Pessoal e Recrutamento Militar 

 

Unidade responsável – Divisão de Gestão de Recursos 

Ações 

11-01 Desenvolvimento, gestão e atualização dos SI/TIC 

11-02 Gerir os Recursos Humanos afectos à DGPRM 

11-03 Contribuir para o desenvolvimento e motivação dos colaboradores da DGPRM 

11-04 Gerir os recursos financeiros da DGPRM 

11-05 Gerir os recursos materiais da DGPRM 

11-06 Consultadoria 

 

Programa 12 

Explorar os Sistemas de Informação da DGPRM 

 

Unidade responsável – Divisão de Gestão de Recursos 

Ações 
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12-01 Sistema de Gestão de Pessoal 

12-02 Sistema de Gestão de Documentos 

12-03 Gestão e controlo da Execução Orçamental 

12-04 Reestruturação do Sistema de Registo, Arquivo e Documentação (RAD) 

12-05 Sistema de Informação e Gestão (SIG) 

12-06 Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho da Administração Pública (SIADAP) 

12-07 Base de Dados Sistema de Informação de Organização do Estado (SIOE) 

12-08 Base de Dados do Economato 

 

Programa 13 

Fomentar a Educação Física e Desporto Militar 

 

Unidade responsável – Comissão de Educação Física e Desporto Militar 

Ações 

13-01 Campeonatos Nacionais de Desporto Militar 

13-02 Politica Desportiva Militar 

13-03 Torneios e Campeonatos Mundiais de Desporto Militar 

13-04 Conselho Internacional de Desporto Militar (CISM) 

 

Programa 14 

Apoiar o Serviço de Assistência Religiosa (Forças Armadas e de Segurança) 

 

Unidade responsável – Serviço de Assistência Religiosa das Forças Armadas e das Forças de Segurança 

Ações 

14-01 Atividades do SARFAFS em Portugal 

14-02 Atividade internacional do SARFAFS 

14-03 Atividades editoriais do SARFAFS 

.  
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PROGRAMA 01 

Promover o Aperfeiçoamento 

do Sistema de Qualificação e Formação  
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Programa 01 
 
Promover o Aperfeiçoamento do Sistema de Qualificação e Formação 

 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa 
Nacional/Divisão de Qualificação e Formação 
 
Ações 
 

01-01 Ensino Superior Público Militar 
 
Objectivo  

Desenvolver estudos e apresentar propostas relativas ao sistema de Ensino Superior P¼blico 
Militar. Promover a adequa­«o e enquadramento do ensino superior p¼blico militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Universidades/MCTES-DGES 
 
Resultados  

 
 

01-02 Ensino básico e secundário 
 
Objectivo  

Desenvolver estudos e apresentar propostas relativas aos estabelecimentos de ensino b§sico 
e secund§rio das For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EXE/SG 
 
Resultados  

 
 

No ©mbito do Conselho de Ensino Superior Militar (CESM): 

Apoio t®cnico/jur²dico ao CESM, designadamente na elabora­«o de proposta dos 
Regulamentos Internos dos EESPUM, de acordo com o estabelecido nos seus estatutos. 

Apoio de Secretariado-t®cnico do CESM. 

Outras a­»es: 

An§lise t®cnica de propostas, pedidos de esclarecimento e informa­»es bem como a 
realiza­«o de contactos com os EESPUM e entidades com responsabilidade no Ensino 
Superior (CESM ï DGES). 

Acompanhamento t®cnico das atividades relacionadas com o ensino superior ministrado 
pelos EESPUM. 

Elabora­«o do Estudo ñCen§rios de atua­«o p¼blica relativamente aos Estabelecimentos 
Militares de Ensinoò. 

An§lise do pedido de implementa­«o do 1Ü Ciclo no Col®gio Militar. 

Elabora­«o do Estudo de Caracteriza­«o do Sistema de Educa­«o e Forma­«o das For­as 
Armadas. 
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01-03 Qualificação profissional dos militares do RV/RC 
 
Objectivo  

Acompanhar a reforma da Forma­«o Profissional em curso, bem como coordenar a conce­«o 
e implementa­«o de programas e a­»es de qualifica­«o (de dupla certifica­«o) orientadas para 
as necessidades dos Ramos da For­as Armadas e do mercado de emprego. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/Entidades certificadoras e formadoras/ANQ/IEFP  
 
Resultados  

 
 

 
 
 

Objectivo  

Acompanhamento e coordena­«o dos processos com vista ¨ certifica­«o das entidades 
formadoras dos ramos das For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/ANQ/IEFP 
 
Resultados  

 
01-05 Ensino a distância 
 

Objectivo  

Acompanhar a aplica­«o desta modalidade de ensino, em colabora­«o com as entidades 
competentes, no desenvolvimento de meios, m®todos e t®cnicas que permitam implementar 
de forma generalizada esta modalidade de ensino. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Resultados  
 

Na sequ°ncia da aprova­«o da reforma da Forma­«o Profissional, procedeu-se ao 
acompanhamento, coordena­«o, conce­«o e implementa­«o de a­»es de qualifica­«o 
certificadas orientadas para as necessidades dos ramos e do mercado de trabalho e ¨ 
elabora­«o de pareceres no dom²nio da certifica­«o profissional. 

Acompanhamento das atividades relativas ao CNO/RVCC do MDN/EMGFA. 

Acompanhamento das atividades de encerramento do CNO/RVCC do MDN/EMGFA. 

01-04 Sistema de Certificação das Entidades formadoras dos Ramos 

Elabora­«o da an§lise do regime de Certifica­«o de Entidades Formadoras, aprovado pela 
Portaria n.Ü 851/2010, de 6 de Setembro. 

Elabora­«o de proposta de cria­«o do Sistema de Gest«o da Qualidade da Forma­«o na 
Defesa Nacional. 
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01-06 Apoio à coordenação da implementação do Acordo de Cooperação 

Interministerial nas áreas de Educação e Formação no âmbito das Forças 
Armadas 

 

Objectivo  

Apoio ¨ coordena­«o pela DGPRM das a­»es necess§rias para a implementa­«o do Acordo e 
consequente cumprimento dos objetivos nele assumidos. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/ME/MTSS/ANQ/IEFP 
 
Resultados  

 

 
01-07 Representações do Ministério da Defesa Nacional no âmbito do Ensino e 

Formação 
 

Objectivo  

Assegurar a representa­«o do MDN em comiss»es, grupos de trabalho e outros, no ©mbito 
das suas compet°ncias espec²ficas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

Acompanhamento das atividades de desenvolvimento da modalidade especial de ñensino a 
dist©nciaò nas For­as Armadas. 

Realiza­«o de contactos com a Direc­«o-Geral de Inova­«o e Desenvolvimento Curricular 
(DGIDC) do Minist®rio da Educa­«o tendentes ¨ regulamenta­«o desta modalidade especial 
de ensino no ©mbito espec²fico da Defesa Nacional. 

An§lise da viabilidade do modelo de ensino do Centro Naval de Ensino a Dist©ncia (CNED). 

Realiza­«o de reuni»es de n²vel estrat®gico (1.Ü n²vel) e executivo (2.Ü n²vel) ao n²vel do 
Acordo de Coopera­«o Interministerial nas Ćreas de Educa­«o e Forma­«o no Ąmbito da 
Defesa Nacional; 

Elabora­«o do Balan­o Final do Plano de Ac«o de 2010; 

Elabora­«o do Plano de A­«o para 2011; 

Elabora­«o do Ponto de Situa­«o da Implementa­«o do Plano de A­«o de 2011. 

Assegurada, no ©mbito das miss»es e atribui­»es da Direc­«o-Geral de Pessoal e 

Recrutamento Militar, a representa­«o nos seguintes organismos: 

- Col®gio Europeu de Seguran­a e Defesa no ©mbito do ERAMUS Militar; 

- NATO Training Group, no ©mbito CBRN. 

- NATO Training Group ï Group on Individual Training and Educational Development. 

- Acompanhamento t®cnico no ©mbito do processo relativo ao SIG-RH na Defesa Nacional, 
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01-08 Apoiar a coordenação cometida à DGPRM do Plano Tecnológico da Educação 
 

Objectivo  

Coordena­«o do protocolo assinado com o Minist®rio da Educa­«o que prev° o acesso pelos 
ramos ao programa ñe-escolasò. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EXE/ME 
 
Resultados  

 

 
01-09 Caracterização dos processos de desistência dos militares RC/RV, tanto em 

períodos de formação como no decurso da duração do período de contrato 
 

Objectivo  

Contribuir para identificar e caracterizar as situa­»es de desist°ncia e os desistentes, 
identificando factores explicativos destas situa­»es, bem como factores potenciadores da 
perman°ncia nas fileiras, propondo medidas de ajustamento em mat®ria de Regulamento de 
Incentivos. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DAPSM/Ramos 
 
Resultados  

 

 
01-10 Plano integrado de estudo e intervenção sobre a profissionalização das Forças 

Armadas (SubProjeto - Área Ensino e Formação) 
 

Objectivo  

Dar continuidade, em articula­«o com a Direc­«o de Servi­os de Recrutamento e Assuntos de 
Servi­o Militar/Divis«o de Assuntos da Profissionaliza­«o do Servi­o Militar, ao 
desenvolvimento do plano integrado de estudo e interven­«o sobre a profissionaliza­«o das 
For­as Armadas. 
 

no ©mbito do planeamento e realiza­«o da forma­«o desta DSRHDN/DQF. 

- Representa­«o nos Conselhos Sectoriais no ©mbito do ensino e forma­«o da Defesa 
Nacional; 

- Representa­«o em reuni»es e grupos de trabalho no ©mbito do apoio ¨ coopera­«o t®cnico-
militar nas §reas do ensino e forma­«o. 

- Representa­«o no Grupo de Trabalho constitu²do no ©mbito do programa ñSIMPLEGISò da 
Defesa Nacional. 

Elabora­«o de Relat·rio de acompanhamento da execu­«o do PTE/Defesa. 

Constru­«o do question§rio a aplicar a todos os militares que sa²ram da Institui­«o durante o 
ano de 2011; 

Elabora­«o da lista de question§rios a distribuir pelas Unidades dos tr°s Ramos das For­as 
Armadas; 

Leitura dos question§rios e compila­«o na respetiva base de dados em SPSS; 

An§lise estat²stica e produ­«o do relat·rio preliminar. 
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Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DAPSM/Ramos 
 
Resultados  

 

 
01-11 Formação das equipas de divulgação do Dia da Defesa Nacional 
 

Objectivo  

Organiza­«o da forma­«o tendo em vista a prepara­«o das equipas de divulga­«o do DDN. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
 
01-12 Participação na iniciativa europeia de intercâmbio de oficiais durante a sua 

formação militar "Erasmus Militar" 
 

Objectivo  

Assegurar a participa­«o nacional nas reuni»es internacionais, bem como a coordena­«o dos 
subsequentes trabalhos nacionais. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/DGPDN/MNE 
 
Resultados  

 

 
01-13 Protocolo com a Fundação para a Divulgação das Tecnologias da Informação 
 

Objectivo  

Assegurar a prossecu­«o dos objectivos estabelecidos no protocolo assinado entre a DGPRM 
e a FDTI. 
 

A­«o coberta pela implementa­«o do estudo da an§lise das raz»es de desist°ncia dos RV/RC 
nas For­as Armadas. 

Prepara­«o do hor§rio de forma­«o para o ciclo de forma­«o das equipas de divulga­«o do 
Dia da Defesa Nacional 2011, atrav®s da sele­«o e convite de personalidades para 
integrarem o painel de palestrantes e elabora­«o da respetiva grelha formativa. 

Acompanhamento das atividades de forma­«o. 

Participa­«o em diversas reuni»es no ©mbito do Grupo de Implementa­«o da iniciativa 
ñERASMUS Militarò, realizadas nas inst©ncias europeias. Realiza­«o dos trabalhos 
necess§rios ¨ adequa­«o e/ou elabora­«o dos contributos nacionais. 

Divulga­«o e tratamento administrativo dos m·dulos de forma­«o ministrados no presente 
©mbito. 

Acompanhamento t®cnico das atividades de desenvolvimento da iniciativa europeia de 
interc©mbio de oficiais durante a sua forma­«o militar "Erasmus Militar". 

Estabelecimento das atividades de coordena­«o nacional das atividades de interc©mbio no 
©mbito do processo relativo ao ERASMUS Militar. 
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Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï FDTI 
 
Resultados  

 

 
01-14 Formação em organismos internacionais e estrangeiros 
 

Objectivo  

Proceder ¨ divulga­«o de cursos promovidos por entidades internacionais e estrangeiras. 
Coordenar e providenciar a pr®via marca­«o das vagas necess§rias ¨ participa­«o em cursos, 
congressos, est§gios e reuni»es internacionais. Divulgar a documenta­«o respeitante a estas 
realiza­»es (JSSG - Joint Service Sub-Group NTGWG/IT&ED - NATO Training Group / Individual Training and 
Education Developing NBC - Nuclear, Biological and Chemical) 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï DIV 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA/Ramos/SG/DGPDN/CNPCE 
 
Resultados  

 

 
01-15 Nato Training Group (NTG) 
 

Objectivo  

Assegurar a representa­«o nacional no ©mbito do NTG. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Resultados  

 

 
01-16 Estudo das políticas de ensino e formação das Forças Armadas em países 

NATO 
 

Objectivo  

Estudo de direito comparado relativo ao ensino e forma­«o militar na fase de recrutamento. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  
 

Vid® objetivo do CNO/RVCC do MDN/EMGFA. 

Acompanhamento das atividades de coordena­«o e administra­«o das necessidades 
formativas da Defesa Nacional. 

Realiza­«o do Relat·rio do Estudo de Avalia­«o do Impacto dos Cursos da NATO School. 

Acompanhamento t®cnico das atividades de desenvolvimento das iniciativas no ©mbito deste 
Trainning Group. 

Coordena­«o da participa­«o nas reuni»es do JSSG - Joint Service Sub-Group, 
NTGWG/IT&ED - NATO Training Group / Individual Training and Education Developing e 
NBC - Nuclear, Biological and Chemical. 

Acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos no ©mbito do JSSG ï Joint Service Sub-
Group, NTGWG/IT&ED ï NATO Training Group. 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 82  

 

 
 
01-17 Estudo referente à integração das mulheres nas Forças Armadas  
 

Objectivo  

Produzir informa­«o que permita compreender o processo da integra­«o das mulheres nas 
For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DGPRM/DVCR 
 
Resultados  

 

 
 
01-18 Consultadoria 
 

Objectivo  

Elaborar informa­»es, estudos e pareceres, preparar respostas a requerimentos, exposi­»es e 
pedidos de informa­«o, no ©mbito da Qualifica­«o e Forma­«o e certifica­«o profissional, 
quando solicitados. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

01-np Atividades/Projetos não previstos 
 

 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 

Elabora­«o de Matriz de Informa­«o a submeter ¨ considera­«o superior. 

Aprova­«o e envio da Matriz de Informa­«o aos Adidos Militares dos pa²ses selecionados no 
©mbito do estudo. 

Sem desenvolvimento. 

No ©mbito da consultoria, foram elaborados pareceres e preparadas respostas a 
requerimentos, exposi­»es e pedidos de informa­«o, nos dom²nios do ensino, forma­«o e 
certifica­«o profissional. 

Assegurado o apoio t®cnico aos gabinetes dos membros do Governo na §rea da Defesa 

Nacional. 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Brasil 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Argentina 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Arg®lia 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Reino Unido 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Vietname 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Chile 

Coopera­«o nas §reas de Ensino e Forma­«o Portugal ï Espanha 
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Resultados  

 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  

Nada a referir. 
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PROGRAMA 02 

Dimensionar os RH 
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Programa 02 
 
Dimensionar os Recursos Humanos 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa 
Nacional/Divisão de Vínculos, Carreiras e Regimes 
 

Ações 
 

02-01 Dimensionamento dos Efetivos Militares 
 
Objectivo  

Estudar e propor medidas relativas ao dimensionamento de efetivos. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA e Ramos 
 
Resultados  

 

 
 

02-02 Controlo dos Efetivos Militares 
 
Objectivo  

Promover a actualiza­«o permanente do registo de efetivos do pessoal das For­as Armadas, 
nos diferentes regimes, situa­»es e formas de presta­«o de servi­o. Comparar os efetivos 
autorizados atrav®s de diploma legal com os efetivos existentes. Proceder ¨ an§lise estat²stica 
dos efetivos militares. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA e Ramos 
 
Resultados  

 

 
02-03 Efetivos dos Quadros Permanentes 
 
Objectivo  

Analisar as propostas do CCEM e dos ramos relativas ¨ presta­«o de servi­o por militares no 
activo e na reserva, nos ramos, na estrutura org©nica das For­as Armadas e fora dela, e 

Neste ©mbito procedeu-se ¨ perspetiva­«o do impacto da redu­«o de 10% do efetivo 
constante do Memorando de Entendimento a alcan­ar at® 2014 e procedeu-se ao 
acompanhamento da dedu­«o dos 3000 efetivos RV/RC, decorrentes da aplica­«o da LOE 
2011, tendo-se igualmente apresentado a proposta de quantitativo que veio a ser consagrada 
na LOE 2012. 

Atualiza­«o mensal do registo e tratamento da informa­«o disponibilizada pelos diferentes 
organismos. 

Compila­«o e tratamento de dados a solicita­«o de v§rias entidades, designadamente dos 
Gabinetes do MDN e do SEADN. 

Conce­«o dos mapas de controlo trimestral previstos no artigo 51Ü da LOE 2012 e respetiva 
aprova­«o pela tutela. 
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ultimar os respectivos Projetos de diplomas (n.Üs 2, 3, 4 e 5 do artigo 42Ü do EMFAR). 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA e Ramos 
 
Resultados  

 

 

02-04 Efetivos em Regime de Contrato (RC) e de Voluntariado (RV) de cada ramo das 
Forças Armadas 

 
Objectivo  

Apreciar a proposta do CCEM e submeter ¨ considera­«o superior o Projeto de Decreto 
Regulamentar. Verificar e analisar a observ©ncia dos procedimentos institu²dos relativos aos 
mecanismos de controlo pr®vio das admiss»es e das renova­»es nestes regimes. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA e Ramos 
 
Resultados  

 

 

02-05 Ciclo de Planeamento das Forças 
 
Objectivo  

Colaborar com o EMGFA/Ramos no ©mbito do ciclo de planeamento das for­as, 
nomeadamente atrav®s da participa­«o nas respectivas  reuni»es de trabalho. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DGPDN e EMGFA 
 
Resultados  

 

 

02-06 NATO Annual Defense Review - DPQ 
 
Objectivo  

Representa­«o da DGPRM nas atividades relacionadas com a NATO Annual Defense Review 
- DPQ. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï NATO e DGPDN 
 

Foram elaboradas 20 Informa­»es e diversos projetos de despacho, relativos ¨ presta­«o de servi­o por 
militares na estrutura org©nica das For­as Armadas e fora dela, designadamente na DGAIED, IASFA, 
SIED, PJM, PSP, IGDN, LC, CVP e prote­«o civil. 

Monitoriza­«o do quantitativo m§ximo de militares em RV/RC fixados para o ano de 2011 nos 
termos do Despacho n.Ü 4151/2011, de 23 de Fevereiro, do MDN, conjugado com o art.Ü 36.Ü 
da LOE 2011 ï redu­«o de 3000 efetivos nas For­as Armadas a atingir at® 30Set2011. 

Monitoriza­«o das propostas para admiss»es em 2011. Elabora­«o das propostas 
fundamentadas de admiss»es para 2012 e renova­»es de contrato para o primeiro semestre 
de 2012, nos termos do Despacho Conjunto n.Ü 9031/2007, de 23 de Abril, do MEF e do 
MDN, conjugado com o art.Ü 6.Ü do decreto-lei n.Ü169/2006, de 17 de Agosto assim como o 
art.Ü 36.Ü da LOE 2011. 

Nada a referir. 
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Resultados  

 

 
02-np Atividades/Projetos não previstos 
 

 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 

Participa­«o nas atividades relacionadas com o Defence Planning Capability Survey 2010, 
nomeadamente nas reuni»es de coordena­«o convocadas pela DGPDN no primeiro 
quadrimestre de 2011 e na prepara­«o para o Exame Multilateral realizado em 17Mai2011. 

Nada a referir. 
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PROGRAMA 03 

Aperfeiçoar a Regulação do Sistema de RH 
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Programa 03 
 
Aperfeiçoar a Regulação do Sistema de RH 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa 
Nacional/Divisão de Vínculos, Carreiras e Regimes 
 
Ações 
 

03-01 Assistência Religiosa das Forças Armadas 
 
Objectivo  

Acompanhamento da implementa­«o do Decreto-Lei n.Ü 251/2009, de 23 de Setembro, 
diploma que regula o exerc²cio da assist°ncia religiosa nas For­as Armadas e nas For­as de 
Seguran­a. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï Gab/SEDNAM, EMGFA, Ramos, Cap. Mor, MNE e MAI 
 
Resultados  

 

 
 

03-02 Diplomas complementares do EMFAR 
 
Objectivo  

Elabora­«o e/ou revis«o de diplomas sobre mat®rias que o EMFAR remete para legisla­«o 
complementar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA/Ramos 
Subações 
 

1. Elabora­«o do Regulamento de Avalia­«o do Desempenho dos militares das FA (adapta­«o ao 
SIADAP). 

2. Elabora­«o de outra legisla­«o regulamentar. 
 
Resultados  

 

 

03-03 Regulamento de Continências e Honras Militares 
 
Objectivo  

Eventual atualiza­«o do Projeto de diploma. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA/Ramos 
 
Resultados  

 

 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Acompanhamento do processo de publica­«o e aplica­«o da Portaria que fixa as condi­»es 
de ingresso na categoria de Pra­a da Marinha. 
 
 Elabora­«o de um projeto de decreto-lei que regulamenta o n.Ü 4 do artigo 42.Ü do EMFAR. 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 
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03-04 Regulamentação de Uniformes de Empresas de Segurança Privada 
 
Objectivo  

Colaborar com o MAI e Ramos das FAs no procedimento de aprova­«o dos uniformes das 
empresas de seguran­a privada. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï MAI/Ramos 
 
Resultados  

 

 
 

03-05 Diplomas de enquadramento superior da estrutura das Forças Armadas 
 
Objectivo  

Colabora­«o na altera­«o dos diplomas de enquadramento superior da estrutura das For­as 
Armadas e respectiva regulamenta­«o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï CCEM/Ramos 
 
Resultados  

 

 

03-06 Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas 
 
Objectivo  

Estudar, conceber e propor altera­»es ¨ LDN e respectiva regulamenta­«o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Atualiza­«o e divulga­«o dos dados relativos ¨s Associa­»es no site do MDN e comunica­«o dos 
mesmos ao EMGFA e aos ramos. 

 
Resultados  

 

 

03-07 Representação do MDN no Gabinete do Ministro da Presidência 
 
Objectivo  

Assegurar a representa­«o do MDN/DGPRM no Gabinete do Ministro da Presid°ncia. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï V§rias entidades 
Subações 

Foram instru²dos 46 processos de aprova­«o dos uniformes das empresas de seguran­a 
privada. 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Atualiza­«o dos dados relativos ¨s Associa­»es e comunica­«o dos mesmos ¨s entidades 
supra referidas. 
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1. Colabora­«o na implementa­«o do Plano Nacional de A­«o para a Implementa­«o da Resolu­«o 
CSNU 1325/2000, aprovada pela RCM nÜ 71/2009. 

2. Adapta­«o e aplica­«o de Directivas e Recomenda­»es no ©mbito do MDN. 
3. Transposi­«o de instrumentos de direito internacional. 
4. Colabora­«o com o Gabinete. 
 
Resultados  

 

 

03-08 Representação do MDN na CIG 
 
Objectivo  

Assegurar a representa­«o do MDN/DGPRM no Conselho Consultivo da Comiss«o para a 
Cidadania e Igualdade de G®nero (CIG). 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï Ramos e v§rias entidades 
 
Subações 
 

1. Acompanhamento da execu­«o da Conven­«o sobre a Elimina­«o de todas as Formas de 
Discrimina­«o contra as Mulheres. 

2. Acompanhar a avalia­«o da implementa­«o dos Planos Nacionais pelos ramos das FA. 
3. Monitoriza­«o do Plano Sectorial do MDN. 
 
Resultados  

 

 
 

03-09 Legislação no âmbito internacional 
 
Objectivo  

Colaborar na elabora­«o e acompanhamento da produ­«o legislativa no ©mbito dos RH da 
Defesa ao n²vel internacional. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Acompanhamento da aplica­«o da Carta Social Europeia (Conselho da Europa). 
2. Acompanhamento da aplica­«o da directiva de emprego da UE, nomeadamente do seu artÜ 13Ü. 
3. Aplica­«o de instrumentos de direito internacional. 
 
Resultados  
 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Participa­«o nas reuni»es do Conselho Consultivo da CIG. 

Convoca­«o de reuni»es da Equipa do MDN, constitu²da pelo EMGFA, ramos e ·rg«os 
centrais de suporte, tendo em vista o acompanhamento e implementa­«o dos Planos 
Nacionais e do Plano Sectorial do MDN. 

Elabora­«o de uma proposta de altera­«o do Plano sectorial do MDN que foi objeto de 
despacho favor§vel da tutela. 

Participa­«o em a­»es de forma­«o ministradas pela CIG. 
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03-10 Committee on Gender Perspectives da NATO Forces 
 
Objectivo  

Assegurar a representa­«o da DGPRM/MDN no Committee on Gender Perspectives da 
NATO. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï NATO/Ramos 
 
Subações 
 

1. Representar o MDN na reuni«o anual do Comit®. 
2. Elaborar o relat·rio anual. 
3. Responder ¨s solicita­»es da Organiza­«o e dos pa²ses membros. 
 
Resultados  

 

 

03-11 Apoio à elaboração de Legislação no âmbito dos RH 
 
Objectivo  

Colaborar na produ­«o legislativa no ©mbito dos recursos humanos da Defesa Nacional. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA/Ramos/SG/DGPDN 
 
Subações 
 

1. Elabora­«o de um Projeto de DL que visa aprovar o regime jur²dico dos adidos militares, dos cargos 
internacionais e das miss»es militares. 

 
Resultados  

 

 

03-12 Apoio à elaboração de Legislação Orgânica e outros diplomas legais 
 
Objectivo  

Apoio aos Ramos, aos črg«os e Servi­os Centrais e aos organismos tutelados pelo MDN na 
elabora­«o e aperfei­oamento da sua legisla­«o org©nica e outros diplomas legais. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA/SCS/Ramos 
 
Resultados  
 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Representa­«o do MDN na reuni«o realizada em Maio no QH da NATO em Bruxelas. 

Realiza­«o de reuni»es preparat·rias com os ramos das For­as Armadas. 

Atualiza­«o e envio do Relat·rio Anual. 

Elabora­«o de respostas a pedidos de informa­«o efetuados por Estados-membros. 

N«o teve desenvolvimentos em 2011. O projeto est§ conclu²do no ©mbito da DGPRM. 
 
Proc.Ü 1-B/2011 - Regulamenta­«o do Decreto-Lei n.Ü 130/2010, de 14 de Dezembro (RCE). 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 93  

 

 
 

03-13 Carreiras e Regime Retributivo do Pessoal Civil 
 
Objectivo  

Estudar e propor solu­»es no ©mbito dos regimes de vincula­«o, de carreiras e regime 
retributivo do pessoal civil dos servi­os departamentais das For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
 

03-14 Pessoal Civil dos Estabelecimentos Fabris do Exército 
 
Objectivo  

Estudar e propor solu­»es atinentes ¨ defini­«o do regime de vincula­«o do pessoal civil dos 
EFE, incluindo carreiras e regime retributivo. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  
 

Participa­«o no Grupo de Trabalho determinado pelo Despacho n.Ü 7/DIR/2010, de 21 de 
Setembro de 2010, do Diretor-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar com vista a 
reequacionar as compet°ncias e estrutura da Comiss«o de Educa­«o F²sica e Desporto 
Militar (CEFDM), dotando-a de adequada flexibilidade estrutural no sentido de lhe permitir 
ajustar-se ¨s novas exig°ncias e prioridades. Elaborado um Projeto de Decreto Regulamentar 
que define a natureza, a composi­«o e as compet°ncias da Comiss«o de Educa­«o F²sica e 
Desporto Militar. O relat·rio do grupo de miss«o foi entregue em finais de Mar­o de 2011. 

Elaborada uma Informa­«o respeitante ao Projeto de Decreto-Lei que altera o Regulamento 
da Administra­«o dos Transportes das For­as Armadas em Tempo de Paz ï Decreto-Lei n.Ü 
430/86, de 30 de Dezembro. 

Redu­«o de 75% no pre­o dos bilhetes para militares e agentes das for­as militarizadas, nos 
percursos suburbanos da CP ñCompanhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, EPò- 
Encargos decorrentes do transporte de passageiros. 

Na sequ°ncia das inspe­»es efetuadas pela IGF aos ramos das For­as Armadas e das 
orienta­»es/propostas constantes dos relat·rios, a DGPRM acompanhou os procedimentos 
de reconstitui­«o das situa­»es, em conjunto com a IGF e a Secretaria-Geral do MDN, tendo 
participado em diversas reuni»es quer com aquelas entidades, quer com os ramos das 
For­as Armadas, tendo os referidos trabalhos culminado com o despacho conjunto MEF/MDN 
de 30 de Dezembro de 2011. 

Elabora­«o de informa­»es no ©mbito do regime retributivo dos militares. 
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03-15 Carreiras e Regime Retributivo do pessoal militarizado 
 
Objectivo  

Estudar e promover a reformula­«o dos regimes jur²dicos, carreiras e sistemas retributivos do 
pessoal militarizado das FA. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 

03-16 Estatuto do Pessoal e Regime Retributivo do Pessoal da Polícia Marítima 
 
Objectivo  

Estudar e promover a regulamenta­«o do estatuto de pessoal da PM, no contexto do Sistema 
da Autoridade Mar²tima (SAM). 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï Marinha 
 
Resultados  

 

 

03-17 Regime Retributivo dos militares 
 
Objectivo  

Desenvolver e participar nos estudos relativos ao sistema retributivo dos militares dos quadros 
permanentes, identificar assimetrias e propor eventuais medidas corretivas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  

An§lise e Informa­«o de propostas de contrata­«o de pessoal civil para os Estabelecimentos 
Fabris do Ex®rcito, nomeadamente para as Oficinas Gerais de Material de Engenharia 
(OGME) ï admiss«o de 25 assistentes operacionais. 

Acompanhamento do procedimento concursal conducente ao recrutamento e sele­«o desses 
trabalhadores. 

Elaborado um estudo sobre os Estabelecimentos Fabris do Ex®rcito (EFE) na perspetiva do 
processo de extin­«o da Manuten­«o Militar e das Oficinas Gerais de Fardamento e 
Equipamento e as Oficinas Gerais de Material de Engenharia. 

Memorando ï principais quest»es objeto de reivindica­«o e ponto de situa­«o da pol²cia 
mar²tima e militarizados. 

An§lise ao projeto de lei n.Ü97/XII/1Û - Altera o regime de promo­«o do pessoal do tro­o do 
mar do QPMM. 

Ponto da situa­«o do EPMM, sobre a extin­«o das carreiras de conv®s e de motorista de 
embarca­«o salva-vidas. 

Despacho relativo ¨s elei­»es dos representantes das associa­»es para o Conselho da 
Pol²cia Mar²tima ï Regulamento do Conselho da Pol²cia Mar²tima. 

An§lise do relat·rio do CDN sobre a Peti­«o n.Ü162/XI/2Û ï atrav®s da qual ® solicitada a 
aprova­«o de lei que consagre a liberdade sindical aos profissionais da P.M. 
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Resultados  

 

 

03-18 Suplementos, Subsídios, Gratificações e outros Abonos do pessoal militar 
 
Objectivo  

Desenvolver e participar nos estudos relativos ¨ revis«o dos suplementos remunerat·rios e 
abonos gerais e espec²ficos atinentes ¨ condi­«o militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
 

03-19 Representações do Ministério da Defesa Nacional no âmbito das competências 
da DVCR 

 
Objectivo  

Assegurar a representa­«o do MDN em comiss»es, grupos de trabalho e outros, no ©mbito 
das suas compet°ncias espec²ficas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 

Elabora­«o de uma Informa­«o sobre o Sistema Retributivo dos Militares. 

Exposi­«o subscrita pelo 1.Ü Tenente OTS Reformado ï Augusto Ribeiro Francisco. 

Elabora­«o de uma Informa­«o sobre o condicionamento das promo­»es, em resposta ¨ 
Associa­«o de Oficiais das For­as Armadas.   

Elabora­«o de uma Informa­«o sobre Auditorias ao sistema de remunera­»es dos militares 
das For­as Armadas ï resposta ao Tribunal de Contas. 

An§lise jur²dica das Recomenda­»es Relat·rio n.Ü 877/2011, da IGF ï controlo e avalia­«o da 
gest«o de recursos humanos e realiza­«o de despesas com pessoal no Ex®rcito. 

An§lise jur²dica das situa­»es resultantes da aplica­«o da nova tabela retributiva aos militares 
das FFAA ï Audi°ncia de interessados relativamente ¨ reconstitui­«o das situa­»es 
resultantes do determinado pelos n.Üs 1 e 2 do Despacho n.Ü1273/2011, de 9SET, dos MEF e 
MDN. 

An§lise jur²dica da atribui­«o de remunera­«o e abonos aos alunos da AM e da ESE. 

An§lise jur²dica da aplica­«o do Despacho n.Ü1273/2011 ¨s promo­»es identificadas no 
relat·rio n.Ü94772011, da IGF. 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Participa­«o com a IGF e a SG/MDN nos procedimentos de reconstitui­«o do posicionamento 
remunerat·rio determinada pelo despacho nÜ 12713/2011 do MEF/MDN, de 9 de Setembro 
de 2011. 
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03-20 Audição das associações sócio-profissionais e sindicais 
 
Objectivo  

Auscultar as associa­»es e as organiza­»es sindicais representativas dos militares e dos 
trabalhadores em mat®rias relativas aos respectivos estatutos profissionais. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Realiza­«o de reuni»es. 
2. Elabora­«o de notas de reuni«o e de relat·rios. 
 
Resultados  

 

 

03-21 Assessorias exteriores 
 
Objectivo  

Participar em a­»es inseridas no ©mbito da coopera­«o bilateral institu²da com pa²ses 
terceiros, no dom²nio das compet°ncias atribu²das ¨ DSRHDN. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï DGPDN 
 
Resultados  

 

 
 
 
03-22 Consultadoria 
 
Objectivo  

Apreciar requerimentos e exposi­»es dos cidad«os em sede de procedimento administrativo 
no ©mbito da §rea de atribui­»es da DVCR. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï Ramos e v§rias entidades 
 
Resultados  

 

Realiza­«o de reuni»es com a AOFA, ANS e AP e elabora­«o das Noticias de Reuni«o. 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 

Foram apreciados diversos requerimentos e exposi­»es de cidad«os e organismos no ©mbito 
da §rea de atribui­»es da DVCR, destacando-se os seguintes processos: 

Exposi­«o sobre ñpens«o de deficiente das For­as Armadasò; 

Decreto-Lei n.Ü 43/76, de 20 de Janeiro ï Direito ¨ Redu­«o Tarif§ria nos Transportes 
Ferrovi§rios e ao uso gratuito de livros escolares; 

Memorando da Associa­«o de Deficiente das For­as Armadas ï Principais quest»es objecto 
de reivindica­«o e ponto de situa­«o da pol²cia mar²tima e militarizados;  

Isen­«o de taxas moderadoras ï deficientes das For­as Armadas; 

Exposi­»es e requerimentos sobre maus tratos durante o servi­o militar, carreira de t®cnicos 
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03-np Atividades/Projetos não previstos 
 

 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

de diagn·stico e terap°utica, entre outros. 

Elabora­«o de informa­»es sobre a renova­«o de contratos de presta­«o de servi­os em 
regime de aven­a para o ano de 2012, para o Ex®rcito e para a Marinha. 

Elabora­«o de Informa­«o sobre os contratos a termo resolutivo ï IASFA; 

Estudo sobre o Regulamento de Uniformes dos Militares das For­as Armadas. Portaria n.Ü 
254/2011 ï Regulamento de Uniformes dos Militares do Ex®rcito (RUE); 

Estudo no ©mbito do Acord«o do Tribunal Constitucional n.Ü 265/2011 ï Aprecia­«o e 
Declara­«o da Ilegalidade com for­a obrigat·ria geral das normas contidas no artigo 7.Ü, n.Üs 
1 e 2, do Decreto Legislativo Regional n.Ü 26/2008/A, de 24 de Julho ï diploma que adapta ¨ 
administra­«o p¼blica regional dos A­ores a Lei n.Ü 12-A/2008, de 27 de Fevereiro; 

Processo SIGDN ï RHV ï Sistema Integrado de Gest«o da Defesa Nacional ï An§lise e 
Acompanhamento dos Macro Processos; Revis«o de processos. 

Parecer sobre o enquadramento das gradua­»es no posto de segundo-cabo do Ex®rcito, em 
face do disposto no artigo 24.Ü da Lei do Or­amento de Estado; 
 

Memorando de an§lise e antecipa­«o de medidas, com base no teor do Relat·rio da 
Inspe­«o-Geral de Finan­as (IGF), sobre controlo e avalia­«o da gest«o de recursos 
humanos e de realiza­«o de despesa nos ramos das For­as Armadas; 
 

Resposta a diversos pedidos de informa­«o do adido militar da Pol·nia. 

Elabora­«o de 2 projetos de portaria relativos ao uso de uniforme militar em identifica­«o civil. 

An§lise do relat·rio final da CDN sobre a Peti­«o n.Ü19/XII/2Û atrav®s da qual ® solicitada a 
aprova­«o de uma lei de amnistia para as infra­»es disciplinares cometidas por militares por 
motivo do associativismo representativo das FFAA. 

An§lise jur²dica sobre passagem de contratos de aven­a de trabalhadores da carreira 
especial m®dica para a situa­«o de acumula­«o de fun­»es. 

An§lise da Peti­«o n.Ü63/XII/1Û ï reintegra­«o no Ex®rcito do capit«o de infantaria Artur 
Barros basto que foi alvo de segrega­«o politica-religiosa no ano de 1937 ïCDN. 

Pedido de Informa­«o sobre Plurinacionalidade da Embaixada do Jap«o. 

Pagamento de Alimenta­«o do Pessoal em Curso na Escola Superior de Sa¼de Militar. 

Pergunta nÜ230/XII/1Û de 28 de Julho ï Concurso ¨ Academia Militar ï Condi­»es de acesso 
dos candidatos militares. 
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Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
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PROGRAMA 04 

Participar na Cooperação Técnico-Militar 
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Programa 04 
 
Participar na Cooperação Técnico-Militar 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa 
Nacional/Divisão de Vínculos, Carreiras e Regimes 
 
Ações 
 

04-01 Cooperação Técnico-Militar com os PALOPs 
 
Objectivo  

Colaborar na §rea do regime jur²dico e da organiza­«o de estruturas de gest«o do pessoal 
militar dos Pa²ses Africanos de L²ngua Oficial Portuguesa. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DGPDN/Ramos 
 
Resultados  

 

 
 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 

N«o teve desenvolvimento em 2011. 
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PROGRAMA 05 

Assegurar o cumprimento dos Deveres 

Militares 
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Programa 05 
 
Assegurar o cumprimento dos Deveres Militares 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço 
Militar/Divisão de Deveres Militares 
 
Ações 
 

05-01 Recenseamento Militar 
 
Objectivo  

Assegurar o processo de recenseamento militar. Verificar e completar a morada dos jovens a 
convocar. Assegurar o controlo da situa­«o dos cidad«os que integram a reserva de 
recrutamento e reserva de disponibilidade. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DGR/DSRHDN e entidades externas 
 
Resultados  

 

 
 

05-02 Dia da Defesa Nacional 
 
Objectivo  

Preparar para aprova­«o pelo ñGrupo de Miss«o para o Planeamento e Monitoriza­«o do Dia 
da Defesa Nacional 2010/2011ò o planeamento das atividades do ciclo DDN 2011-2012 e 
participar nos diversos trabalhos do Grupo. 
Assegurar a publica­«o at® 30Jun2011 dos Editais de Convoca­«o para 2011-2012. 
Colaborar na prepara­«o do concurso de transportes para o ciclo 2011-2012. 
Assegurar a emiss«o das cartas recordat·rias dos jovens a convocar.  
Actualizar e dinamizar os conte¼dos dos m·dulos de forma­«o do DDN.  
Refor­ar a componente cidadania no MDN.  
Ministrar forma­«o inicial e posterior, com vista ao reciclar dos conhecimentos dos 
divulgadores. 
Garantir as exist°ncias do material necess§rio ao regular funcionamento dos Centros de 
Divulga­«o de Defesa Nacional e do DDN.  
Gerir as Equipas de Divulga­«o.  
Controlar o funcionamento dos transportes do DDN.  
Controlar as presen­as dos jovens e emitir as respectivas c®dulas militares. 
Gerir e executar os pedidos de adiamento.  
Gerir e executar os pedidos de dispensa. 
Desenvolvimento do sistema de informa­«o dos Deveres Militares. 
Participar nas a­»es de supervis«o do DDN. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 

Procedeu-se ao recenseamento militar dos jovens, de ambos os sexos, nascidos em 1994, 
opera­«o essencial ¨ elabora­«o dos editais de convoca­«o que foram afixados em Junho e 
ao recrutamento militar. No ano de 2011 procedeu-se ao recenseamento de 133.819 
cidad«os nascidos em 1993, dos quais 111.138 t°m resid°ncia no territ·rio continental, 7.419 
nas regi»es aut·nomas e 15.262 no estrangeiro. Assim, procedeu-se ¨ consolida­«o da 
recolha e tratamento dos dados pessoais relevantes dos jovens para efeito dos deveres 
militares durante o per²odo de sujei­«o destes ¨s obriga­»es militares, bem como, ¨ 
promo­«o da sua fiabilidade e atualidade. O controlo da situa­«o da reserva de recrutamento 
foi assegurado atrav®s do SIPORG e da reserva de disponibilidade pelos Ramos. 
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Outras entidades intervenientes ï Ramos e outras  entidades 
 
Resultados  

 

 
 

05-03 Promoção e divulgação dos deveres militares e das formas de prestação de 
serviço militar 

 
Objectivo  

Planear e executar campanhas de promo­«o e divulga­«o visando o cumprimento dos 
deveres militares por parte dos cidad«os e o dar a conhecer as formas de presta­«o de 
servi­o nos tr°s Ramos das For­as Armadas, sempre que poss²vel atrav®s de iniciativas que 
n«o impliquem encargos financeiros. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Resultados  
 

                                                           
2 Em virtude do acidente ocorrido no CDDN de Gaia o DDN foi suspenso a partir do dia 20 de Maio, o que determinou 
uma taxa de realiza­«o de 99%.  

O Dia da Defesa Nacional (DDN) envolve o desenrolar de um procedimento complexo cujo 
resultado final ® o cumprimento deste dever militar pelos jovens e que engloba, entre outros, 
desde a elabora­«o de editais at® ¨ sua afixa­«o no concelho e freguesia de resid°ncia dos 
jovens, ¨ emiss«o de cartas recordat·rias e de c®dulas militares, ¨ forma­«o inicial e 
subsequente dos divulgadores, ao planeamento do per²odo de atividade, ¨s visitas de 
supervis«o, bem ao garantir das equipas de divulga­«o, ao longo do ano nos 12 Centros de 
Divulga­«o da Defesa Nacional (CDDN). O aprontamento log²stico, bem como o manter face 
ao n¼mero de cidad«os convocados correu normalmente durante este ano. 

O contingente abrangido pelo DDN foi de 70.465 jovens nascidos em 1992 convocados para 
cumprirem este dever militar entre 3 de Janeiro e 20 de Maio de 20112 e de 49.684 de 
cidad«os nascidos em 1993 convocados entre 14 de Setembro e 22 de Dezembro de 2011. 

Durante o ano de 2011 foram enviadas 123.834 cartas recordat·rias tendo cumprido este 
dever militar 105.900 cidad«os.  

Real­a-se o refor­o da componente de cidadania iniciada na 8.Û Edi­«o do Dia da Defesa 
Nacional, atrav®s da inclus«o de uma ñA­«o de Sensibiliza­«o sobre 1.Üs Socorrosò, em 
parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa. Para tal todos os divulgadores foram habilitados 
com o Curso Europeu de Primeiros Socorros realizado na Escola de Socorrismo da Cruz 
Vermelha. 

Neste ano foram recebidos e tratados 10.014 adiamentos, no que respeita aos pedidos de 
dispensa foram tratados 11.070 estando a aguardar documento comprovativo da situa­«o de 
dispensa 72 e transitado 296 pedidos para o ano de 2012.  

Desde o in²cio do ano foram emitidas 8.984 segundas vias de c®dulas militares e ficaram 6 
pendentes. 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 104  

 

 
 

05-04 Cooperação Bilateral no Âmbito de Projetos de Cooperação com Países 
pertencentes a Organizações das quais Portugal faz parte 

 
Objectivo  

Representa­«o da DGPRM em a­»es de coopera­«o bilateral, no ©mbito dos deveres, 
militares bem como execu­«o destas a­»es. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
 

05-05 Lei do Serviço Militar (LSM) e do respectivo regulamento 
 
Objectivo  

Apresentar proposta de revis«o da Lei e do regulamento. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 

Atrav®s da participa­«o, alguns em conjunto com os Ramos das For­as Armadas, em 
eventos vocacionados para o nosso p¼blico-alvo visa-se divulgar a obrigatoriedade de 
cumprimento do dever militar de compar°ncia ao Dia da Defesa Nacional, em especial na 
vertente da sua extens«o ¨s cidad«s, bem como as sa²das profissionais propiciadas pelos 
Ramos. 

A participa­«o em eventos baseou-se na parcim·nia exigida em tempos de crise, com aposta 
em 1 evento que congregasse um elevado n¼mero de jovens com idades compreendidas 
entre os 17 e 21 anos e como tal estivemos presentes em conjunto com os 3 Ramos das 
For­as Armadas na Qualific@ ï Feira da Educa­«o, Forma­«o, Juventude e Emprego, 
organizada pela Exponor e em outros eventos cujo encargo financeiro fosse nulo ou pouco 
expressivo pelo que participamos nos Dias de Desenvolvimento, que decorreram no Instituto 
Superior de Ci°ncias Sociais e Pol²ticas na Concretiza ï Feira de Forma­«o, Emprego e 
Empreendedorismo, em Gr©ndola e nas Montras do Minist®rio da Edu­«o e Ci°ncia, em 
Lisboa. Nestes eventos contaram com cerca de 32.000 visitantes, n«o estando contabilizados 
o n¼mero de visitantes relativo ao evento Dias de Desenvolvimento, em virtude da 
organiza­«o do evento n«o os ter contabilizado.  

Nesta mat®ria foram dados contributos quanto ¨s seguintes atividades, no ©mbito: 

- Das Rela­»es Bilaterais Portugal/Pol·nia - Plano de Atividades 2011. Act. B-1/11 - " 
Consulta entre Juristas Militares sobre alguns aspetos do Servi­o Jur²dico dentro das 
For­as; 

 - Das Rela­»es Bilaterais Portugal-S®rvia. Plano de atividades para o ano de 2011 -  
Atividade SRB-SRT 06 Exchange of Experiences on Professionalization of the Armed 
Forces; 

- Da permuta anual de informa­«o militar na OSCE - Defence planning and defence 
budgets. 
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Resultados  

 

 
 

05-06 Contra-ordenações por incumprimento dos Deveres Militares 
 
Objectivo  

Implementar o sistema de Contra-ordena­»es por incumprimento dos Deveres Militares. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
 
Resultados  

 
 

 

05-07 Objectores de consciência 
 
Objectivo  

Registar na base de dados os pedidos e respectiva decis«o, face ¨ informa­«o recebida do 
IPJ e promover a convoca­«o para cumprimento do DDN nos casos em que haja 
indeferimento do pedido. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï IPJ 
 
Resultados  

 

 
 

05-08 Boletim SERviço Militar 
 
Objectivo  

Promover a divulga­«o e a qualidade editorial deste boletim. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 

05-09 Deveres Militares On-Line 
 
Objectivo  

Implementar uma plataforma electr·nica on-line de deveres militares dos cidad«os. 
 

Atividade sustada pelo facto de politicamente ter sido dada prioridade a outras §reas. 

Esta atividade n«o foi implementada por determina­«o superior. 

Sendo o reconhecimento do estatuto de objetor de consci°ncia compet°ncia da Comiss«o 
Nacional de Obje­«o de Consci°ncia importa em sede de atualiza­«o da base de dados dos 
Deveres Militares registar estes pedidos, que determinam a suspens«o do cumprimento dos 
deveres militares do cidad«o, bem como a respetiva decis«o, que implica caso haja o 
reconhecimento deste Estatuto a isen­«o do cumprimento de deveres militares. Foram 
registados 435 situa­»es relativas a objetores de consci°ncia tendo ficado pendentes 45. 

Neste ano foi publicado o n.Ü 8 deste Boletim e finalizado para publica­«o o n.Ü 9. O 
envolvimento de entidades externas e o contributo interno para os artigos deste Boletim 
promoveram a sua qualidade editorial.   
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Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï CDD/SG 
 
Resultados  

 

 
05-10 Consultadoria 
 
Objectivo  

Elaborar informa­»es, estudos e pareceres sobre assuntos que n«o se enquadrem nas a­»es 
programadas pela DDM. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
05-np Atividades/Projetos não previstos 
 

 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

Projeto n«o implementado face ¨ nova pol²tica governamental relativa aos portais de cada 
Minist®rio. 

Levantamento de processos, bem como contributos na §rea da responsabilidade desta 
Divis«o para o SIG/RH. 

Contributos para o Relat·rio de auto-avalia­«o da DGPRM (CAF). 

Afeta­«o de recursos financeiros e humanos no plano de atividades para 2012. 

Contributos relativos ao artigo 31.Ü do Decreto-Lei n.Ü 296/2009, de 14 de Outubro. 

Medidas do Programa do XVIII Governo Constitucional na §rea da Defesa Nacional. 

Contributos para a revis«o do Decreto Regulamentar n.Ü 21/2009, de 4 de Setembro. 

Acompanhamento da Equipa T®cnica encarregue da apresenta­«o de um novo modelo do 
Dia da Defesa Nacional. 

Word Defense Almanach atualiza­«o de dados. 

Prepara­«o e finaliza­«o das Normas T®cnicas do DDN. 

No ©mbito da Dire­«o-Geral da Sa¼de foi autorizada, atendendo a que o dever militar de 
compar°ncia ao Dia da Defesa Nacional abrange a faixa et§ria dos 18 anos, uma parceria, 
que de uma forma mais formal ou informal permitisse a colabora­«o no ñEstudo Nacional de 
Preval°ncia das Doen­as Oraisò. Este ® um estudo de preval°ncia ¨ popula­«o portuguesa, 
no qual ocorrer§ um inqu®rito que abrange 6.366 cidad«os, dos quais se pretende abranger 
1.076 jovens da faixa et§ria de 18 anos. Neste projeto estavam envolvidos diversos 
profissionais, bem como, a Ordem dos M®dicos e a Ordem dos M®dicos Dentistas, que fazem 
uma entrevista, com a dura­«o de cerca de 10mn, e procedem ¨ an§lise da cavidade oral, 
que tem sensivelmente a mesma dura­«o. Ao jovem que care­a de tratamento ser-lhe-§ dado 
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Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  

um cheque-dentista. Esta pareceria n«o se concretizou neste ano por ter sido adiada. 
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PROGRAMA 06 

Promover a Profissionalização 

do Serviço Militar 
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Programa 06 
 
Promover a consolidação da Profissionalização do Serviço Militar 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço 
Militar/Divisão de Assuntos da Profissionalização do Serviço Militar 
 
Ações 
 

06-01 Coordenar a execução e desenvolvimento do processo de Recrutamento Militar 
 
Objectivo  

Planear e coordenar a pol²tica de recrutamento dos efetivos militares necess§rios ¨s For­as 
Armadas em geral, visando, quanto ao recrutamento normal, a satisfa­«o das necessidades 
de pessoal aos regimes de voluntariado e de contrato nas For­as Armadas. 
Accionar, nos casos legais previstos, os procedimentos inerentes ao recrutamento 
excepcional. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï EMGFA e Ramos 
 
Subações 
 

1. Implementar uma politica harmonizada de recrutamento militar, assente num ·rg«o central de 
recrutamento, incidindo sobre a componente de divulga­«o da profiss«o militar 

2. Gerir o sistema de an§lise de recursos hier§rquicos das provas de classifica­«o e selec­«o 
3. Monitorizar e avaliar os processos de recrutamento e de divulga­«o da profiss«o militar 
 
Resultados  

 

 

06-02 Desenvolver de forma integrada os processos de prestação de informação no 
âmbito dos deveres militares, recrutamento, incentivos e reinserção 
profissional 

 
Objectivo  

Garantir ao cidad«o a informa­«o sobre os deveres militares, as formas de presta­«o de 
servi­o militar e incentivos que lhe est«o associados. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

Foi desenvolvido o estudo de caracteriza­«o dos modelos de recrutamento utilizados pelos 
ramos das For­as Armadas (Setembro de 2011); 
Foram definidas e apresentada ¨ as bases de uma proposta de pol²tica harmonizada de 
recrutamento militar (Setembro 2011); 
 
Durante o ano de 2011, deram entrada 168 processos de recurso hier§rquico das provas de 
classifica­«o e sele­«o, tendo sido conclu²dos 135, dos quais: 

20 Desistiram; 
58 Foram indeferidos; 
29 Foram deferidos; 

            28 Faltaram. 
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1. Desenvolver os processos de presta­«o de informa­«o atrav®s do Centro de Atendimento Integrado 
de todas as mat®rias que dizem respeito ¨ DSRASM (obriga­»es militares, recrutamento, incentivos e 
reinser­«o) 

2. Monitorizar o funcionamento dos processos de presta­«o de informa­«o 
 
Resultados  

 

 
 

06-03 Promover o papel do Regulamento de Incentivos na consolidação do processo 
de profissionalização do serviço militar 

 
Objectivo  

Monitorizar o funcionamento da utiliza­«o do Regulamento de incentivos, assim como 
assegurar a sua adequa­«o ¨s caracter²sticas do seu p¼blico-alvo, bem como com toda a 
legisla­«o com que se inter-relaciona. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DGPRM 
 
Subações 
 

1. Analisar impactos no RI das altera­»es legislativas que ocorram em mat®rias com ele conexas 
2. Elaborar estudos de desenvolvimento conceptual e funcional do RI 
3. Monitorizar e avaliar o funcionamento e aplica­«o do RI 
4. Promover a­»es de divulga­«o dos incentivos junto do p¼blico-alvo 
5. Desenvolver a­»es de (in)forma­«o sobre os incentivos junto das sec­»es de pessoal das unidades 

militares 
6. Desenvolvimento de atividades de apoio t®cnico e consultadoria aos militares e a outras entidades no 

©mbito da aplica­«o do Regulamento de Incentivos 
7. Promover a defini­«o e funcionamento de uma Comiss«o de Acompanhamento dos Incentivos (com 

os ramos e com as restantes entidades intervenientes nos mesmos). 
 
Resultados  
 

Foram tratadas 14 841 chamadas telef·nicas relacionadas com o cumprimento dos deveres 
militares, correspondendo a um acr®scimo de 21% face ao ano anterior; 
 
Foram atendidas 451 pessoas nas instala­»es da Loja da Profissionaliza­«o para o 
tratamento de assuntos relacionados com os deveres militares; 
 
Foram desenvolvidos relat·rios mensais acerca do funcionamento da capacidade de 
atendimento da linha azul (DDN) 
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06-04 Apoio à inserção dos militares e ex-militares contratados no mercado de 
trabalho (CIOFE) 

 
Objectivo  

Promover a (in)forma­«o e empregabilidade dos militares que prestaram servi­o militar em 
Regime de contrato 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Desenvolvimento dos servi­os de informa­«o (incentivos; escolar e profissional) 
2. Desenvolvimento dos servi­os de apoio ao emprego e ¨ forma­«o 
3. Desenvolvimento do servi­o de informa­«o e apoio t®cnico sobre a cria­«o do pr·prio emprego 
4. Assegurar o desenvolvimento do CIOFE Iniciativa no sentido de aumentar a rede de entidades 

parceiras ¨ a­«o do CIOFE 
5. Promover a implementa­«o de um programa de apoio ao empreendedorismo na Defesa 
6. Promover uma caracteriza­«o actualizada do p¼blico que utiliza os servi­os do CIOFE e monitorizar 

os seus n²veis de satisfa­«o 
 
Resultados  

 

 

Foi analisado o impacto das altera­»es legislativas que ocorreram em §reas que se interligam 
com o RI (Or­amento de Estado; apoio ¨ cria­«o do pr·prio emprego); 
 
Foram concebidas medidas de conten­«o or­amental que implicaram altera­«o do RI (via Lei 
do Or­amento de Estado): presta­»es pecuni§rias; subsidio de pagamento de propinas; 
Foi efetuado um estudo de caracteriza­«o do sistema de presta­«o de servi­o militar franc°s 
e dos incentivos que lhe est«o associados tendo em vista o desenvolvimento do nosso; 
Foi feito um levantamento relacionado com a aplica­«o do RI por parte das entidades 
externas nele intervenientes (PSP; GNR; DGEnsinoSuperior); 
 
Foram desenvolvidas 7 a­»es de divulga­«o do RI pelos t®cnicos do CIOFE, tendo 
participado nelas sensivelmente 500 militares; 
 
Foi promovida a reativa­«o do Grupo Interno de acompanhamento dos incentivos 
(DGPRM/Ramos), realizando-se uma reuni«o de coordena­«o. 
 

Foram realizadas 7 a­»es de divulga­«o dos servi­os do CIOFE; 

Foram desenvolvidos todos os conte¼dos do Portal Informativo do CIOFE 

Foram implementadas 14 a­»es de forma­«o, envolvendo 147 formandos; 

Foram divulgadas pelos inscritos no CIOFE 2849 ofertas de emprego (publicas e privadas); 

Realizaram-se 449 atendimentos t®cnicos presenciais nas instala­»es do CIOFE; 

Foi concebido e proposto ¨ tutela um programa de incremento do empreendedorismo junto 
dos militares, intitulado: ñDefesa Empreendeò; 

Foi efetuada a caracteriza­«o do p¼blico inscrito em cada um dos servi­os do CIOFE; 

Foi concebida e implementada uma p§gina de facebook para a divulga­«o das atividades do 
CIOFE. 
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06-05 Promover a utilização e eficiência dos incentivos relacionados com o Ingresso 
na Administração Pública 

 
Objectivo  

Promover a empregabilidade dos militares atrav®s da utiliza­«o dos mecanismos relacionados 
com o emprego p¼blico 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Promover a efici°ncia do processo de gest«o de informa­«o relacionada com os requisitos de acesso 
a este incentivo     

2. Desenvolver medidas de natureza simplex relacionadas com as ñdeclara­»es de v²nculo e 
equipara­«o funcionalò com que se operacionaliza este incentivo  

3. Manter actualizada a caracteriza­«o do p¼blico que acede a este incentivo 
 
Resultados  

 

 

06-06 Subsídios para Estudos Superiores 
 
Objectivo  

Apreciar as candidaturas apresentadas pelos militares e ex-militares tendo em vista a 
atribui­«o do subs²dio para estudos superiores. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Assegurar a efici°ncia do processo de gest«o de informa­«o relacionada com a aplica­«o deste 
incentivo 

2. Implementar medidas de controlo intercalar da atribui­«o do incentivo 
3. Manter actualizados os dados referentes ao p¼blico que acede a este incentivo  
4. Promover a defini­«o e implementa­«o de uma nova f·rmula de c§lculo na atribui­«o deste incentivo, 

atrav®s de proposta de altera­«o do RI 
 
Resultados  

 

Foram emitidas 3720 declara­»es de v²nculo e equipara­«o funcional (com identifica­«o do 
concurso a que se destinavam); 

Numa ·tica de simplifica­«o, foi revisto todo o procedimento de emiss«o das declara­»es 
tendo em vista a implementa­«o da declara­«o ¼nica (sem se esgotar num concurso 
especifico); 

Foram emitidas 502 declara­»es ¼nicas; 

Foram analisados e indeferidos 287 pedidos de declara­«o; 

Foram digitalizados os documentos constitutivos de 1200 processos de militares e ex-
militares tendo em vista o funcionamento da aplica­«o inform§tica de suporte ¨ emiss«o das 
declara­»es. 

Foi implementada a revis«o deste incentivo, adotando-se a configura­«o de subs²dio de 
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06-07 Monitorização dos processos de (re)inserção sócio-profissional dos ex-
militares em RC/RV 

 
Objectivo  

Manter actualizada a caracteriza­«o dos processos de (re)inser­«o s·cio-profissional dos ex-
militares em RC/RV, aferindo o seu potencial de empregabilidade. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Actualizar a caracteriza­«o dos processos de reinser­«o s·cio-profissional dos militares RC 
2. An§lise da imagem dos militares RC junto das entidades empregadoras 
3. Identificar o papel dos incentivos na estrutura­«o das traject·rias de reinser­«o 
 
Resultados  

 

 
 

06-08 Fomentar a capacidade de análise relativamente à informação recolhida no 
âmbito do Dia da Defesa Nacional 

 
Objectivo  

Recolher e analisar informa­«o no ©mbito do Dia da Defesa Nacional, acerca da aprecia­«o 
do evento e da rela­«o com as For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Elaborar relat·rio de aprecia­«o do DDN ciclo 2011/2012, bem como das atitudes e representa­»es 
acerca das For­as Armadas, assegurando o tratamento da dimens«o de g®nero 

2. Propor, tendo por base os resultados dos estudos desenvolvidos, medidas de 
adequa­«o/desenvolvimento do modelo de Dia da Defesa Nacional 

3. Propor, tendo por base os resultados dos estudos desenvolvidos, medidas de 
adequa­«o/desenvolvimento dos processos de recrutamento  

4. Preparar o processo/instrumentos de recolha de informa­«o do ciclo DDN 2011/2012 
 
Resultados  
 

pagamento de propinas (materializada na Lei do Or­amento de Estado de 2011); 

Foram analisadas 63 novas candidaturas ao subs²dio de pagamento de propinas para o ano 
letivo 2011/2012; 

Foi desenvolvido todo o processo relacionado com o ano letivo 2010/2011, composto por 8 
candidaturas de subs²dio de estudos superiores e 56 de subs²dio de pagamento de propinas. 
No ©mbito deste processamento foi pago o montante de 104 686 euros; 

Foram desenvolvidos todos os procedimentos de notifica­«o dos candidatos relativamente ao 
estado das suas candidaturas (aceites; n«o aceites; processadas). 

Trabalho a cargo do ISCSP. Foi desenvolvido todo o trabalho de campo relacionado com o 
projeto de investiga­«o e delineada a estrutura do relat·rio final (a apresentar no 1Ü trimestre 
de 2012). 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 114  

 

 
 

06-09 Caracterização dos processos de desistência dos militares RC/RV, tanto em 
períodos de formação como no decurso da duração do período de contrato 

 
Objectivo  

Caracterizar os processos de desist°ncia dos militares RC/RV 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Identificar e caracterizar as situa­»es de desist°ncia e os desistentes 
2. Identificar factores explicativos das situa­»es de desist°ncia 
3. Identificar factores potenciadores da perman°ncia nas fileiras 
4. Propor medidas de ajustamento em mat®ria de Regulamento de Incentivos 
 
Resultados  

 

 
 
06-10 Consultadoria 
 
Objectivo  

Apreciar requerimentos e exposi­»es apresentados pelos particulares e assegurar  
assessorias exteriores no dom²nio das compet°ncias cometidas ¨ DAPSM. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
06-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  
 

Foram analisados todos os dados recolhidos no ©mbito do ciclo 2010/2011; 

Foi realizada uma apresenta­«o dos resultados obtidos e elaborado um relat·rio preliminar de 
an§lise. (Nota ï fruto da necessidade de deslocar a equipa de investiga­«o para outro projeto 
a realiza­«o do relat·rio final foi diferida para o 1Ü trimestre de 2011); 

Foi desenvolvido o inqu®rito para o ciclo 2011/2012 e foram lidos 22 000 inqu®ritos deste 
ciclo. 

Durante todo o ano de 2011 decorreu a fase de aplica­«o do inqu®rito por question§rio, tendo 
sido lidos e processados em base de dados um total de 1386 inqu®ritos. 

Foram efetuados 206 pareceres t®cnicos no ©mbito da aplica­«o do RI (solicitados por 
militares ou ex-militares). 
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Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  

Foi realizado um estudo comparado: ñCen§rios de Atua­«o P¼blica Relativa aos 
Estabelecimentos Militares de Ensino N«o Superior ï Estudo sobre os Estabelecimentos 
Militares de Ensinoò, tendo sido desenvolvidas as seguintes a­»es: 

Defini­«o do projeto de investiga­«o; 
Elabora­«o de matriz de dados a solicitar aos estabelecimentos; 
Visitas aos estabelecimentos; 
Constru­«o e implementa­«o dos instrumentos de recolha de informa­«o: 
 

- 4 entrevistas: aos 3 diretores de estabelecimento e ao diretor de educa­«o do 
ex®rcito; 

- 463 inqu®ritos aos encarregados de educa­«o; 

- 168 inqu®ritos aos alunos (finalistas de ciclo) 

- entrevistas a professores, representantes de associa­»es de pais e de antigos 
alunos 

An§lise da informa­«o recolhida; 
Elabora­«o de relat·rio. 
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PROGRAMA 07 

Promover o Aperfeiçoamento do 

Sistema de Saúde Militar 
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Programa 07 
 
Promover o Aperfeiçoamento do Sistema de Saúde Militar 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais/Divisão de Saúde 
Militar 
 
Ações 
 

07-01 Reestruturação da Saúde Militar 
 
Objectivo  

Participar, colaborar e desenvolver os estudos necess§rios ¨ reestrutura­«o da Sa¼de Militar. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Subações 

 

1. Participar no estudo de medidas de racionaliza­«o dos recursos da Sa¼de Militar e acompanhar a 
respectiva implementa­«o 

2. Apoiar o Conselho da Sa¼de Militar (COSM) 
3. Acompanhar a aplica­«o do Protocolo celebrado entre o MDN e o MS relativamente ao internato 

m®dico, desenvolvendo as atividades cometidas neste ©mbito ao MDN 
4. Assegurar a recolha de informa­«o estat²stica no dom²nio da Sa¼de Militar 
 
Resultados  
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Suba­«o 1 
 

- Apoio t®cnico e de secretariado prestado ao Grupo de Trabalho criado pelo Desp/MDN nÜ 
10825/2010, de 16jun, coordenado pelo Diretor-Geral (Programa Funcional do Hospital das 
For­as Armadas), incluindo a elabora­«o das atas das reuni»es, a prepara­«o de 
documentos t®cnicos de suporte ao grupo de trabalho; 

- Colabora­«o na elabora­«o do relat·rio final do mencionado GT; 

- An§lise e parecer sobre o projeto de decreto-lei apresentado pelo EMGFA que define a 
estrutura, miss«o e atribui­»es do HFAR; 

- Elabora­«o de projeto de despacho de cria­«o de Equipa T®cnica com a miss«o de 
apresentar proposta sobre a localiza­«o do polo de Lisboa do HFAR; 

- Apoio t®cnico, administrativo e log²stico ¨ Equipa T®cnica criada pelo Despacho n.Ü 52/2011, 
de 24ago, de S. ExÛ. o Ministro da Defesa Nacional; 

- Colabora­«o na prepara­«o do relat·rio final do referido GT acerca da localiza­«o do HFAR; 

- Elabora­«o de projeto de despacho de cria­«o de Equipa T®cnica com a miss«o de 
apresentar proposta de modelo integrado de organiza­«o e gest«o do Sistema de Sa¼de 
Militar; 

- Participa­«o nos trabalhos da referida Equipa T®cnica atrav®s da presen­a da Diretora de 
Servi­os de Sa¼de e Assuntos Sociais, enquanto elemento integrante da equipa; 

- Apoio t®cnico e administrativo ¨ Equipa T®cnica criada pelo Desp/MDN nÜ 15302/2011, de 
27out, com a miss«o de apresentar um modelo integrado de organiza­«o e gest«o do 
Sistema de Sa¼de Militar, designadamente atrav®s da presta­«o de contributos para o 
relat·rio, relativamente a informa­«o estat²stica, ¨s carreiras nas §reas da sa¼de, ¨ 
caracteriza­«o das estruturas militares de sa¼de e ao processo de reforma hospitalar nas 
For­as Armadas; 

- Elabora­«o de projeto de despacho relativo ao invent§rio dos dispositivos m®dicos afetos 
aos estabelecimentos de sa¼de dos ramos, ¨ aquisi­«o de novos dispositivos m®dicos e de 
servi­os e ¨ realiza­«o de obras no ©mbito da sa¼de militar; 

- Elabora­«o de projeto de diploma legal de cria­«o do polo de Lisboa do HFAR e respetivo 
processo de instala­«o; 

- Elabora­«o do documento ñS²ntese do ponto de situa­«o da reestrutura­«o hospitalar 
militarò, em julho de 2011; 

- Elabora­«o de documento de an§lise ao estudo comparativo entre os sistemas de sa¼de de 
sete pa²ses europeus, realizado pelo IDN; 

Suba­«o 2: 

- Apoio t®cnico, log²stico e administrativo prestado ao COSM, incluindo a elabora­«o das atas 
das reuni»es e de informa­»es relativas ¨s ajudas de custo devidas aos seus membros; 
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07-02 Vigilância Epidemiológica 
 
Objectivo  

Coopera­«o Civil-Militar em mat®ria de Sa¼de no ©mbito da preven­«o de doen­as infecciosas 
que, pelas suas caracter²sticas epidemiol·gicas, constituem s®rios riscos para o pessoal das 
FFAA e dos Servi­os e demais estruturas do MDN 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï INEM, DGS, IPS, INFARMED, SNPC, CVP, SNB, RAut·nomas, 
EMGFA, Ramos 
 
Subações 
 

1. Acompanhar o SINAVE (Sistema Nacional de Vigil©ncia Epidemiol·gica) 
2. Cooperar e promover a coopera­«o com entidades parceiras em situa­»es de pandemia 
 
Resultados  
 

 - Elabora­«o de projeto de despacho relativo ¨ composi­«o do COSM; 

 - Colabora­«o na elabora­«o do regulamento interno do COSM. 

Suba­«o 3: 
 

 - Prepara­«o do expediente relativo ¨ atividade que cabe ¨ DGPRM no ©mbito do Protocolo, 
designadamente no que concerne o levantamento de necessidades dos ramos, a cativa­«o 
de vagas, a coloca­«o dos m®dicos, a idoneidade/capacidade formativa dos 
estabelecimentos, situa­»es de adiamento ou interrup­«o do internato, est§gios, reafecta­«o 
e assiduidade; 

- An§lise de situa­»es de mudan­a de especialidade de internos militares, de reafecta­«o 
hospitalar e de suspens«o do internato m®dico; 

 - Atualiza­«o da base de dados relativa aos m®dicos militares a frequentar o internato 
m®dico; 

- Acompanhamento da atividade do Conselho Nacional do Internato M®dico (CNIM); 

- Participa­«o na revis«o do Protocolo; 

- An§lise do projeto de portaria que aprova o regulamento do internato m®dico. 

Suba­«o 4: 
 

- Desenvolvimento dum processo de mapeamento de recursos humanos e atividade 
assistencial das diferentes unidades pertencentes ao Sistema de Sa¼de Militar, atrav®s da 
elabora­«o de novas grelhas de recolha de informa­«o estat²stica em suporte digital; 

- Tratamento da informa­«o estat²stica supra, visando apoiar os grupos de trabalho criados 
no ©mbito da reestrutura­«o da sa¼de militar. 
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07-03 Informação sobre a Saúde Militar 
 
Objectivo  

Assegurar a divulga­«o de informa­«o no dom²nio da sa¼de militar e respectiva atualiza­«o no 
site do MDN. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï DIV 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
07-04 Conselho Consultivo da Saúde Militar 
 
Objectivo  

Coordena­«o do Conselho Consultivo da Sa¼de Militar, ·rg«o de apoio consultivo ao Director-
Geral de Pessoal e Recrutamento Militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï Ramos (Dir. Sa¼de) 
 
Resultados  

 

 
 

07-05 Grupo OTAN/Saúde 
 
Objectivo  

Suba­«o 1 
 
- Articula­«o com a Dire­«o-Geral de Sa¼de (DGS) sobre a colabora­«o das For­as 
Armadas com o Sistema;  

Suba­«o 2: 

- Articula­«o com a DGS relativamente a medidas preventivas 

 

Reestrutura­«o da p§gina dedicada ¨ ñSa¼de Militarò no Portal da Internet do Minist®rio da 
Defesa Nacional; 

Disponibiliza­«o e atualiza­«o de informa­«o no Portal do MDN sobre mat®rias relativas ¨ 
sa¼de militar; 

Apresenta­«o de proposta para a elabora­«o do ñBoletim de Sa¼de Militarò; 

Desenvolvimento do modelo de portfolio para apresenta­«o das atividades da DSSAS; 

Sele­«o, tratamento e arquivo de not²cias da imprensa escrita sobre a sa¼de militar (clipping) 

 

Na reestrutura­«o da DGPRM, decorrente da LO/MDN, o CCSM deixou de integrar a nova 
estrutura, passando as respetivas mat®rias a ser objeto de discuss«o no COSM. 
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Acompanhamento da doutrina da OTAN imposta pelo novo conceito estrat®gico da Alian­a 
com base na experi°ncia e conhecimento adquiridos atrav®s da participa­«o nos v§rios 
Grupos de Trabalho da OTAN no ©mbito da Sa¼de Militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Subações 
 

1. Coordenar a representa­«o da SM no Plen§rio do COMEDS 
2. Coordenar a representa­«o da SM no MMSG 
3. Coordenar a representa­«o da SM no MMSOPWG 
4. Coordenar a representa­«o da SM no NBCMEDWG 
5. Coordenar a representa­«o da SM no MEDSTDWG 
6. Coordenar a representa­«o da SM no ©mbito da Coopera­«o Civil-Militar 
 
Resultados  

 

 

07-06 Normalização na área da Saúde 
 
Objectivo  

Participa­«o no processo de ratifica­«o e acompanhamento da implementa­«o dos STANAG`s 
da §rea da Sa¼de Militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï DGAIED, EMGFA, Ramos 
 

Suba­«o 1: 
 
- Participa­«o do representante nacional no 36Ü Plen§rio COMEDS ï Bruxelas/B®lgica ï 28 a 
30 de Novembro; 

- Elabora­«o de projeto de despacho sobre a representa­«o nacional no COMEDS; 

- Elabora­«o de informa­«o sobre a participa­«o portuguesa nos Grupos de Trabalho OTAN. 

Suba­«o 6: 

- Participa­«o de representante da DGPRM na XXVI International Conference of the Pontifical 
Council for Health Care Workers ï Roma/Cidade do Vaticano - 23 a 26 de Novembro de 
2011; 

- Divulga­«o junto dos ramos da realiza­«o do ñNATO MILMED COE COURSES 2012ò; 

- Envio de convite aos ramos sobre as confer°ncias ñHuman and environmental toxicology of 
munitions related compoundsò e ñThe effects of environmental conditions on soldiers - phase 
IIIò; 

-Convite dirigido aos ramos sobre o curso ñBattlefield advanced trauma life supportò, a realizer 
na Holanda; 

-Envio de convites aos ramos relativamente aos seguintes eventos: ñ2nd International 
symposium on development  of CBRN defense capabilitiesò e ñ2nd Israeli international 
conference on healthcare system preparecless e response to emergencies and disastersò. 
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Subações 
 

1. Consultar os Ramos e preparar processos para ratifica­«o do DGAIED 
2. Verificar o grau de implementa­«o dos STANAG`s  
 
Resultados  

 

 
 

07-07 Quadros Especiais das áreas da Saúde 
 
Objectivo  

Desenvolver e participar em estudos com vista a regulamentar o regime dos quadros especiais 
das §reas da sa¼de, em diploma(s) pr·prio(s), de acordo com o artigo 167Ü do DL 236/99 de 
25 de Junho, que aprova o EMFAR. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï DVCR 
 
Subações 
 

1. Realizar an§lise comparativa entre as carreiras militares nas §reas da sa¼de e as carreiras an§logas 
do SNS 
 
Resultados  

 

 
 

07-08 Representação da SM a nível internacional fora do âmbito da OTAN 
 
Objectivo  

Colaborar na defini­«o das pol²ticas da Sa¼de Militar fora do ©mbito da OTAN. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 

Suba­«o 1: 
 
- Solicita­«o de parecer aos ramos relativamente a acordos de normaliza­«o (STANAG), no 
dom²nio da sa¼de militar; 

- Elabora­«o de informa­»es e posterior envio ¨ DGAIED, tendo em vista a ratifica­«o dos 
STANAGôs; 

- Atualiza­«o da base de dados relativa aos STANAGôs. 

Suba­«o 2: 

- Levantamento de STANAGôs ratificados e implementados no dom²nio sa¼de militar, no 
©mbito da publica­«o no Portal da Internet do Minist®rio da Defesa Nacional. 

 

Realiza­«o de uma an§lise comparativa entre as carreiras militares nas §reas da sa¼de, 
designadamente dos M®dicos, Enfermeiros, T®cnicos de Diagn·stico e Terap°utica e 
T®cnicos Superiores de Sa¼de e as carreiras an§logas do SNS. 
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1. Organizar/participar nos Encontros de Sa¼de Militar da CPLP 
2. Colaborar em a­»es de coopera­«o t®cnico-militar no dom²nio da sa¼de 
3. Acompanhar/participar na atividade do CIMM (Comit® Internacional da Medicina Militar) 
 
Resultados  

 

 
 

07-09 Participar em Comissões e GT no âmbito da Saúde Militar 
 
Objectivo  

Participar nas reuni»es e atividades decorrentes de diferentes Comiss»es e Grupos de 
Trabalho (GT) em representa­«o do MDN ou DGPRM/MDN, designadamente: 
- Conselho Supremo da Cruz Vermelha Portuguesa. 
- Estrutura Coordenadora de Assuntos Ambientais. 
- Grupo Multisectorial VIH/SIDA. 
- Conselho Nacional do Internato M®dico. 
- Conselho Nacional para a Infec­«o VIH/SIDA. 
- Coordena­«o Nacional para a Infec­«o VIH/SIDA. 
- Comiss«o T®cnica de Acompanhamento da Reforma da Sa¼de Mental. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  
 

Suba­«o 1: 
 
- Elabora­«o de Informa­«o a propor a realiza­«o de reuni»es em substitui­«o da cria­«o do 
Comit® de Sa¼de Militar no espa­o da CPLP proposto por Angola em reuni«o do SPAD ï 
articula­«o com o EMGFA e com a DGPDN; 

Suba­«o 2: 
 
- Prepara­«o, em articula­«o com a DGPDN e com os ramos, da participa­«o de dois 
Sargentos T®cnicos do Hospital Militar Principal de Instru­«o de Tunes, no Est§gio Pr§tico de 
Operadores de C©mara Hiperb§rica (Atividade P08/11), no ©mbito das Rela­»es Bilaterais 
Portugal/Tun²sia; 

Suba­«o 3: 
 
- Articula­«o com os ramos, para frequ°ncia do 3Ü Curso do Comit® Internacional de Medicina 
Militar; 

- Acompanhamento da atividade do CIMM, atrav®s da rece­«o das respetivas publica­»es, 
nomeadamente a relativa ao 39Ü Congresso mundial realizado em outubro na Nig®ria. 
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07-10 Consultadoria 
 
Objectivo  

Consultadoria geral e jur²dica ao n²vel do sistema de sa¼de militar, nomeadamente atrav®s da 
elabora­«o de informa­»es, estudos e pareceres sobre Projetos de diploma e sobre outras 
quest»es que lhe sejam apresentadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  
 

Conselho Supremo da Cruz Vermelha 

- Participa­«o na reuni«o de 16 de dezembro; 

Estrutura Coordenadora de Assuntos Ambientais 

- Participa­«o no j¼ri do Pr®mio ñDefesa e Ambiente 2010ò; 

- Representa­«o da DGPRM na implementa­«o do projeto de gest«o ambiental EMAS no 
edif²cio MDN/EMGFA; 

- A­«o de forma­«o na Ag°ncia Portuguesa do Ambiente (APA) em janeiro de 2011, no 
©mbito do referido projeto. 

Conselho Nacional do Internato M®dico 

- Participa­«o nas reuni»es deste ·rg«o de 28 de janeiro, 25 de fevereiro, 25 de mar­o, 29 de 
abril, 27 de maio, 17 de junho, 15 de julho e 28 de outubro. 

Comiss«o T®cnica de Acompanhamento da Reforma da Sa¼de Mental 

- Participa­«o nas 2Û e 3Û reuni»es desta Comiss«o, realizadas em 22 de fevereiro e 18 de 
maio respetivamente; 

- An§lise das recomenda­»es apresentadas; 

- An§lise e colabora­«o na elabora­«o do regulamento interno; 

- Elabora­«o de informa­«o/proposta no sentido de envolver o EMGFA e os ramos no 
processo de reforma da sa¼de mental, permitindo a articula­«o com estas entidades; 

- Elabora­«o de relat·rios relativos aos trabalhos desenvolvidos nas 2Û e 3Û reuni»es da 
comiss«o. 
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07-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 
 
 
 
 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 
 
 

- Aprecia­«o do Relat·rio de Atividades e Contas de 2010 da Liga dos Combatentes; 

- An§lise dos Relat·rios de Progresso dos Programas Estruturantes da Liga dos 
Combatentes; 

- An§lise do pedido de refor­o or­amental no ©mbito do Programa Cuidados de Sa¼de da LC; 

- Aprecia­«o da Pergunta nÜ 1284/XII ï Complemento de pens«o de reforma; 

- An§lise de quest«o colocada por m®dica do IASFA relativamente ao exerc²cio de fun­»es 
p¼blicas por m®dico aposentado; 

- An§lise das orienta­»es constantes do Programa do XIX Governo e das previs²veis 
implica­»es na atividade da DSSAS e do Memorando de Entendimento da troika 
BCE/CE/FMI, na mesma ·tica;  

- An§lise sobre exposi­«o de particular relativa a doen­a adquirida no HMR2; 

- Aprecia­«o de quest«o relativa ao pagamento de alimenta­«o do pessoal em curso/servi­o 
na Escola do Servi­o de Sa¼de Militar; 

- An§lise de projeto de diploma legal que versa sobre o dever de perman°ncia no SNS dos 
m®dicos internos por per²odo id°ntico ao da forma­«o espec²fica e altera o regime jur²dico da 
forma­«o m®dica. 

 

- Contribuir para a estrutura funcional e t®cnica da §rea de Recursos Humanos e 
Vencimentos do Sistema Integrado de Gest«o (SIG),no ©mbito das compet°ncias atribu²das ¨ 
DSM; 

- No ©mbito da colabora­«o com a ACSS/outras entidades, elabora­«o de grelhas com 
informa­«o detalhada sobre os m®dicos, militares e civis, a prestar servi­o nas For­as 
Armadas; 

- Frequ°ncia do curso ñO C·digo dos Contratos P¼blicosò, em mar­o no INA. 
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PROGRAMA 08 

Fomentar o Bem-Estar Social dos RH 
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Programa 08 
 
Fomentar o Bem-Estar Social dos RH 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais/Divisão de 
Assuntos Sociais 
 
Ações 

 
08-01 Assistência na Doença aos Militares (ADM) 
 
Objectivo  

Promover, em colabora­«o com a entidade gestora (IASFA, I.P.), a adequa­«o cont²nua do 
regime da ADM, atrav®s da prepara­«o das medidas legislativas que a concretizem. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï MFinan­as/Ramos 
 
Subações 
 

1. Acompanhar os desenvolvimentos da ADM, em colabora­«o com a entidade gestora 
 
Resultados  

 

 
 

08-02 Apoio Social aos Militares ex-Militares  e suas Famílias 
 
Objectivo  

Promover a adop­«o de medidas necess§rias para a melhoria do bem-estar social da fam²lia 
militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/IASFA/Associa­»es 

- Apreciado o projeto de Despacho Conjunto sobre liquida­«o de encargos com a troca 
eletr·nica de informa­«o (EESSI ï Electronic Exchange of Social Security Information) entre 
as institui­»es dos diferentes Estados Membros (EM) em aplica­«o dos regulamentos 
comunit§rios de seguran­a social; 

- Desenvolvido estudo comparativo respeitante ao fornecimento de Ajudas T®cnicas/Produtos 
de Apoio; 

- Apreciadas e apresentadas propostas relativas a medidas de objetiva­«o da assist°ncia 
m®dica a deficientes das For­as Armadas residentes na UE ï alternativas ¨ utiliza­«o do 
formul§rio S1; 

- Levantamento de benefici§rios da ADM abrangidos pela Portaria n.Ü 1034/2009, de 11SET e 
custos associados: despesa per capita, por situa­«o; 

- Elaboradas v§rias reflex»es sobre a tem§tica ñEncargos com a Sa¼de ï ADMò, atentas as 
orienta­»es contidas no Memorando de Entendimento sobre as Condicionalidades de Pol²tica 
Econ·mica (MoU) referentes ¨ redu­«o de despesa/consolida­«o or­amental, decorrentes do 
Programa de Ajustamento Econ·mico para Portugal; 

- Realizada reuni«o DSSAS/DAS//ADM, referente ¨ Base de Dados de Deficientes Militares. 
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Subações 
 

1. Prosseguir estudo de impacto das reformas da seguran­a social no regime aplic§vel aos militares 
2. Desenvolver, em sede da Comiss«o de Acompanhamento, as a­»es necess§rias sobre o seguro de 

vida aos militares integrados em miss»es humanit§rias e de paz 
3. Aprofundar o estudo relativo aos regimes de seguran­a social aplic§veis a militares de pa²ses 

cong®neres 
4. Dar continuidade ao estudo relativo ¨ situa­«o de pr® e p·s reforma dos militares, visando avaliar 

eventuais efeitos traum§ticos que aconselhem interven­«o institucional 
5. Consolidar a atividade do N¼cleo de Apoio Social dinamizando parcerias que possam materializar 

respostas para os casos sociais objecto de acompanhamento 
6. Conceber Projeto de conte¼dos e sistema de alimenta­«o que divulgue iniciativas e tem§ticas da DAS, 

quer na Intranet da DGPRM quer da Internet do MDN 
 
Resultados  

 

 
 
 
 
 

08-03 Fundo de Pensões dos Militares das Forças Armadas (FPMFA) 
 
Objectivo  

Assessorar o representante da DGPRM na Comiss«o de Acompanhamento do FPMFA, 
realizando os estudos necess§rios ao acompanhamento dos desenvolvimentos do sistema 
complementar de pens»es. 
 

Suba­»es: 

 

1 ï Em desenvolvimento, sendo o respetivo ritmo prejudicado por um conjunto de 
conting°ncias e vicissitudes v§rias, nomeadamente pela escassez de meios materiais, 
financeiros e humanos; 

2 ï Participa­«o na reuni«o da Comiss«o de Acompanhamento e assegurada a colabora­«o 
solicitada; 

3 - Em desenvolvimento, sendo o respetivo ritmo prejudicado por um conjunto de 
conting°ncias e vicissitudes v§rias, nomeadamente pela escassez de meios materiais, 
financeiros e humanos; 

4 ï Estudo suspenso por inexist°ncia de meios humanos; 

5 ï Iniciado o acompanhamento social de 27 novos casos pelo N¼cleo de Apoio Social (NAS), 
tendo sido promovidos 445 contatos/dilig°ncias, 64 atendimentos presenciais e 4 visitas 
domicili§rias; 

Conce­«o, produ­«o e apresenta­«o ¨ tutela do Relat·rio de Progresso do NAS relativo ao 
bi®nio 2009/2010; 

Levantamento e caracteriza­«o social dos ex-militares dos PALOP alojados em unidades 
militares do Ex®rcito. Elaborado Relat·rio final do estudo, a submeter ¨ tutela; 

6 ï Projeto suspenso, por vicissitudes v§rias. 
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Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï CAFPMFA/Ramos/BPI/CGA 
 
Resultados  

 

 
 

08-04 Ação Social Complementar/Instituto de Ação Social das Forças Armadas, I.P. 
(IASFA, I.P.) 

 
Objectivo  

Acompanhar a atividade do IASFA, I.P., fomentando a adop­«o de medidas e de pr§ticas de 
moderniza­«o no dom²nio da a­«o social complementar, atentas as novas realidades sociais. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï IASFA/Ramos 
 
Subações 
 

1. Dinamizar, em parceria, a­»es de divulga­«o do Ano Europeu do Envelhecimento Activo. 
 
Resultados  

 

 

08-05 Coordenação do Programa para a Prevenção e Combate às 
Toxicodependências nas Forças Armadas 

 
Objectivo  

- Apreciado o projeto de Despacho SEDNAM, relativo ao c§lculo do complemento de pens«o 
decorrente do novo regime remunerat·rio, aprovado pelo DL 296/2009, de 14OUT; 

- Preparada resposta ¨ Pergunta n.Ü 1284/XII/1Û, de 2 de Agosto de 2011, relativa ao c§lculo 
do complemento de pens«o; 

- Preparada resposta a solicita­«o da ASMIR, respeitante ¨ atualiza­«o do complemento de 
pens«o; 

- Colabora­«o no estudo em curso no GAB/SEADN, relativo a propostas de evolu­«o futura 
do FPMFA. 

Suba­«o: 

1 ï Elaborada proposta de utiliza­«o/dissemina­«o do log·tipo do AEV 2011, no ©mbito do 
MDN, em particular na comunica­«o produzida pela DGPRM e pelo IASFA, I.P. ; 

Outras: 

- Apreciada a proposta de altera­«o ao DL 380/97, de 30DEZ e ¨ Portaria 7/98, de 7JAN, 
respeitantes ao Regime de casas de renda econ·mica do IASFA, I.P.; 

- Apreciado diferendo entre benefici§rio e IASFA, I.P., relativa ¨ prova da situa­«o de unido 
de facto integrante do agregado familiar, para atribui­«o de comparticipa­«o escolar; 

- Elaborado parecer relativo ¨ aplicabilidade do disposto no DL n.Ü 70/2010, de 16JUN, ¨s 
presta­»es sociais de ASC do IASFA, I.P., dependentes da verifica­«o de condi­«o de 
recursos. 
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Presidir e coordenar o Grupo Coordenador para a Preven­«o e Combate ¨s 
Toxicodepend°ncias nas For­as Armadas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/PJM 
 
Subações 
 

1. Dinamizar a­»es de forma­«o e investiga­«o no ©mbito do Programa 
2. Desencadear a­»es tendentes ¨ avalia­«o do Programa 
3. Elaborar o Plano e Relat·rio de Atividades do Programa 
4. Desenvolver estudo epidemiol·gico sobre o consumo de drogas nas For­as Armadas: realiza­«o de 

um estudo observacional para estimar a preval°ncia do consumo, na popula­«o militar no activo, na 
sequ°ncia do rastreio toxicol·gico previsto no PPCDAFA 

5. Desenvolver reflex«o critica sobre o Programa tendente ¨ apresenta­«o de eventual proposta de 
revis«o 

6. Promover o interc©mbio com organismos institucionais respons§veis pela coordena­«o das pol²ticas 
de preven­«o da toxicodepend°ncia e do alcoolismo 

7. Acompanhar as iniciativas no ©mbito do F·rum Nacional Ćlcool e Sa¼de, nomeadamente as 
assumidas na sequ°ncia da assinatura da Carta de Compromisso 

 
Resultados  

 

 
 

Suba­»es: 
 
1 ï Prestada colabora­«o ¨ realiza­«o dos Cursos de Operadores de Preven­«o (COPATD) 
de Mar­o e Novembro ï 2 palestras sobre o PPCDAFA; 

Prestada colabora­«o ¨ realiza­«o do Curso MRO, em Maio ï Palestra sobre o PPCDAFA e 
dados estat²sticos (nacionais e internacionais); 

2 ï Efetivada visita de trabalho ao Laborat·rio de Toxicologia do Ex®rcito, consideradas as 
responsabilidades cometidas, no ©mbito do PPCDAFA; 

3 ï Elaborado o Relat·rio de Atividades 2010, aprovado pelo SEADN em 2011.09.29; 

Elaborado o Plano de Atividades para 2012, submetido ¨ aprova­«o superior em 2011.12.30; 

4 ï Conclu²do o estudo epidemiol·gico sobre o consumo de drogas nas For­as Armadas ï 
Ex®rcito; 

5 ï Elaborado um 1Ü draft conducente ao desenvolvimento de reflex«o cr²tica sobre o 
PPCDAFA; 

6 ï Prestada assessoria t®cnica ao Diretor-Geral, na qualidade de representante do MDN na 
Comiss«o T®cnica do Conselho Interministerial para os Problemas das Drogas, das 
Toxicodepend°ncias e do Uso Nocivo do Ćlcool; 

7 ï Assegurada a colabora­«o e participa­«o nas iniciativas desenvolvidas, neste ©mbito, em 
representa­«o do MDN.  

Outras: 

- Elaborada resposta a solicita­«o do OEDT, respeitante a ñCortes na despesa p¼blica 
relativa ¨s quest»es da droga, em vigor ou em vias de execu­«o nos pa²ses da UEò. 
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08-06 Reabilitação dos deficientes militares 
 
Objectivo  

Estudar e propor a adop­«o de medidas neste ©mbito e avaliar os respectivos impactos; 
assegurar a atualiza­«o permanente dos dados de caracteriza­«o dos deficientes militares, 
tendo em conta os indicadores de incapacidade e defici°ncia definidos no ©mbito da OCDE. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï ES 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/Associa­»es 
 
Subações 
 

1. Implementar, em articula­«o com as entidades fornecedoras de dados (Ramos; IASFA, I.P./ADM; 
CGA), o sistema de informa­«o de suporte ¨ base de dados dos deficientes militares  

2. Desenvolver estudo que promova a codifica­«o dos v§rios regimes visando a elabora­«o do Estatuto 
do Deficiente Militar 

 
Resultados  

 

Suba­»es: 
 
1 ï Elaborado Relat·rio de Progresso da 2Û fase do projecto, que integra a Matriz de 
Indicadores, por ponto focal. 

Complementarmente, procedeu-se ao tratamento integral dos dados disponibilizados pelo 
IASFA, I.P./ADM, feita a adapta­«o dos dados remetidos pela For­a A®rea e retirados alguns 
indicadores pontuais dos dados disponibilizados pela CGA; 

2 ï Por impossibilidade da t®cnica respons§vel, n«o foi poss²vel iniciar o estudo programado. 

Outras: 

- Apreciado sumariamente o ñAnteprojeto sobre o Estudo das Doen­as e Acidentes 
Profissionais em meio militar ï Caracteriza­«o das situa­»es de campanha e equiparadas 
(SCE) no ©mbito do Estatuto do DFAò; 

- Elaborado PDL que visa aprovar norma interpretativa esclarecendo n«o ser aplic§vel aos 
deficientes militares a altera­«o aos artigos 78.Ü e 79.Ü do Estatuto da Aposenta­«o, prevista 
no artigo 6Ü do DL 137/2010, de 28DEZ; 

- Apreciada a proposta de altera­«o ao regime de acesso ¨s presta­»es do SNS por parte 
dos utentes no que respeita, designadamente, ¨ manuten­«o do direito ¨ isen­«o do 
pagamento de taxas moderadoras, por parte dos militares e ex-militares das FAôs que, em 
virtude da presta­«o do servi­o militar, se encontrem incapacitados de forma permanente; 

- Elaboradas reflex»es explorat·rias (ñPoint Paperò) relativas ao conceito de ñBalc«o Đnico 
(BU) para Antigos Combatentes e Deficientes 

- Elaborado projeto de despacho conducente ¨ constitui­«o de Equipa T®cnica com a miss«o 
de elaborar proposta de cria­«o do BU e respetiva estrat®gia global de implementa­«o; 

- Elaborados Memos, Notas Explicativas, documentos v§rios sobre o Caderno Reivindicativo 
da ADFA, outras quest»es e tem§ticas singulares, nomeadamente, as decorrentes de 
propostas de medidas com reflexo nos direitos e benef²cios reconhecidos aos deficientes 
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08-07 Participação em Comissões e GT no âmbito dos Assuntos Sociais 
 
Objectivo  

Participar nas reuni»es e atividades das diversas Comiss»es e GT, em representa­«o do MDN 
ou DGPRM, bem como coordenar as da sua responsabilidade. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï Diversas entidades 
 
Subações 
 

1. Comiss«o de Acompanhamento do Fundo de Pens»es dos Militares das FA (FPMFA) 
2. Comiss«o de Acompanhamento do Seguro de Vida para militares 
3. Conselho Consultivo do IASFA 
4. Comiss«o T®cnica do Conselho Interministerial para os Problemas das Drogas, das 

Toxicodepend°ncias e do Uso Nocivo do Ćlcool e Subcomiss»es 
5. Despesas p¼blicas 
6. Comunica­«o, Informa­«o e Forma­«o 
7. Dados e Investiga­«o 
8. Preven­«o, Redu­«o de Riscos e Minimiza­«o de danos, Tratamento e Reinser­«o (Ramos) 
9. Interven­«o em contextos Escolar e Universit§rio, Laboral, Recreativo e Rodovi§rio (Ramos) 
10. Redu­«o da Oferta de Subst©ncias Il²citas (PJM) 
11. Conselho Consultivo para a Promo­«o do Voluntariado 
12. Conselho Nacional para a Reabilita­«o e Integra­«o das Pessoas com Defici°ncia (CNRIPD) 
13. Conselho Consultivo para os Assuntos dos Deficientes das For­as Armadas (CCADFA) 
 
Resultados  
 

militares; 

- Acompanhamento do processo de aplica­«o do regime contido no DL 296/2009, aos DFAôs; 

- Elaborado Memorando relativo ¨s pretens»es apresentadas pela Comiss«o Representativa 
dos Sargentos Fuzileiros graduados em SMOR; 

- Preparada resposta ¨ Pergunta n.Ü 319/XI/2Û, de 11.03.2011, do Grupo Parlamentar do 
PCP: Situa­«o do DFA Jo«o Velho Madeira;  

- Preparada resposta para a Comiss«o Parlamentar de Defesa Nacional ï Situa­«o do DFA 
Jo«o Velho Madeira; 

- Operacionaliza­«o da visita do Ministro polaco Jan Stanislaw Ciechanowski ¨ DGPRM e 
reuni«o de trabalho relativa aos regimes de prote­«o aplic§veis a Antigos Combatentes e a 
deficientes das For­as Armadas. 
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08-08 Consultadoria 
 
Objectivo  

Consultadoria geral e jur²dica, nomeadamente ao n²vel da elabora­«o de estudos e pareceres 
sobre Projetos de diploma e resposta a exposi­»es e reclama­»es relativas a pens»es 
(reforma, aposenta­«o e sobreviv°ncia, entre outras), assist°ncia na doen­a (comparticipa­«o 
medicamentosa, inscri­«o de benefici§rios, etc.), propinas, complementos de pens«o e outras 
presta­»es sociais. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/CGA/Outros 
 
Subações 
 

1. Carta Social Europeia do Conselho da Europa: coordenar os contributos, no ©mbito da Defesa, para o 
Relat·rio Nacional de Aplica­«o da Carta 

2. Conceber projecto de conte¼dos e sistema de alimenta­«o que divulgue iniciativas e tem§ticas dos 
Assuntos Sociais, quer na Intranet da DGPRM quer na Internet do MDN 

 
Resultados  
 

Suba­»es: 
 
1 ï Assessoria ao Diretor-Geral na qualidade de membro da Comiss«o de Acompanhamento, 
e participa­«o nas reuni»es realizadas (2); 

2 - Assegurada a representa­«o da DGPRM nas reuni»es realizadas (1); 

3 - Assegurada a representa­«o da DGPRM nas reuni»es realizadas (1); 

4 - Assessoria ao Diretor-Geral e participa­«o nas reuni»es realizadas (2); 

5 ï Assegurada a representa­«o do MDN nas reuni»es realizadas (1) 

6 - Assegurada a representa­«o do MDN nas reuni»es realizadas (2) 

7 - Assegurada a representa­«o do MDN nas reuni»es realizadas (2) 

8 ï A representa­«o ® assegurada pelos Ramos (ND) 

9 - A representa­«o ® assegurada pelos Ramos (ND) 

10 - A representa­«o ® assegurada pela PJM (ND) 

11 - Assegurada a representa­«o do MDN nas reuni»es realizadas (5) 

12 ï N«o se registaram convocat·rias para reuni»es 

Outras: 

 - Conselho Consultivo para os Assuntos dos Deficientes das For­as Armadas (1) 

 - Grupo Interdepartamental da ENDEF: Assessoria ao Diretor-Geral e participa­«o na 
reuni«o realizada (1). 
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08-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
 

Suba­»es: 
 
1 ï N«o foi registado pedido de contributos, no ano em apre­o; 

Outras: 

- Elaborada aprecia­«o cr²tica ao Programa do Governo e identifica­«o das medidas 
necess§rias, no ©mbito da DAS, para a respetiva materializa­«o; 

- Colabora­«o na avalia­«o cr²tica, apresenta­«o de propostas corretoras e valida­«o no 
©mbito do projeto SIGDN/RH, em especial no ©mbito do Macro Processo 4 ï Gest«o de 
Carreiras, Processo 4.11 - Pens»es Especiais, Macro Processo 6 ï Vencimentos, Macro 
Processo 7 ï Procedimentos de fecho, Ap°ndice 3 inicial (3.9 Gerir Despiste de Drogas e 
Ćlcool e 3.10 Gerir Acidentes em servi­o e doen­as profissionais), Processo DP_3.12_Gerir 
A­«o Social, Documentos de Descri­«o de Processo, BBP_Cat§logo de F®rias, Faltas e 
Licen­as, Fichas de caracteriza­«o de rubricas salariais (Abonos/Descontos), vers»es 
revistas e vers»es finais; 

- Avalia­«o do Memo da AOFA de 21Maio2011 ï Proposta de medidas para uma legislatura; 

- Apreciados o Relat·rio Anual e o Relat·rio de Progresso dos Programas Estruturantes da 
Liga dos Combatentes; 

- Elaborada resposta a pedido de informa­«o da Embaixada de Espanha, respeitante a 
regime aplic§vel a inv§lidos e mutilados de guerra em miss»es no exterior; 

- Apreciado projeto de Visita de estudo a Portugal a realizar pela Associa­«o de Combatentes 
da Liberdade da P§tria da RGB; 

- Elabora­«o de Nota descritiva sobre o CRPG e o Lar Militar da CVP, preparat·rias de visitas 
tutelares; 

- Colabora­«o com a SG/MDN, na elabora­«o da proposta de contributos do MDN para a 
LOE-2012; 

- Apreciada a proposta de artigo 45.Ü, da PLOE, que promove a altera­«o do artigo 83.Ü do 
EA, relativo ¨ limita­«o do subs²dio por morte; 

- Elaborada proposta de altera­«o ao artigo 19.Ü da PLOE, visando excetuar os deficientes 
militares da suspens«o de subs²dio de f®rias e de Natal ou equivalentes de aposentados e 
reformados. 

Desenvolvida iniciativa conjunta com a SARFA e a colabora­«o do GCRP/SGMDN, 
materializada numa campanha de recolha de bens de 1Û necessidade, tendo por destinat§rios 
os deficientes militares e respetivas fam²lias, em grave situa­«o socioecon·mica. 
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Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
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PROGRAMA 09 

Apoiar os Antigos Combatentes 
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Programa 09 
 
Apoiar os Antigos Combatentes 
 
Unidade responsável – Direção de Serviços de Apoio aos Antigos Combatentes 
 
Ações 

 
09-01 Medição da satisfação dos Antigos Combatentes 
 
Objectivo  

Avaliar o grau de satisfa­«o percebida pelos Antigos Combatentes de molde a introduzir as 
necess§rias correc­»es nos processos de gest«o e funcionamento internos. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Nomear respons§vel 
2. Aplicar um inqu®rito de satisfa­«o aos Antigos Combatentes elaborando an§lise estat²stica trimestral 
 
Resultados  

 

 
09-02 Estreitamento da colaboração com as entidades e organismos externos 
 
Objectivo  

Identificar os focos de conflito e atraso decorrentes de uma deficiente liga­«o e colabora­«o 
institucionais e implementar m®todos de correc­«o e avalia­«o conjuntos. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï ONGôs e Liga dos Combatentes, SNS, SS, CGA, Bancos, CPAS, 
Regimes, Rede Consular, Ramos das FAs 
 
Subações 
 

1. Efectuar reuni»es de trabalho (ad-hoc) com as entidades 
2. Simplificar a troca de informa­«o 
3. Acordar numa avalia­«o semestral rec²proca das medidas implementadas 
 
Resultados  

 

 
09-03 Implementação de um Plano/Programa de Formação para 

reforço/desenvolvimento das competências técnicas e comportamentais dos 

Melhoria da qualidade do atendimento presencial, telef·nico e electr·nico no Centro de 
Atendimento aos Antigos Combatentes (CAAC) com um grau de satisfa­«o percebida pelos 
utentes, atrav®s de inqu®ritos realizados, superior a 96%. 

Elabora­«o de pedidos de apoio integrado ao Minist®rio da Seguran­a Social e do Trabalho, 
bem como ¨s associa­»es de antigos combatentes para resolu­«o de casos pontuais dos AC.  
 
Efetuadas 31 reuni»es e mais de 90 contactos com as entidades intervenientes para a­»es 
e/ou esclarecimentos com vista a agilizar e/ou solucionar situa­»es colocadas por antigos 
combatentes ou associa­»es representativas, tais como indica­»es v§rias sobre inicio e/ou 
desenvolvimento de processos ou sobre diverg°ncias entre contagens de tempo de servi­o e 
benef²cios concedidos. 
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colaboradores 
 
Objectivo  

Identificar e avaliar as §reas com necessidade de refor­o/desenvolvimento das compet°ncias 
t®cnicas e comportamentais e posterior implementa­«o de um Plano/Programa de Forma­«o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï FOR 
Outras entidades intervenientes ï INA e outras entidades externas 
 
Subações 
 

1. Nomear gestor do Projeto 
2. Levantar as necessidades de forma­«o 
3. Consolidar o Programa e apresent§-lo superiormente para aprova­«o 
 
Resultados  

 

 
09-04 Condução de um Programa de Reengenharia de Processos 
 
Objectivo  

Conduzir um processo de reestrutura­«o interna no ©mbito dos processos, m®todos e t®cnicas 
utilizados tendente ¨ agiliza­«o da tramita­«o processual interna e ¨ redefini­«o do workflow 
existente 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Efectuar an§lise sist®mica e funcional da tramita­«o processual 
2. Conduzir uma avalia­«o continua ¨s pr§ticas implementadas e introduzir as necess§rias correc­»es 
3. Desenvolver e implementar um sistema de pr§ticas assente no conceito de lessons learned 
 
Resultados  

 

 
09-05 Optimização da difusão e circulação de informação 
 
Objectivo  

Conduzir um processo de optimiza­«o da gest«o da informa­«o tendente ¨ melhoria da 
informa­«o externa prestada, em tempo oportuno, aos AC e internamente, ¨ melhoria do clima 
organizacional e capacidade de gest«o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï DIV 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Efectuar reuni»es peri·dicas de avalia­«o e coordena­«o 
2. Elaborar relat·rios de atividade trimestrais  

Frequentadas 16 a­»es de forma­«o pelos colaboradores da DSAAC, no INA e na DSGRH 
da Secretaria-Geral do MDN, de acordo com o Plano de Forma­«o 2011 desta Dire­«o de 
Servi­os e novas propostas apresentadas ¨ DGR/DGPRM por indica­«o desta. 

Aumento da produtividade com a taxa de realiza­«o global em 99,66% a qual, face aos 
objetivos inicialmente propostos para o ano de 2011 (80%), e tendo em conta o volume de 
trabalho expect§vel, se situou acima dos valores previstos em mais de 19 pontos percentuais, 
o que veio permitir a conclus«o da quase totalidade dos processos que deram entrada 
durante este ano. 
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Resultados  

 

 
09-06 Projeto "Excelência" - eleição anual de área de excelência 
 
Objectivo  

Incentivo ¨ inova­«o atribuindo a cada uma das equipas internas a incumb°ncia da 
apresenta­«o de §reas e Projetos de excel°ncia com incid°ncia directa no servi­o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Nomear respons§vel pelo Projeto 
2. Solicitar proposta a cada uma das equipas 
3. Analisar propostas recebidas 
4. Definir calendariza­«o para o desenvolvimento e implementa­«o de cada proposta aceite 
5. Acompanhar e avaliar a implementa­«o das propostas e o sucesso alcan­ado 
 
Resultados  

 

 
09-07 Melhoria das condições de trabalho e segurança 
 
Objectivo  

Melhorar as condi­»es de trabalho e de seguran­a da DSAAC, quer ao n²vel dos RH 
(trabalhadores) quer ao n²vel das infraestruturas/equipamentos e documentos, por forma a 
garantir n²veis de ñperformanceò e seguran­a eficazes 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Elabora­«o de directivas espec²ficas para os procedimentos de seguran­a f²sica 
2. Elabora­«o de directivas espec²ficas para a seguran­a documental 
 
Resultados  

 

 
09-08 Adopção de um Sistema de Certificação da Qualidade 
 
Objectivo  

Efetuadas 55 reuni»es peri·dicas internas e externas e elaboradas 56 informa­»es internas. 
Aplicados 50 inqu®ritos internos de autoavalia­«o dos trabalhadores da DSAAC obtendo-se 
um grau de satisfa­«o de 97,64%. Aplicados 3.950 inqu®ritos de satisfa­«o aos antigos 
combatentes obtendo-se um grau de satisfa­«o percebida pelos utentes de 96,63%. 
Elaborados 4 relat·rios de atividades trimestrais. 

Implementadas as 11 a­»es do projeto ñPlano de A­«o para Implementa­«o de Medidas no 
Ąmbito da ENIPSAò, o que corresponde a uma taxa de execu­«o de 100%, embora esta 
estrat®gia se encontre em fase de reestrutura­«o desde o ¼ltimo trimestre de 2011. 

Implementados na DSAAC o Plano de Evacua­«o de Emerg°ncia (NQ 05.07 PLANO DE 
EVACUA¢ëO DE EMERGąNCIA) e as normas de seguran­a documental (NQ 06.00 
COPIADOR e NQ 06.04 ARQUIVO). 
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Garantir a adop­«o e certifica­«o do servi­o prestado pela DSAAC atrav®s da adop­«o interna 
de pr§ticas de excel°ncia e da certifica­«o externa das mesmas de acordo com os padr»es de 
qualidade adoptados e preconizados pela legisla­«o em vigor. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Efectuar o controlo da certifica­«o de qualidade em fun­«o do Manual de Qualidade em vigor 
 
Resultados  

 

 
 
09-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 

Aplicados 3.950 inqu®ritos de satisfa­«o aos antigos combatentes obtendo-se um grau de 
satisfa­«o percebida pelos utentes de 96,63%. Frequentadas 16 a­»es de forma­«o pelos 
colaboradores da DSAAC de acordo com o Plano de Forma­«o 2011 desta Dire­«o de 
Servi­os e novas propostas apresentadas ¨ DGR/DGPRM por indica­«o desta. Aplica­«o do 
Manual da Qualidade e respetivas Normas de Qualidade da DSAAC. Adiado projeto de 
Certifica­«o de Qualidade por entidade externa. 

Nada a referir. 
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PROGRAMA 10 

Estudos, Planeamento, Avaliação, 

Modernização e Informação à Gestão 
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Programa 10 
 
Estudos, Planeamento, Avaliação, Modernização e Informação à Gestão 
 
Unidade responsável – Gabinete de Estudos, Planeamento e Gestão 
 
Ações 

 
10-01 Controlo de Execução da Atividade da DGPRM 
 
Objectivo  

Elaborar e coordenar os instrumentos necess§rios ao controlo de execu­«o da atividade da 
Dire­«o-Geral, nomeadamente aqueles que est«o previstos na legisla­«o em vigor. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï Toda a DGPRM 
 
Resultado esperado  

 
Subações 
 

1. Elaborar o Relat·rio de Atividades de 2010. 
2. Elaborar e coordenar o Plano de Atividades para 2012. 
3. Elaborar o Balan­o Social de 2010. 
 
Resultados  

 

 
10-02 Divulgar informação de interesse da DGPRM 
 
Objectivo  

Promover a divulga­«o das atividades da DGPRM ou de outras mat®rias ao n²vel dos RHËs 
das FAs de interesse para a comunidade; 
Colaborar com as demais entidades do Minist®rio na divulga­«o das suas atividades. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï DIV 
Outras entidades intervenientes ï Toda a DGPRM 
 
Subações 
 

Produzir Planos e Relat·rios de Atividades e Balan­o Social. 

O Relat·rio de Atividades tem por objetivo descrever o percurso concretizado e os desvios 
realizados, bem como avaliar os resultados e estruturar a informa­«o relevante daquilo que 
foi executado. Assim, nos termos do artigo 1.Ü do Decreto-Lei n.Ü 183/96, de 27 de Setembro, 
elaborou-se com a colabora­«o das unidades org©nicas o Relat·rio de Atividades da 
DGPRM. 

A Direc­«o-Geral apresenta anualmente o seu Plano de Atividades apoiado na gest«o 
previsional das suas a­»es que se baseiam nas diversas atribui­»es do servi­o. Este 
documento enquadra-se ainda no SIADAP 1 de acordo com a Lei nÜ 66-B/2007 de 28 de 
Dezembro, especialmente na defini­«o de objetivos estrat®gicos e das unidades org©nicas 
que se materializam em programas e a­»es. 

O Balan­o Social da DGPRM estabelece e destaca o que ® fundamental na pol²tica de 
pessoal definida pela Dire­«o ao longo dos anos, permite analisar retrospetivamente 
elementos estat²sticos, estud§-los e possibilitar a tomada de decis«o tendo em vista a gest«o 
previsional do ñfator humanoò, relativamente ao porvir. 
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1. Manter o çGuia Informativoè da DGPRM para dirigentes, trabalhadores e visitantes 
2. Alimentar a P§gina da DGPRM na Intranet e Internet (divulga­«o dos instrumentos de gest«o) 
3. Fornecer informa­«o solicitada pelos diversos črg«os e Servi­os da AP 
 
Resultados  

 

 
10-03 Modernização e simplificação administrativa da DGPRM 
 
Objectivo  

Estudar e implementar os mecanismos organizacionais e de sistemas de informa­«o 
necess§rios ¨ melhoria da efic§cia e efici°ncia dos procedimentos de funcionamento da 
Dire­«o-Geral. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Toda a DGPRM 
 
Subações 
 

1. Apoiar a DGPRM na elabora­«o de trabalhos espec²ficos do ©mbito organizacional (estudos, mapas, 
cronogramas, organogramas, estat²sticas e outros). 

2. Implementa­«o da CAF (Common Assessment Framework) ï Estrutura Comum de Avalia­«o, na 
DGPRM.  

3. Implementa­«o da Carta de Qualidade da DG. 
 
Resultados  
 

Elabora­«o de Guias Informativos da DGPRM (acolhimento de dirigentes e trabalhadores). 

Publicitados na Internet do Minist®rio os Planos de Atividades 2011 e 2012, o Relat·rio de 
Atividades 2010 e o Balan­o Social 2010. 

Gest«o do acervo de documenta­«o especializada enviada a esta dire­«o-geral e remetida ao 
GEPG; difus«o de informa­«o especializada em mat®rias de defesa nacional e seguran­a, via 
correio eletr·nico, ¨ dire­«o e ¨s unidades org©nicas da DGPRM; divulga­«o de informa­»es 
recolhidas atrav®s de imprensa escrita e outras fontes, nomeadamente p§ginas eletr·nicas 
das seguintes estruturas: EMGFA, Ex®rcito, Marinha, For­a A®rea, Policia de Seguran­a 
Publica, Guarda Nacional Republicana, associa­»es, revistas, clubes e blogues militares, 
sindicatos da administra­«o publica, tribunais administrativos, comiss«o de defesa nacional, 
embaixadas/adidos militares, dire­»es-gerais do MDN e de diversos departamentos 
governamentais que incidam nas §reas de avalia­«o, estudos, forma­«o, planeamento e 
politicas publicas. 
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10-04 Programa de Simplificação Legislativa e Administrativa (SIMPLEX) da DGPRM 
 
Objectivo  

Coordena­«o e acompanhamento do programa SIMPLEX na DGPRM em §reas consideradas 
de poss²vel desburocratiza­«o, descentraliza­«o e facilita­«o relacional do cidad«o com o 
servi­o. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Unidades org©nicas e entidades externas 
 
Resultados  

 

 
 
10-05 Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho na Administração Pública - 

SIADAP (área técnica e administrativa) 
 
Objectivo  

Elabora­«o do QUAR e coordena­«o e monitoriza­«o do SIADAP 123. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï AA 
Outras entidades intervenientes ï Toda a DGPRM 
 
Subações 
 

1. Elabora­«o do QUAR 2011 
2. Monitoriza­«o do QUAR 2010 
3. SIADAP 2 e 3 (2010) 
 
Resultados  
 

Elabora­«o de organogramas plantas de instala­»es, distribui­«o de equipamento inform§tico 
pelos utilizadores, mapas e outros. 

Em rela­«o ¨ CAF (Common Assessment Framework) ï Estrutura Comum de Avalia­«o, e 
com o objetivo de aplicar as t®cnicas de gest«o da qualidade total, e melhorar o n²vel de 
desempenho e de presta­«o de servi­os desta Direc­«o-Geral, foi implementado este 
instrumento de gest«o, nesta primeira fase, na §rea dos deveres militares e profissionaliza­«o 
do, resultou um relat·rio de auto-avalia­«o do qual se pode extrair um interessante conjunto 
de recomenda­»es a serem tidas em conta na atua­«o futura da §rea em apre­o (Cf. 
despacho do dirigente m§ximo datado de 31 de Agosto de 2011). 

Com a finalidade de promover e controlar a qualidade, a avalia­«o e a implementa­«o de 
procedimentos de moderniza­«o conducente ¨ procura da maximiza­«o da dupla vertente 
efic§cia/produtividade, foi elaborada a carta de qualidade da Direc­«o-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar (Cf. despacho do dirigente m§ximo datado de 07 de Maio de 2011).  

 

Sem desenvolvimento em 2011. 
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Elabora­«o do QUAR 2011 

Conforme o previsto na Lei nÜ 66-B/2007, 28 de 28 de Dezembro, o QUAR (Quadro de 
Avalia­«o e Responsabiliza­«o) ® desenvolvido anualmente, sendo elaborado de acordo com 
os contributos solicitados ¨s unidades org©nicas da DGPRM, (defini­«o de objetivos, metas e 
indicadores de medida associados e fontes de verifica­«o de cada objetivo). O QUAR para 
2011, foi remetido ¨ Secretaria-Geral (SG) em 24 de Novembro de 2010. 

A DGPRM optou por uma monitoriza­«o do QUAR quadrimestral, (Abril, Agosto e Dezembro) 
tendo em conta a sua miss«o e os objetivos estrat®gicos que se prop¹s cumprir. 

A metodologia adotada para a monitoriza­«o do Quar foi a mesma para a sua constru­«o, 
pelo que solicitou os contributos ¨s diversas unidades org©nicas de forma a refletir o grau de 
cumprimento e os desvios de cada indicador. 

A primeira monitoriza­«o de Abril foi efetuada em 06 de Maio de 2011 e enviada ¨ Secretaria-
Geral; 

A segunda monitoriza­«o de Agosto for efetuada em 9 de Setembro de 2011 e registada na 
plataforma GEADAP; 

A terceira monitoriza­«o de Dezembro foi efetuada em 6 de Janeiro de 2012 e registada na 
plataforma GEADAP. 

SIADAP 2 e 3  

O Gabinete procedeu ao planeamento, coordena­«o e monitoriza­«o do SIADAP 2 e 3, 
relativa ao ano de 2010, partindo de um universo de 166 trabalhadores, dos quais 144 eram 
militares, e que se dividiu por dirigentes interm®dios (SIADAP 2) e pelas carreiras de t®cnico 
superior, assistente t®cnico e assistente operacional (SIADAP 3), trabalho esse que se 
consubstanciou no seguinte: 

- Elabora­«o do Despacho SIADAP nÜ 1/2011 ï Planeamento de Avalia­«o relativo ao ano 
2011 e defini­«o das compet°ncias e no nÜ de objetivos para trabalhadores; 

- Elabora­«o do Despacho nÜ 2/2011 ï Defini­«o e compet°ncias e n¼mero de objetivos para 
dirigentes interm®dios de 1Ü e 2Ü grau;  

- Elabora­«o do Despacho nÜ 3/2011 ï constitui­«o do CCA e nomea­«o do avaliador para 
casos em que a avalia­«o de desempenho dos trabalhadores se efetua atrav®s do 
mecanismo de pondera­«o curricular; 

-Despacho SIADAP 4/2011 ï Planeamento do processo de avalia­«o SIADAP 2 e 
3/Carreiras, relativo ao ano de 2011; 

- Elabora­«o com o levantamento das situa­»es a corrigir no processo de avalia­«o quer ao 
n²vel inform§tico, quer ao n²vel documental relativo aos anos de 2010 e 2011. 

- Elabora­«o do relat·rio de autoavalia­«o do servi­o que integra o relat·rio de atividades, 
para efeitos de avalia­«o do Servi­o expressando o mesmo, os resultados alcan­ados e os 
desvios verificados, tendo presente os objetivos previamente fixados no QUAR 2011. 

- Elabora­«o do relat·rio Sint®tico para efeitos de avalia­«o intercalar do dirigente m§ximo, 
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10-06 Execução da Directiva Ministerial para a implementação da Reforma 
 
Objectivo  

Manter informado o Ministro da Defesa Nacional, sobre os desenvolvimentos da 
implementa­«o da Reforma na DGPRM dando cumprimento ao Despacho nÜ 7770/2010, de 4 
de Maio. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï SG 
 
Resultados  

 

 
10-07 Assessoria 
 
Objectivo  

Assessoria directa ¨ Dire­«o em mat®rias transversais ¨ DGPRM, nomeadamente em mat®ria 
de desenvolvimento dos recursos humanos e da Defesa Nacional. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. De ©mbito t®cnico-jur²dico 
2. De ©mbito administrativo 
 
Resultados  

 

 
10-08 Consultadoria 
 
Objectivo  

no qual se encontram evidenciados os resultados obtidos face aos compromissos fixados na 
carta de miss«o e QUAR, na gest«o dos recursos humanos, financeiros e materiais, bem 
como aplica­«o do SIADAP 2 e 3, incluindo expressamente a distribui­«o equitativa das 
men­»es qualitativas atribu²das, no total e por carreira. 

 

Sem desenvolvimento. 

Elabora­«o de informa­»es e pareceres no ©mbito das carreiras, designadamente, Sistema 
Integrado de Gest«o e Avalia­«o de Desempenho na Administra­«o P¼blica (Lei nÜ 66-
b/2007, de 28 de Dezembro), Regimes de Vincula­«o, de Carreiras e de Remunera­»es dos 
Trabalhadores que exercem Fun­»es P¼blicas - LVCR (Lei nÜ 12-A/2008, de 27 de 
Fevereiro), Procedimentos concursais (Portaria nÜ 83-A/2009, de 22 de Janeiro), Instrumentos 
de Gest«o Estrat®gica, Regimes de Mobilidade entre servi­os dos funcion§rios e agentes da 
Administra­«o P¼blica (Lei nÜ 53/2006, de 7 de Dezembro), Estatuto do Pessoal Dirigente 8lei 
nÜ 272004, de 15 de Janeiro), Regime do Contrato de Trabalho em Fun­»es P¼blicas - 
RCTFP (Lei nÜ 59/2008, 11 de Setembro), Contrata­«o P¼blica (Lei nÜ 18/2008, de 29 de 
Janeiro, e ainda sobre quest»es que frequentemente s«o colocadas quer pelos servi­os, quer 
por entidades externas ¨ DGPRM. 
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Elabora­«o de informa­»es, estudos e pareceres sobre assuntos que n«o se enquadrem nas 
a­»es previamente programadas pelo GEPG, nomeadamente fun­»es consultivas, estudo e 
elabora­«o de pareceres t®cnico-jur²dicos no ©mbito da rela­«o jur²dica de emprego p¼blico, 
incluindo a promo­«o, coordena­«o e apoio ¨s a­»es de recrutamento, selec­«o e integra­«o 
de recursos humanos, acompanhamento de inspec­»es e auditorias ¨ Dire­«o-Geral  
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. De ©mbito t®cnico-jur²dico 
2. De ©mbito administrativo 
 
Resultados  

 

 
10-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 

Nada a referir. 

Forma­«o profissional - Resolu­«o do Conselho de Ministros nÜ 89/201, de 17 de Novembro ï 
o GEPG acompanha esta RCM, de forma a permitir o acesso efetivo ¨ forma­«o profissional 
por parte de todos os trabalhadores que exercem fun­»es na DGPRM at® final de 2013, 
adequando de forma eficaz a oferta formativa ¨s necessidades operacionais dos 
trabalhadores. 

Concurso P¼blico para a contrata­«o de Servi­o de transportes para o Dia da Defesa 
Nacional ï elabora­«o de todas as pe­as procedimentais (caderno de encargos, programa de 
procedimentos relat·rios, atas, bem como o acompanhamento na plataforma Vortal). 

Coordena­«o do GEPG com vista ¨ participa­«o da DGPRM no projeto MEF - Macro 
Estrutura Funcional coordenado pela Dire­«o-Geral dos Arquivos (DGARC) (classifica­«o de 
documentos e interoperabilidade sem©ntica na Administra­«o P¼blica). 

Projeto da iniciativa da SG sobre o estudo do procedimento com documentos sens²veis e 
implementa­«o de aplica­«o de gest«o documental. Nesse ©mbito, foi efetuada pelo GEPG 
em colabora­«o com a DGR, a resposta ao inqu®rito da DGARQ. 

Atualiza­«o anual dos representantes da DGPRM em Conselhos, Comiss»es e Grupos de 
Trabalho no ©mbito da defesa nacional. 

Prepara­«o de um estudo comparado no ©mbito da pol²tica de recursos humanos, nas §reas 
de refer°ncia da Direc­«o-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar nomeadamente Dia da 
Defesa Nacional, Sa¼de Militar, Pol²tica de Recursos Humanos etc.  

Elabora­«o de um estudo comparado sobre o ñSistema Remunerat·rio das For­as Armadas 
Portuguesas e Espanholasò e elabora­«o de um relat·rio sobre a ñEvolu­«o das Carreiras 
Militares em Portugal, Espanha, Fran­a, Estados Unidos da Am®rica e Inglaterraò. 
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Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
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PROGRAMA 11 

Gerir os Recursos da DGPRM 
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Programa 11 
 
Gerir os Recursos da DG de Pessoal e Recrutamento Militar 
 
Unidade responsável – Divisão de Gestão de Recursos 
 
Ações 

 
11-01 Desenvolvimento, gestão e actualização dos SI/TIC 
 
Objectivo  

Disponibilizar os meios de tratamento autom§tico de informa­«o necess§rios ao 
funcionamento da Direc­«o-Geral, proceder ao desenvolvimento e actualiza­«o dos sistemas 
inform§ticos, assim como apoiar os seus utilizadores. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Gest«o de processos de aquisi­«o e manuten­«o de hardware para a DGPRM. 
2. Gest«o de processos de aquisi­«o e contratos de licenciamento de software para a DGPRM. 
3. Manuten­«o dos equipamentos em explora­«o na DGPRM. 
4. Apoio ao n²vel de hardware e software na DGPRM. 
 
Resultados  

 

 
11-02 Gerir os Recursos Humanos afectos à DGPRM 
 
Objectivo  

Contribuir para a prossecu­«o da miss«o da DGPRM, garantindo o funcionamento do sistema 
de gest«o e administra­«o dos recursos humanos. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 

As a­»es relativas a este processo decorreram dentro da normalidade. Procedeu-se ¨ 
implementa­«o da segunda fase do projeto de moderniza­«o do parque inform§tico, 
promovendo-se assim a substitui­«o de trinta e cinco microcomputadores considerados 
obsoletos. Paralelamente foi dada continuidade ¨ reformula­«o e moderniza­«o dos 
equipamentos de c·pia e impress«o, conducentes a uma melhor gest«o dos recursos 
existentes. 

Para dar resposta ¨ necessidade de utiliza­«o remota dos meios inform§ticos nos Centos de 
Divulga­«o da Defesa Nacional, foram implementadas solu­»es de acesso m·vel ¨ Internet 
(GPRS/3G) e partilha de informa­«o interna por for­a da utiliza­«o de redes virtuais privadas 
(VPN). 

Concomitantemente, com o objetivo de minorar o tempo de acesso aos documentos e assim 
como a sua organiza­«o, implementou-se uma plataforma de virtualiza­«o dos servidores de 
rede. Os projetos em apre­o foram determinantes para a atualiza­«o da infraestrutura de 
rede, assim como para a eleva­«o da qualidade do servi­o prestado. 
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1. Assegurar os procedimentos relativos ¨ administra­«o do pessoal da DGPRM (executar os 
instrumentos relativos ¨ constitui­«o, modifica­«o e extin­«o da rela­«o jur²dica de emprego) 

2. Assegurar o processo de recrutamento e selec­«o de pessoal (elaborar propostas de recrutamento de 
pessoal; Organizar, acompanhar e executar os respectivos procedimentos de recrutamento e 
selec­«o) 

3. Desmaterializar os processos individuais dos trabalhadores 
 
Resultados  

 

 
 
11-03 Contribuir para o desenvolvimento e motivação dos colaboradores da DGPRM 
 
Objectivo  

Potenciar o desenvolvimento pessoal e contribuir para o aumento do n²vel de motiva­«o dos 
trabalhadores. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï FOR 
Outras entidades intervenientes ï Toda a DGPRM/INA 
 
Subações 
 

1. Diagnosticar as necessidades de forma­«o 
2. Elaborar a proposta do Plano Anual de Forma­«o 
3. Gerir o Plano de forma­«o 
4. Promover a forma­«o e aperfei­oamento profissional do pessoal afecto ¨ DGPRM 
 
Resultados  

 

 
11-04 Gerir os recursos financeiros da DGPRM 

Foram assegurados com supera­«o dos prazos previstos a atualiza­«o dos processos 
individuais dos trabalhadores que prestam servi­o na DGPRM ï Militares e Civis, e remetida 
¨ Secretaria-Geral toda a informa­«o relativa a esses RH para inser­«o no SRH.  

Durante o ano de 2011 foi conclu²do com sucesso o procedimento concursal aberto no 
decurso de 2010 para a ocupa­«o de postos de trabalho previstos e n«o ocupados no mapa 
de pessoal da DGPRM, para as carreiras gerais de T®cnico Superior, Assistente T®cnico e 
Assistente Operacional. 

Apesar das limita­»es e imponder§veis, foram desenvolvidos todos os esfor­os para 
desmaterializar os processos individuais dos trabalhadores civis, o que foi conclu²do com 
sucesso, encontrando-se por isso digitalizados todos os processos individuais dos 
trabalhadores da DGPRM. 

Ao ter sido efetuado o levantamento de necessidades de forma­«o, foram apuradas as mais 
relevantes, com a devida anu°ncia dos dirigentes diretos e foi proporcionada a forma­«o que 
os trabalhadores apontaram como priorit§rias durante o ano de 2011. 

De uma forma geral, as necessidades mais prementes foram satisfeitas e os objetivos 
propostos amplamente superados. 

Assim, foi promovida e concretizada toda a forma­«o conducente ao aperfei­oamento 
profissional de todos os trabalhadores da DGPRM, conforme a proposta do Plano Anual de 
Forma­«o aprovada. 
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Objectivo  

Optimiza­«o dos recursos financeiros afectos ¨ DGPRM. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Elabora­«o de propostas de or­amento da DGPRM, DSAAC e restantes atividades de acordo com as 
necessidades reais 

2. Elaborar a proposta de or­amento da DGPRM de acordo com as orienta­»es da DGO e plafond 
atribu²do superiormente e acompanhar permanentemente os n²veis de execu­«o 

3. Gerir e executar o or­amento espec²fico para o Dia da Defesa Nacional, bem como as verbas afectas 
¨ execu­«o de outras atribui­»es da DGPRM no contexto da LSM 

4. Organizar os processos relativos ¨ aquisi­«o de bens e servi­os e realiza­«o de obras 
5. Verificar a conformidade jur²dico-financeira dos documentos de despesa, promover o respectivo 

pagamento e executar a contabiliza­«o de todos os movimentos financeiros 
 
Resultados  

 

 
11-05 Gerir os recursos materiais da DGPRM 
 
Objectivo  

Contribuir para a ac­«o da DGPRM, atrav®s da disponibiliza­«o e distribui­«o atempada dos 
meios, de acordo com as necessidades de cada servi­o. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Elaborar e manter actualizado o invent§rio do patrim·nio da DGPRM 
2. Gerir as instala­»es afectas ¨ DGPRM e providenciar pela manuten­«o e conserva­«o dos 

equipamentos. 
3. Promover a distribui­«o e controlo dos artigos de consumo corrente, assegurando os n²veis de 

armazenamento. 
 

Foram elaboradas as propostas de or­amento da DGPRM e DSAAC para 2012 de acordo 
com as necessidades reais e os plafonds estabelecidos superiormente. 

No ©mbito da Lei do Servi­o Militar foram tamb®m elaborados os or­amentos para o Dia da 
Defesa Nacional, CIOFE, Incentivos e Apoio aos PALOPôs. 

A execu­«o or­amental de 2011 foi acompanhada pelos t®cnicos da DGR atrav®s de an§lise 
detalhada dos mapas emitidos pelo Sistema Integrado de Gest«o (SIG), tendo-se verificado 
uma redu­«o na despesa de 8,26 %, que reflete o esfor­o encetado no ©mbito do 
cumprimento da redu­«o de despesa. 

No ©mbito das necessidades da DGPRM e do DDN, foram conduzidos com sucesso durante 
2011 todos os processos relativos ¨ aquisi­«o de bens e servi­os e realiza­«o de obras. 

Apesar de todas as restri­»es financeiras impostas ao longo do ano, foram igualmente 
finalizados com sucesso todos os processos de pagamento, encontrando-se, em 31 de 
Dezembro de 2011, conforme imp»em as regras de execu­«o or­amental, a DGPRM sem 
pagamentos em atraso.    
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Resultados  

 

 
11-06 Consultadoria  
 
Objectivo  

Elaborar estudos e emitir pareceres sobre mat®rias da compet°ncia da DGR. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CON 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Elaborar estudos e emitir pareceres sobre mat®rias da compet°ncia da DGR 
 
Resultados  

 

 
11-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 
 
 
 
 

Em 2011 foi dada continuidade ao trabalho de levantamento e atualiza­«o do invent§rio do 
imobilizado da DGPRM, DSAAC e Centros de Divulga­«o do DDN, reportados a 31/12/2011, 
no sentido de o manter atualizado e adaptado ¨ nova plataforma inform§tica disponibilizada. 

Foram desencadeados os trabalhos de manuten­«o e conserva­«o dos equipamentos 
existentes na DGPRM, tendo ainda sido assegurados, durante todo o ano de 2011, os n²veis 
de armazenamento dos consum²veis necess§rios para o desenvolvimento da miss«o da 
DGPRM. 

Durante o ano de 2011 foram elaborados diversos pareceres e estudos no ©mbito das 
compet°ncias da DGPRM, nomeadamente no que concerne ao Dia da Defesa Nacional, ao 
Regime de V²nculos, Carreiras e Remunera­»es dos trabalhadores que exercem fun­»es 
p¼blicas. 

A DGR elaborou tamb®m pareceres, propostas e informa­»es relativos a projetos de diploma 
remetidos ¨ DGPRM para aprecia­«o no ©mbito dos respetivos processos legislativos. 

Foi ainda assegurada pela DGR a assessoria jur²dica no ©mbito do procedimento 
administrativo, nomeadamente no que respeita ¨ aprecia­«o de requerimentos e exposi­»es 
relacionados com a gest«o de RH da DGPRM. 
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PROGRAMA 12 

Explorar os Sistemas de Informação da DGPRM 
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Programa 12 
 
Explorar os Sistemas de Informação da DGPRM 
 
Unidade responsável – Divisão de Gestão de Recursos 
 
Ações 

 
12-01 Sistema de Gestão de Pessoal 
 
Objectivo  

Manter actualizado o Sistema de Recursos Humanos da DGPRM. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Fornecer os dados para elabora­«o do balan­o social 
2. Controlar a assiduidade 
3. Actualizar os dados SIOE 
 
Resultados  

 

 
12-02 Sistema de Gestão de Documentos 
 
Objectivo  

Manter actualizado o Sistema de Gest«o de Registo Documental 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Subações 
 

1. Registo das entradas/sa²das de documentos 
2. Protocolar a informa­«o 
 
Resultados  
 

Todos os deadlines foram cumpridos e prestada toda a informa­«o necess§ria, de modo a 
permitir a elabora­«o em tempo do balan­o social da DGPRM. 

Foi elaborada e remetida ¨ Secretaria-Geral para inser­«o no SRH, no prazo exigido, o 
controlo de assiduidade dos trabalhadores da DGPRM 

A atualiza­«o di§ria da informa­«o dos trabalhadores permite que os dados sejam remetidos 
sem demora e sem erros. 

Foi igualmente executada pela DGR com sucesso e no prazo estipulado a atualiza­«o 
semestral dos dados inscritos no SIOE. 
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12-03 Gestão e Controlo da Execução Orçamental 
 
Objectivo  

Manter actualizada a Aplica­«o de Gest«o e Controlo da Execu­«o Or­amental 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Elabora­«o de mapas financeiros a enviar mensalmente ¨ Secretaria-Geral. 
2. Elabora­«o de Balancetes mensais por Centro de Custo. 

Entradas 

1. Receber correspond°ncia 

2. Abrir correspond°ncia 

3. Classificar e registar em base de dados 

4. Submeter a despacho 

5. Protocolar, digitalizar e enviar por email/Protocolo para a Dire­«o de Servi­o respetiva 

6. Arquivo do documento original 

 

Saídas 

1. Entrega dos documentos pelos t®cnicos/Diretor de Servi­o 

2. Numerar 

3. Registar em base de dados 

4. Digitalizar e enviar por email para os t®cnicos/Diretor de Servi­o 

5. Envio do original para o Correio 

 

Outros Assuntos 

1. Atribui­«o e registo de n¼meros para documentos internos (informa­»es, pareceres, notas 
internas e propostas 

2. Envio de documentos para reembolso da ADSE 

3. Of²cio dos Tribunais para os tr°s Ramos das FFAA 

4. Digitaliza­«o de toda a documenta­«o (Sa²das, Documentos Internos, Registos dos CTT e 
Protocolos) desde 2007 at® Outubro de 2009 

Nota ï vide anexo ao presente Relat·rio sobre quantitativos da Gest«o Documental em 2011. 
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3. An§lise da execu­«o or­amental dos ciclos do Dia da Defesa Nacional. 
4. Gest«o do Fundo de Maneio. 
 
Resultados  

 

 
 
12-04 Reestruturação do Sistema de Registo, Arquivo e Documentação (RAD) 
 
Objectivo  

Implementa­«o de uma metodologia eficaz de gest«o de documentos, designadamente um 
sistema de classifica­«o e conserva­«o. 
 
Tipo de ação ï Projeto Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Estrutura­«o do novo sistema de arquivo (2005 - 2006). 
2. Avalia­«o e selec­«o de documentos (elabora­«o e aprova­«o de Portaria que estabele­a a 

regulamenta­«o dos prazos de conserva­«o e elimina­«o de documentos).  
 
Resultados  

 

 
 
12-05 Sistema de Informação e Gestão (SIG) 
 
Objectivo  

Planeamento or­amental no SIG, m·dulo "SEM-BW" do MDN, atrav®s da elabora­«o de 
diferentes cen§rios para o or­amento dos Servi­os Pr·prios e para a Dire­«o de Servi­os de 
Apoio aos Antigos Combatentes. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Elabora­«o de documentos de suporte ¨ an§lise de custo/benef²cio das atividades a desenvolver. 
2. Elabora­«o de v§rios cen§rios or­amentais a remeter ¨ Secretaria-Geral, em cumprimento de 

Despacho Ministerial 
 
Resultados  
 

Atualiza­«o di§ria de todos os movimentos contabil²sticos que permitem a constitui­«o dos 
processos de despesa, por forma a permitir o pagamento de todas as faturas dentro do prazo 
de pagamento. 

Procedeu-se tamb®m ¨ elabora­«o dos balancetes mensais, por centro de custos, na 
aplica­«o financeira SIG que permitem uma melhor gest«o e controlo da execu­«o 
or­amental da DGPRM, bem como dos ciclos do DDN. 

Para al®m disso, a DGR procedeu a uma gest«o criteriosa do fundo de maneio constitu²do 
por centros de custos e rubricas o que permite uma maior flexibiliza­«o na gest«o corrente 
dos or­amentos.  

A DGR continuou a aprofundar a estrutura do novo sistema de arquivo constitu²do aquando 
da implementa­«o na nova org©nica em 2010. 
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12-06 Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho da Administração Pública 

(SIADAP) 
 
Objectivo  

Atualiza­«o e manuten­«o do sistema inform§tico de suporte ao SIADAP. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï DGPRM/GEPG 
 
1. Elabora­«o das fichas de avalia­«o. 
2. Apoio ¨ avalia­«o de desempenho dos trabalhadores. 
3. Produ­«o de relat·rio. 
 
Resultados  

 

 
 

12-07 Base de Dados Sistema de Informação de Organização do Estado (SIOE) 
 
Objectivo  

Recolha de dados relativos aos efetivos e prestadores de servi­o na Administra­«o P¼blica. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Carregamento dos dados relativos ao n¼mero de efetivos e suas vari§veis  
 
Resultados  

 

 
12-08 Base de Dados do Economato 
 
Objectivo  

Manter atualizada a Base de Dados do economato, no que concerne ¨s aquisi­»es, consumos 
e distribui­«o de consum²veis. 
 
Tipo de ação ï Atividade de manuten­«o Natureza da ação ï APL 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Elaboração de relatórios mensais por centro de custo. 
 
Resultados  

 

O planeamento or­amental ® efetuado no SIG, no m·dulo SEM-BW para o or­amento da 
DGPRM e DSAAC, com a cria­«o dos Centros Financeiros para as diversas atividades, 
inerentes ¨s atribui­»es da DGPRM. 

Das atividades desenvolvidas, destacam-se a produ­«o de relat·rios de suporte ¨ 
persecu­«o do SIADAP, assim como a introdu­«o de um conjunto de melhorias com o 
objetivo de automatizar tarefas e potenciar a sua utiliza­«o como ferramenta de apoio e 
suporte ¨ decis«o. 

Carregamento dos dados relativos aos efetivos afetos ¨ DGPRM com a respetiva afeta­«o de 
custos. 

No decurso de 2011 foi mantida atualizada a base de dados do economato, o que permitiu a 
manuten­«o da quantidade de stock de seguran­a, por forma a que fosse assegurado e 
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12-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
 
 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 
 
 
 

mantido um n²vel de servi­o satisfat·rio. 
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PROGRAMA 13 

Fomentar a Educação Física e Desporto Militar 
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Programa 13 
 
Fomentar a Educação Física e Desporto Militar 
 
Unidade responsável – Comissão de Educação Física e Desporto Militar 
 
Ações 

 
13-01 Campeonatos Nacionais de Desporto Militar 
 
Objectivo  

Promover o interc©mbio entre os militares dos Ramos das For­as Armadas e For­as de 
Seguran­a, organizando e coordenando a realiza­«o de Campeonatos Nacionais Militares, em 
v§rias modalidades desportivas. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï Ramos/FS  
Subações 
 

1. XXXIII CNM de Corta-Mato, de 17 a 21 de Jan (GNR) 
2. V Corrida do CISM ,  18 de Fev (MAR) 
3. XXXVI CNM de Orienta­«o, de 4 a 8 Abr (EXE) 
4. XLII CNM de Tiro, de 21 a 25 de Mar­o (FAP) 
5. VIII CNM de Triatlo (EXE) 
6. II CNM de Voleibol de Praia de 30 de Mar a 1 Abr (FAP) 
7. XXVIII CNM de Futsal  de 21 a 25 Nov (Marinha) 
 
Resultados  
 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 162  

 

Suba­»es: 
 
1. Organizado pela GNR, decorreu em 24 e 28 de Janeiro de 2011, o Campeonato de 

Corta-Mato. As competi­»es realizaram-se na Escola da Guarda, tendo competido em 
representa­«o da Marinha, Ex®rcito, For­a A®rea e Guarda Nacional Republicana  e 
Policia de Seguran­a Publica 140 atletas, sendo 109 masculinos e 31 femininos. 
 

Foram vencedores: 

I Escal«o ï Guarda Nacional Republicana 

II Escal«o ï Guarda Nacional Republicana 

III Escal«o ï Guarda Nacional Republicana 

IV Escal«o ï Guarda Nacional Republicana  

V Escal«o ï Guarda Nacional Republicana 

Escal«o Feminino ï Ex®rcito 

Trof®u CEFDM ï Guarda Nacional Republicana 

2. Organizado pela Pol²cia de Seguran­a P¼blica, decorreu de20 a 24 de Junho de 2011, 
Unidade Especial de Policia, nas modalidades de Espingarda Carabina e Pistola. As 
competi­»es realizaram-se na carreira de tiro da Ota (carabina e pistola) e na carreira de 
tiro de Belas (espingarda), tendo competido em representa­«o da Marinha, Ex®rcito, 
For­a A®rea, Guarda Nacional Republicana e Policia de Seguran­a P¼blica 78 
atiradores, sendo 49 masculinos e 29 femininos. 
 

3. Organizado pela Forca A®rea Portuguesa, decorreu no Montijo Base A®rea nÜ6, de 25 a 
27 de Maio de 2011, tendo competido em representa­«o da Marinha, Ex®rcito, For­a 
A®rea e PSP 52 atletas, sendo 36 masculinos e 16 femininos. 
 

Foram vencedores: 

Escal«o Masculino ï FAP 

Escal«o Feminino ï Ex®rcito 

4. Organizado pelo Ex®rcito, decorreu de 22 a 23 de Setembro de 2011, no Centro Militar 
de Educa­«o F²sica e Desportos, em Mafra, o II Campeonato Nacional Militar de Duatlo 
em BTT, tendo competido em representa­«o da Marinha, Ex®rcito, For­a A®rea e PSP, 
42 atletas, sendo 30 masculinos e 12 femininos.   
 

Foram vencedores: 

I Escal«o ï Ex®rcito 

II Escal«o ï Ex®rcito 

Escal«o Feminino ï Ex®rcito 
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13-02 Politica Desportiva Militar 
 
Objectivo  

Estudo e elabora­«o de legisla­«o e regulamentos que permita uma uniformiza­«o do sistema 
desportivo militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
Outras entidades intervenientes ï Ramos 
 
Resultados  

 

 
13-03 Torneios e Campeonatos Mundiais de Desporto Militar 
 
Objectivo  

Promover o interc©mbio com entidades cong®neres das FAs estrangeiras, nomeadamente 
atrav®s da participa­«o em Campeonatos Mundiais (CM) e Torneios Internacionais (TI) de 
Desporto Militar. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. V Jogos Mundiais Militares de 16 a 24 Jul (Brasil) 
 
Resultados  

 

 
13-04 Conselho Internacional de Desporto Militar (CISM) 
 
Objectivo  

Coordenar a a­«o da delega­«o portuguesa junto do Conselho Internacional do Desporto 
Militar (CISM). 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï  
Subações 
 

1. Participa­«o do presidente da CEFDM, na LXV Assembleia Geral do CISM, em Maio na Coreia do Sul 

 

5. Organizado pela Marinha, decorreu no Centro de Educa­«o F²sica da Armada, Base 
Naval do Alfeite, de 21 a 25 de Novembro de 2011, tendo competido em representa­«o 
da Marinha, Ex®rcito, For­a A®rea, 108 atletas, sendo 72 masculinos e 36 femininos. 

 

Foram vencedores: 

I Escal«o ï FAP 

II Escal«o ï Marinha 

Escal«o Feminino - FAP 

 

Sem desenvolvimento em 2011. 

Participa­«o da equipa de Tiro de Pistola, tendo-se obtido o 3Ü lugar. 
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Resultados  

 

 
 
13-np Atividades/Projetos não previstos 
 

Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CAT 
 
Resultados  

 

 
 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 
 
 
 
 

Participa­«o na Assembleia Geral do CISM. 
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PROGRAMA 14 

Apoiar o Serviço de Assistência Religiosa 

das Forças Armadas e de Segurança 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 166  

 

 
Programa 14 
 
Apoiar o Serviço de Assistência Religiosa (Forças Armadas e de Segurança) 
 
Unidade responsável – Serviço de Assistência Religiosa das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança 
 
Ações 

 
14-01 Atividades do SARFAFS em Portugal 
 
Objectivo  

Apoiar o desenvolvimento das atividades necess§rias ¨ prossecu­«o da a­«o do SARFAFS 
em Portugal. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CIN 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
14-02 Atividade internacional do SARFAFS 

- Confer°ncias;   

 - Dia de S. Jo«o de Capistrano; 

 - Grupos de prepara­«o para a rece­«o dos Sacramentos da Inicia­«o Crist«: Batismo, 
Confirma­«o, Eucaristia; 

 -   Encontro com os alunos dos primeiros anos das EMES;  

 - Constru­«o de pres®pios; 

 - Via sacra; 

  - Peregrina­«o Militar Nacional a F§tima; 

 -    Palestras; 

 - Realiza­«o de Encontros com casais militares; 

 - Partilha Quaresmal; 

 - Campanhas de Solidariedade; 

 -  Dia mundial das miss»es; 

 - Dia mundial dos leprosos; 

 - Semana da Unidade dos Crist«os; 

-   Orienta­«o quanto ¨ prepara­«o e administra­«o dos Sacramentos da Inicia­«o Crist« em 
©mbito do Ordinariato Castrense. 
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Objectivo  

Apoiar o desenvolvimento das atividades necess§rias ¨ prossecu­«o da a­«o do SARFAFS  
no Estrangeiro. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï CII 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
14-03 Atividades editoriais do SARFAFS 
 
Objectivo  

Apoiar a publica­«o de edi­»es do SARFAFS, nomeadamente o Jornal Centuri«o. 
 
Tipo de ação ï Atividade corrente Natureza da ação ï DIV 
Outras entidades intervenientes ï  
 
Resultados  

 

 
Legenda (natureza das a­»es) 
 
AA ï Avalia­«o e An§lise; APL ï Apoio Log²stico; CAT ï Conce­«o e Apoio T®cnico; CII ï Coopera­«o Institucional 
Internacional; CIN ï Coopera­«o Institucional Nacional; CON ï Consultadoria; DIV ï Divulga­«o; ES ï Estatut§ria; FOR 
ï Forma­«o.  
 

 

 

-   Peregrina­«o Militar Internacional a Lourdes;   

 - FNDs ï For­as Nacionais Destacadas. 

- -   Participa­«o europeia no encontro ecum®nico promovido pelos irm«os de Taiz®. 
 

- Planear as atividades Pastorais do Ordinariato Castrense 

 - Elaborar Cartazes (distribu²dos a partir da Capelania-Mor) 

 - Publicar e distribuir o Jornal ñO Centuri«oò 

 - Divulgar atrav®s de Folhas Informativas 

 - Divulgar as atividades pelos grandes meios de comunica­«o de massas: jornais di§rios e 
seman§rios, canais de televis«o. 

 - Elaborar desdobr§vel sobre: dia mundial da paz, dia mundial dos meios de comunica­«o 
social, dia nacional das migra­»es, dia nacional da educa­«o crist«, dia mundial do turismo, 
dia mundial dos direitos humanos, etc 

 - Orientar e cuidar das Celebra­»es Lit¼rgicas do Ordinariato Castrense: Dia de S. Jo«o de 
Capistrano, encontro de casais militares, retiro de Capel«es, Missa Crismal, Peregrina­«o 
Internacional a Lourdes, Peregrina­«o Diocesana a F§tima... 

 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2011 

_____________________________________________________________________________ 

 168  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 

 

Balanço Social 

Execução Orçamental da DGPRM 

Controlo de documentos recebidos e 

produzidos 

Organograma 

Rede informática 

Instalações 
 

 

 



BALANÇO SOCIAL 

2011 
Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar 



                                     

                                                                      BALANÇO SOCIAL 2011       
______________________________________________________________________________ 
 

   1 

    

 
 

 

INDICE 
 
 

Nota de apresentação . . . 2 
 
EFETIVOS E ESTRUTURA ORGÂNICA . . . 4 
 
ESTRUTURA ETÁRIA E DE ANTIGUIDADE . . . 7 
 
ESTRUTURA HABILITACIONAL . . . 9
 
MOBILIDADE DE PESSOAL  . . . 11 
 
ASSIDUIDADE . . . 13 
 
ENCARGOS COM PESSOAL E PRESTAÇÕES SOCIAIS . . . 14 
 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL . . . 16 
 

PERFIL DE RH DA DGPRM  . . .  19 

 
 
Anexos 
 

Anexo 1 – Mapas anexos ao DL nº 190/96, de 9 de Outubro 
 

Anexo 2 – Índices de Pessoal 
 
 
 
 
 
 
 

__________________________ 
Documento nº 38 elaborado pelo GEPG com a colaboração da DGR (Classe 6.2.1 Proc.1/2012) 

 
 
 
 



                                     

                                                                      BALANÇO SOCIAL 2011       
______________________________________________________________________________ 
 

   2 

    

 
 

 
NOTA DE APRESENTAÇÃO 
 

O Balanço Social da Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM) é o documento 

de gestão que permite a análise quantitativa e qualitativa dos recursos humanos (RH) que lhe 

estão afetos. Estabelece e destaca o que é fundamental na política de pessoal definida pela 

Direção ao longo dos anos, permite analisar retrospetivamente elementos estatísticos, estudá-

los e possibilitar a tomada de decisão tendo em vista a gestão previsional do “fator humano”, 

relativamente ao porvir. 

O Decreto-Lei nº. 190/96, de 9 de Outubro tornou este instrumento de gestão obrigatório para 

todos os organismos da Administração Pública Central, Regional e Local que tenham um mínimo 

de 50 trabalhadores.  

Na prática deste serviço, o desenvolvimento organizacional está associado ao dos trabalhadores 

constituindo o principal vetor da política de RH, que se tem procurado materializar através das 

seguintes vertentes: 

 
 Melhoria das instalações e equipamentos; 

 Valorização das pessoas contemplando nomeadamente o acesso à formação 

profissional; 

 Gerir e racionalizar com eficiência os encargos com pessoal, considerando as 

verdadeiras necessidades de funcionamento.  

 
Apresenta-se a visão geral dos principais resultados e indicadores no âmbito dos RH em 2011, 

comparativamente com 2010: 

O quantitativo de efetivos em 31 de Dezembro era de 176 trabalhadores (-15%) e o índice de 

tecnicidade de 57,4%, (+1,6%). O grupo de «funções técnicas» possuía 101 trabalhadores 

(57,4%) e o das «funções administrativas» 44 (25%). 

Relativamente à estrutura etária a idade média do pessoal da DGPRM aumentou ligeiramente 

para 39 anos e meio. A antiguidade na Função Pública diminuiu para 13 anos de serviço. A taxa 

de envelhecimento (idade igual/superior a 55 anos) foi de 9,7%. A taxa de emprego jovem 

subiu para 8% (+ 0,7%) (menos de 25 anos). 

Em relação a 2010, aumentou em 3,3% o índice de formação superior (65%). Diminuiu o 

número de trabalhadores com o ensino secundário/bacharelato (30%). 



                                     

                                                                      BALANÇO SOCIAL 2011       
______________________________________________________________________________ 
 

   3 

    

 
 

O índice de rotatividade de efetivos (0,64) diminuiu face a 2010. A variação normal deste índice 

situa-se entre 0 e 1. Quanto mais se aproximar da unidade menor será a mobilidade externa. O 

índice de entradas foi de 11% e o índice de saídas de 28,4%, respetivamente menos 37,5% e 

1,2%. A taxa de cobertura ou compensação entradas/saídas foi de 40%. Continua a verificar-se 

uma relativa mobilidade de trabalhadores. 

O índice de “mudança de situação remuneratória” (ex-promoção/progressão)  não foi 

significativo  (0,57%) diminuindo 21,7%.  

Fixou-se em 95,8% a assiduidade geral dos trabalhadores. A respetiva  taxa de absentismo foi 

de 4,2% (+ 0,9%).  

Os encargos com pessoal aumentaram 7,4%. As prestações sociais tiveram um aumento 

percentual de 100%. 

Em 2011, o índice de participação na formação (55,7%), foi superior a 2010 (+34,7%). Foram 

frequentadas 120 ações de formação.  

Em conclusão, pelos indicadores atrás referenciados a política de gestão dos RH na Direção-

Geral tem procurado envolver todos os trabalhadores, com diferentes responsabilidades, tendo 

em vista o aumento da motivação e aperfeiçoamento do exercício individual e coletivo do 

serviço. 

 

Lisboa, 16 de fevereiro de 2012 

      O Diretor-Geral 

 

 

      Alberto Rodrigues Coelho 

               (assinatura digitalizada) 
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EFECTIVOS E ESTRUTURA ORGÂNICA 

A DGPRM em 31 de Dezembro de 2011 apresentava um efetivo de 176 trabalhadores. Distribui-

se por dois grupos de pessoal: civil (41%) e militar (59%) (fig.1). Verificou-se a diminuição de 30 

trabalhadores relativamente a 2010 (-15%) (ver gráfico da fig. 2).  
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Figura 1
Distribuição de Efectivos 

por Funções

 

As funções de direção eram exercidas por 15 dirigentes, com um índice de enquadramento de 

8,5%. Desempenhavam funções técnicas, 101 trabalhadores. Na área administrativa 44 (25%) e 

16 em funções auxiliares (9,1%).  

DGPRM Outros SubTOT MAR EXE FAP GNR SubTOT
Direção superior 1 1 1 1 2 1,1%

Direção intermédia 10 10 2 1 3 13 7,4%

Direção 11 0 11 0 3 1 0 4 15 8,5%
Área Técnica 35 35 19 26 18 63 98 55,7%

Área Informática 3 3 0 3 1,7%

Funções Técnicas 38 0 38 19 26 18 0 63 101 57,4%
Área Administrativa 15 15 1 25 1 27 42 23,9%

Secretariado 2 2 0 2 1,1%

Funções Administrativas 17 0 17 1 25 1 0 27 44 25,0%
Motorista 2 2 1 1 3 1,7%
Trabalho Auxiliar 5 5 2 1 5 8 13 7,4%
Funções Auxiliares 7 0 7 2 2 5 0 9 16 9,1%
Total 73 0 73 22 56 25 0 103 176 100,0%
% 41,5% 0,0% 41,5% 12,5% 31,8% 14,2% 0,0% 58,5% 100,0%

Pessoal Civil Pessoal Militar/MilitarizadoFunções TOTAL
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A contagem de trabalhadores segundo o grupo/cargo/carreira (anexo 1, quadro 1) reparte-se do 

seguinte modo: dirigente superior (2), dirigente intermédio (13), técnico superior (35), 

assistente técnico (17), assistente operacional (7), informático (3) e forças armadas (99). 

Em 2011 o índice de tecnicidade (sentido lato), foi de 57,4% refletindo o aumento do exercício 

em funções técnicas (Gráfico 1). A taxa de feminização (37,5%) sofreu um incremento de 3,5 % 

(Gráfico 1). 
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Figura 2
Distribuição de Efetivos por Funções e pela Estrutura Orgânica                                                                            

DIR DSRHDN DSRASM DSSAS DSAAC DGR GEPG CEFDM SARFAFS Total

Dire­«o superior 2 2
Dire­«o interm®dia 3 3 3 1 2 1 13
Direção 2 3 3 3 1 2 1 0 0 15
Ćrea T®cnica 9 10 53 8 6 5 4 2 1 98
Ćrea Inform§tica 3 3
Funções Técnicas 9 10 53 8 6 8 4 2 1 101
Ćrea Administrativa 1 1 8 20 10 1 1 42
Secretariado 2 2
Funções Administrativas 3 1 8 0 20 10 1 0 1 44
Motorista 3 3
Trabalho Auxiliar 1 5 5 2 13
Funções Auxiliares 3 0 1 0 5 5 0 0 2 16
2011 Total 17 14 65 11 32 25 6 2 4 176
2010 206
2009 135
2008 133
2007 134
2006 133
2005 128
2004 121
2003 103
2002 87
2001 67
2000 59
1999 58
1998 57
1997 58
1996 53
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No que respeita à distribuição dos recursos humanos pela estrutura orgânica a DSRASM possui 

o mais elevado número de trabalhadores (65), seguido pela DSAAC (32) e DGR (25) (fig. 2). 

O grupo de pessoal técnico predomina na DSRASM (53), DSRHDN (10), DSSAS (8) e DGR (8). 

Apoiam a Direção 9 técnicos. 

Na área administrativa, a DSAAC possui 20 trabalhadores e a DGR 10 (fig. 2). 
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ESTRUTURA ETÁRIA E DE ANTIGUIDADE 
 

Considerando o grupo etário inferior aos 25 anos, a taxa de emprego jovem (8%) continuou a 
aumentar (0,7 %) face a 2010 (Gráfico 2). 
A taxa de envelhecimento (9,7%) (idade igual ou superior a 55 anos), subiu 1,4%.  
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A média de idade do pessoal da DGPRM é de 39 anos e meio. (anexo 1, quadro 2). 

A idade média dos homens cifra-se nos 41 anos e meio e das mulheres em 37 anos e meio. 

O grupo etário dos 50 aos 54 anos de idade mantém-se o mais representativo (20,5%), seguido 
dos 25 aos 29 anos (18,8%). Ambos perfazem 39,3% dos trabalhadores da Direção-Geral. 
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Diminuiu um ponto percentual a estrutura de antiguidade na Função Pública: o nível médio 
excede ligeiramente os 13 anos (anexo 1, quadro 3). 
 
O grupo de pessoal de antiguidade até 5 anos de serviço permanece o mais representativo 
(38%), seguido do grupo de antiguidade entre os 30 e 34 anos (17%) (Gráfico 3). 
 
Tendo em conta o género, a antiguidade no serviço do sexo feminino, ronda em média os 10 
anos, e a do sexo masculino aproximadamente 16 anos. 
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ESTRUTURA HABILITACIONAL 
  

A contabilização dos jovens licenciados divulgadores do Dia da Defesa Nacional repercutiu-se 

não só no índice de tecnicidade como na continuação do aumento do índice de formação 

superior (65%) (+ 3,3% que em 2010) (Gráfico 4 e anexo 1, quadro 4). 

 

A Direção-Geral possuía 109 licenciados, 4 mestres e um doutorado que exerciam funções de 

direção e/ou técnicas (fig. 3).         

O grupo de trabalhadores com ensino secundário/bacharelato representa 30% do pessoal da 
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Gráfico  4%

Dirigentes 0 0,0% 1 6,7% 14 93,3% 15 8,5%
T®cnico Superior 0 0,0% 0 0,0% 35 100,0% 35 19,9%
Assistente T®cnico 0 0,0% 16 94,1% 1 5,9% 17 9,7%
Assistente Operacional 6 85,7% 1 14,3% 0 0,0% 7 4,0%
Inform§tico 0 0,0% 2 66,7% 1 33,3% 3 1,7%
Militares 3 3,0% 33 33,3% 63 63,6% 99 56,3%

Total 9 5,1% 53 30,1% 114 64,8% 176 100,0%

176

Carreiras Até 9 anos Total11A - Bach. Licenciatura e sup.
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30%
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Figura 3
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DGPRM (fig. 3). Baixou 1% o nível de escolaridade até 9 anos (5%).  

Na distribuição da estrutura habilitacional por sexo, 61 % dos homens possui formação superior 

e 39% o ensino básico/secundário. 

A taxa de formação superior no sexo feminino é de 71%. Possuem o ensino básico/secundário 

29%. 
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MOBILIDADE DE PESSOAL 

 

Em 2011 a rotatividade de efetivos na DGPRM obteve um índice de 0,64 (1 = nula) e a taxa de 
cobertura (avalia em que proporção a entrada de funcionários cobre a saída, refletindo o 
acréscimo ou diminuição do número de RH existente) de 40% (fig. 4). 
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Verificou-se menor mobilidade de entradas/saídas durante o ano, em relação a 2010.  
 
 
                                                           Dados retrospetivos 

Rotatividade de efetivos Taxa de cobertura 

2009 2010 2008 2009 

0,70 0,71 150% 179% 

 

O índice de entradas na Direção-Geral em 2011 foi de 11% (-37,5%) e o índice de saídas de 

28,4% (-1,2%) (Gráfico 5 e anexo 1, quadros 7, 8 e 9).  

Por “procedimento concursal” entraram 8 técnicos superiores, 2 assistentes técnicos e 2 
assistentes operacionais. Através de “cedência de interesse público” 2 técnicos superiores. Por 
“mobilidade interna” 2 assistentes técnicos. Em “comissão de serviço” 1 dirigente intermédio e 
em “outras situações” 3 militares. 
 
Segundo o motivo da saída dos trabalhadores foram as seguintes as modalidades (anexo 1, 
quadros 8 e 9): cessação da comissão de serviço (2 dirigentes intermédios) e outros motivos (3 
técnicos superiores, 1 assistente técnico, 44 militares). 
 
O índice de “mudança de situação remuneratória”1 em 2011 (0,57%) foi meramente residual 
(Gráfico 5 e anexo 1, quadro 11). 
 

                                                           
1 Inclui promo­»es, altera­«o de posicionamento remunerat·rio (obrigat·ria e gestion§ria) e outros. 
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ASSIDUIDADE 
 

A taxa de absentismo na DGPRM em 2011 foi de 4,2%, mais 0,9% do que a registada em 2010 

(fig. 5 e Gráfico 6). A média do período 1996-2011 é de 3%. Continuam a ser as faltas por 

“doença ou doença prolongada” (49,2%) e “parentalidade” (40,6%) que concorrem para esta 

taxa (fig. 5 e anexo 1, quadro 15).  O índice de presença foi de 95,8%. Não se apuraram faltas 

injustificadas nem o cumprimento de penas disciplinares.  

Tipo de Ausências Homens Mulheres Total
Casamento 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 0,0%
Parentalidade 123 18,6% 540 81,4% 663 40,6%
Falecimento de Familiar 3 25,0% 9 75,0% 12 0,7%

Doença/Doença prolongada 257 32,0% 547 68,0% 804 49,2%

Assistência a familiares 0 0,0% 16 100,0% 16 1,0%

Outras 75 54,3% 63 45,7% 138 8,5%

Total de dias de Faltas [DF] 458 28,0% 1175 72,0% 1633 100,0%

Nº Trabalhadores com faltas 27 43,5% 35 56,5% 62 100,0%

Total de Trabalhadores [NT] 110 62,5% 66 37,5% 176 100,0%

Dias de Trabalho [DT] (NT*224) 24.640 62,8% 14.784 37,7% 39.248 100,0%

Taxa de Absentismo (DF/DT*100) 7,9% 4,2%1,9%
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ENCARGOS COM PESSOAL E PRESTAÇÕES SOCIAIS   

 

O total de encargos com pessoal durante o ano 2011 cresceu 163.322 € (7,4%) (Gráfico 7 e 

anexo 1, quadro 18). Este tipo de encargos agrupa itens como a “remuneração base”, 

”suplementos remuneratórios”, “prestações sociais” e “benefícios sociais”. 
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Em 2011 a taxa de encargos sociais foi de 24,5%. Em relação a 2010, teve um incremento de  
12%  (anexo 1, quadro 18). 

 
As prestações sociais tiveram um aumento percentual de 100% (Gráfico 8 e anexo 1, quadro 
18.2). Agrupa os custos referentes a “subsídios no âmbito da proteção da parentalidade”, 
“abono de família”, “subsídio de refeição” e “outras prestações sociais”. 
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Tal incremento deveu-se especialmente ao aumento de custos de “parentalidade” e o quadro 

18.2 ter passado a contemplar custos com o “subsídio de refeição” (em 2010 inserido no quadro 

18.3). 

       Dados retrospetivos 

Taxa encargos sociais 

2009 2010 

6,3%     12,6% 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

A política de formação desenvolvida na DGPRM tem tido em vista ser uma mais valia para o 

serviço e trabalhadores, possibilitando alcançar dois objetivos essenciais e adicionais: colmatar 

as necessidades formativas da Direção-Geral e facultar o desenvolvimento pessoal e profissional 

dos trabalhadores.  

Foi ainda constituído um grupo de trabalho para dar cumprimento à Resolução de Conselho de 

Ministros n.º 89/2010 de 17 de novembro que traça linhas orientadoras para que seja elaborado 

um plano de ação para a formação profissional de trabalhadores da Administração Pública no 

período compreendido entre 2011 e 2013, sendo que, em sede de QUAR, a meta da formação 

foi considerada critério de avaliação de desempenho dos dirigentes superiores, tendo que ser 

cumprido 1/3 de formação do universo de trabalhadores da direção, o qual foi superado. 

Voltou a verificar-se em 2011 um aumento significativo de participação dos RH na formação (+ 

34,7%). O índice de participação foi de 55,7%.  Foram frequentadas 120 ações de formação (fig. 

6, anexo 1, quadros 27 e 28) e 98 o nº de trabalhadores participantes.  

 

Dirigentes 2 2,0% 42 1,5% 2698 10,1%

T®cn. Superiores 26 26,5% 800 28,9% 10822 40,5%

Assistent.T®cnicos 9 9,2% 418 15,1% 6053 22,6%

Assistent.Operac. 1 1,0% 137 5,0% 0 0,0%

Inform§ticos 2 2,0% 60 2,2% 793 3,0%

Militares 58 59,2% 1309 47,3% 6387 23,9%

Total 98 100,0% 2.766 100,0% 26.753 100,0%

 

Cursos frequentadosHoras Custos

Dirigentes 0,0% 1,5% 10,1%

T®cn. Superiores 0,0% 28,9% 40,5%

Assistent.T®cnicos 15,1% 22,6%

Assistent.Operac. 0,0% 5,0% 0,0%

Inform§ticos 2,2% 3,0%

Militares 0,0% 47,3% 23,9%
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A distribuição de horas de formação frequentadas, pelas carreias, não é uniforme, destacando-

se os militares (47%), seguido dos técnicos-superiores (29%) e dos assistentes técnicos (15%). 

Nos custos evidenciam-se os técnicos superiores (40,5%), os militares (24%) e os assistentes 

técnicos (23%). 
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Comparando com 2010 o número absoluto de horas aumentou significativamente (+ 1322 h). No 

mesmo sentido correlativo apurou-se que o custo total com a formação cresceu 72 % (+ 11.166 

€) (Gráfico 10). 
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 Consequentemente em 2011 verificou-se um aumento da taxa de investimento em formação 

(1,1%) (+ 0,4%). 

O número de ações por grupos de pessoal caracterizou-se da forma seguinte: primeiro, militares 

(59), seguido por técnicos superiores (42), assistente técnico (13), dirigentes intermédios (2), 

informáticos (2) e assistente operacional (2) (anexo 1, quadro 28). 
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PERFIL DOS RECURSOS HUMANOS DA DGPRM 

Definição do perfil profissional do pessoal da DGPRM caracterizado pelos seguintes traços: 

 

 

 Grupo de pessoal – militar (59%); 

 Grupos profissionais (dominância) – militar (56%) e técnico superior (20%); 

 Tipo de funções exercidas (dominância) – técnicas (57%); 

 Sexo – masculino (62,5%); 

 Idade – média 39 anos e meio 

(grupo etário dominante 50 a 54 anos); 

 Antiguidade na FP – 13 anos (média); 

 Habilitações – formação superior (65%); 

 Assiduidade – 9,3 dias/faltas (média 

absentismo/trabalhador); 

 Formação profissional – 15,7 h (média horas de formação/trabalhador). 
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ANEXO 1 

 

 

Mapas previstos no Decreto-Lei 190/96 de 9 de Outubro 

(modelo da DGAEP) 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 2 2 0 2

Dirigente Intermédio a) 7 6 7 6 13

Técnico Superior 12 23 12 23 35

Assistente Técnico 6 11 6 11 17

Assistente Operacional 4 3 4 3 7

Informático 3 3 0 3

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 46 1 30 22 76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 46 1 0 0 0 0 25 37 30 22 0 0 9 6 0 0 0 0 110 66 176

Prestações de Serviços M F Total

Tarefas 0

Avenças 0

Total 0 0 0

NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

e) Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

CT em Funções Públicas por 

tempo indeterminado

CT no âmbito do Código do 

Trabalho
TOTAL

TOTAL

CT em Funções Públicas a 

termo resolutivo certo

CT em Funções Públicas a 

termo resolutivo incerto

Comissão de Serviço no 

âmbito da LVCR

Comissão de Serviço no 

âmbito do Código do 

Trabalho                           

Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género

 Grupo/cargo/carreiral / Modalidades de vinculação
Nomeação Definitiva

Nomeação Transitória por 

tempo determinado

Nomeação Transitória por 

tempo determinável



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 1 1 2 0 2 2 0 2

Dirigente Intermédio a) 2 2 2 4 1 1 1 7 6 13 7 6 13

Técnico Superior 1 3 6 3 6 1 3 3 3 1 2 1 2 12 23 35 12 23 35

Assistente Técnico 1 2 2 4 3 1 1 2 1 6 11 17 6 11 17

Assistente Operacional 1 1 1 1 2 1 4 3 7 4 3 7

Informático 1 1 1 3 0 3 3 0 3

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas b) 8 6 19 12 3 4 1 12 28 6 76 23 99 76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 8 6 19 14 9 12 11 10 5 4 17 8 31 5 10 3 0 3 0 1 0 0 110 66 176

110 66 176

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Tarefas 0 0 0 0 0 0

Avenças 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0

NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

e) Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

TOTAL
TOTAL

35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69 70 e mais
Grupo/cargo/carreira / Escalão etário e género 

Menos de 20 anos 20-24 25-29 30-34

55-59
Prestações de Serviços

Menos de 20 anos 20-24 25-29 30-34 35-39 60-6440-44

Quadro 2: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género
SE Células a vermelho - Totais não 

estão iguais aos do Quadro1

65-69 70 e mais TOTAL
TOTAL

45-49 50-54



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 1 1 2 0 2 2 0 2

Dirigente Intermédio a) 1 4 1 2 2 2 1 7 6 13 7 6 13

Técnico Superior 2 10 2 1 3 3 2 3 3 2 2 2 12 23 35 12 23 35

Assistente Técnico 1 3 1 1 2 2 1 2 1 1 2 6 11 17 6 11 17

Assistente Operacional 1 2 3 1 4 3 7 4 3 7

Informático 1 1 1 3 0 3 3 0 3

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas b) 31 19 1 3 1 1 1 12 24 6 76 23 99 76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0 0 0 0

Total 35 32 4 5 8 5 10 9 4 3 13 4 27 3 8 5 1 0 110 66 176

110 66 176

NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

e) Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 24 25 - 29         

Quadro 3: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de antiguidade e género

Grupo/cargo/carreira/                         Tempo de 

serviço

até 5 anos 

SE Células a vermelho - Totais não 

estão iguais aos do Quadro1

30 - 34       35 - 39         40 ou mais anos         TOTAL
TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 1 1 2 0 2
2 0 2

Dirigente Intermédio a) 1 6 5 1 7 6 13
7 6 13

Técnico Superior 11 22 1 1 12 23 35
12 23 35

Assistente Técnico 5 11 1 6 11 17
6 11 17

Assistente Operacional 1 3 1 1 1 4 3 7
4 3 7

Informático 2 1 3 0 3
3 0 3

Magistrado 0 0 0
0 0 0

Diplomata 0 0 0
0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0
0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0
0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0
0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0
0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0
0 0 0

Médico 0 0 0
0 0 0

Enfermeiro 0 0 0
0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0
0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0
0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0
0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0
0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0
0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0
0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0
0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0
0 0 0

Forças Armadas b) 3 7 1 22 3 44 18 1 76 23 99
76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0
0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0
0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0
0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0
0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0
0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0
0 0 0

Bombeiro 0 0 0
0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0
0 0 0

Total 0 0 1 3 1 0 4 0 8 1 29 15 0 0 64 45 2 2 1 0 110 66 176

110 66 176

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Tarefa 0 0 0
0 0 0

Avença 0 0 0
0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0

NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

e) Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

TOTAL
TotalGrupo/cargo/carreira / Habilitação Literária 

Menos de 4 anos de 

escolaridade
4 anos de escolaridade 6 anos de escolaridade 9.º ano ou equivalente 11.º ano 12.º ano ou equivalente Bacharelato Licenciatura

Grupo/cargo/carreira / Habilitação Literária 

Menos de 4 anos de 

escolaridade
4 anos de escolaridade 6 anos de escolaridade 9.º ano ou equivalente

Mestrado Doutoramento

Quadro 4: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e género
SE Células a vermelho - Totais não 

estão iguais aos do Quadro1

TOTAL
Total

11.º ano 12.º ano ou equivalente Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento



M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 0 0 0

Técnico Superior 0 0 0

Assistente Técnico 0 0 0

Assistente Operacional 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0

M F M F M F M F

Tarefas 0 0 0

Avenças 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de Dezembro, de acordo com a naturalidade;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira, segundo a

nacionalidade e género
Grupo/cargo/carreira                                                              

Proveniência do trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        TOTAL
Total

TOTAL
Total

Prestações de Serviços / Proveniência do 

trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        



M F  M F M F M F M F M F M F M F M F  M F M  F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 0 0 0

Técnico Superior 1 1 0 2 2

Assistente Técnico 1 0 1 1

Assistente Operacional 0 0 0

Informático 1 1 0 1

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 3 4

M F  M F M F M F M F M F M F M F M F  M F M  F M F M F

Tarefas 0 0 0

Avenças 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:

Considere o total de trabalhadores que beneficiem de redução fiscal por motivo da sua deficiência;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

35 - 39        40 - 44         45 - 49  50 - 54         55 - 59          60 - 64           65 - 69         70 e mais     

Quadro 6: Contagem de trabalhadores portadores de deficiência por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género

Grupo/cargo/carreira
Menos de 20 anos 20 - 24         25 - 29  30 - 34        TOTAL

Total

Prestações de Serviços
Menos de 20 anos 20 - 24         25 - 29  30 - 34        35 - 39        70 e mais     TOTAL

Total
40 - 44         45 - 49  50 - 54         55 - 59          60 - 64           65 - 69         



M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 1 1 0 1

Técnico Superior 1 7 1 1 2 8 10

Assistente Técnico 2 1 1 1 3 4

Assistente Operacional 1 1 1 1 2

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 3 3 0 3

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 2 10 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 3 0 8 12 20

Prestações de Serviços                                       

(Modalidades de vinculação)
M F Total

Tarefas 0

Avenças 0

Total 0 0 0

Considerar o total de efectivos admitidos pela 1ª vez ou regressados ao serviço entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro inclusive;

* Curso de Estudos Avançados em Gestão Pública. No caso de orgãos autárquicos considere, ainda, os formandos do CEAGPA;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

TOTAL

Notas:

Quadro 7: Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano, por grupo/cargo/carreira e género, segundo o modo de ocupação

do posto de trabalho ou modalidade de vinculação

Grupo/cargo/carreira/                                                                                        

Modos de ocupação do posto de trabalho 

Procedimento concursal                     
Cedência de interesse 

público                     

Mobilidade interna a órgãos 

ou serviços                                 
Regresso de licença                    Comissão de serviço                    CEAGP* Outras situações                          TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 2 2 0 2

Técnico Superior 3 0 3 3

Assistente Técnico 
1

1 0 1

Assistente Operacional 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b)
24

24 0 24

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana
1

1 0 1

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 26 3 28 3 31

NOTAS:

Incluir todos os trabalhadores em regime de Nomeação ao abrigo do art. 10º da LVCR e em Comissão de Serviço;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Total

Quadro 8: Contagem das saídas de trabalhadores nomeados ou em comissão de serviço, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo/cargo/carreira/                                                            

Motivos de saída (durante o ano)

Morte Reforma/ /Aposentação            Limite de idade                
Fim da situação de 

mobilidade interna

Fim da situação de 

cedência de interesse 

público

Cessação de comissão de 

serviço
Outros                  

Conclusão sem sucesso do 

período experimental            
Cessação por mútuo acordo                

Exoneração a pedido  do 

trabalhador                

Aplicação de pena 

disciplinar expulsiva                     
TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 0 0 0

Técnico Superior 0 0 0

Assistente Técnico 0 0 0

Assistente Operacional 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 7 12 7 12 19

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 12 7 12 19

NOTAS:

Incluir todos os trabalhadores em Contrato de Trabalho em Funções Públicas, e com Contrato de Trabalho no âmbito do Código do Trabalho;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Quadro 9: Contagem das saídas de trabalhadores contratados, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo/cargo/carreira /                                                

Motivos de saída (durante o ano)

Morte Caducidade (termo) Reforma/ /Aposentação Limite de idade
Conclusão sem sucesso do 

período experimental            

Revogação                              

(cessação por mútuo 

acordo)

Resolução                   (por 

iniciativa do trabalhador)

Denúncia                              

(por iniciativa do 

trabalhador)  

TOTAL
Total

Despedimento  por 

inadaptação
Despedimento colectivo

Despedimento                por 

extinção do posto de 

trabalho

Fim da situação de 

mobilidade interna

Fim da situação de cedência 

de interesse público
Outros                  



Grupo/cargo/carreira/                                                              

Dificuldades de recrutamento

Não abertura de 

procedimento concursal

Impugnação do 

procedimento concursal

Falta de autorização da 

entidade competente

Procedimento concursal 

improcedente

Procedimento concursal 

em desenvolvimento
Total

Dirigente Superior a) 0

Dirigente Intermédio a) 0

Técnico Superior 0

Assistente Técnico 0

Assistente Operacional 0

Informático 0

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal de Investigação Científica 0

Doc. Ens. Universitário 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Pessoal de Inspecção 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

Oficial de Justiça 0

Outro Pessoal de Justiça 0

Forças Armadas b) 0

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública 0

Guarda Nacional Republicana 0

Guarda Prisional 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Outro Pessoal d) 0

Total 0 0 0 0 0 0

 - Para cada grupo, cargo ou carreira, indique o número de postos de trabalho previstos no mapa de pessoal, mas não ocupados durante o ano, por motivo de:

                - não abertura de procedimento concursal, por razões imputáveis ao serviço;

                - impugnação do procedimento concursal, devido a recurso com efeitos suspensivos ou anulação do procedimento;

                - recrutamento não autorizado por não satisfação do pedido formulado à entidade competente;

                - procedimento concursal improcedente, deserto, inexistência ou desistência dos candidatos aprovados;

                - procedimento concursal em desenvolvimento.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano, por
grupo/cargo/carreira, segundo a dificuldade de recrutamento

Notas:



M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0 0 0

Dirigente Intermédio a) 0 0 0

Técnico Superior 0 0 0

Assistente Técnico 0 0 0

Assistente Operacional 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0

Forças Armadas b) 1 1 0 1

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0

Total 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

NOTAS:

(1) e (2) - Artigos 46º, 47º e 48º da Lei 12-A/2008; 

(3) - Artigo 64º da Lei 12-A/2008;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Quadro 11: Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo e
género

Grupo/cargo/carreira/                                              

Tipo de mudança

Promoções                

(carreiras não revistas e 

carreiras subsistentes)

Alteração obrigatória do 

posicionamento 

remuneratório (1)

Alteração do posicionamento 

remuneratório por opção 

gestionária (2)

Procedimento concursal
Consolidação da mobilidade 

na categoria (3)
TOTAL

Total



M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 2 2 0 2 2 0 2

Dirigente Intermédio a) 7 6 7 6 13 7 6 13

Técnico Superior 11 21 1 2 12 23 35 12 23 35

Assistente Técnico 6 10 1 6 11 17 6 11 17

Assistente Operacional 4 3 4 3 7 4 3 7

Informático 3 3 0 3 3 0 3

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas b) 76 23 76 23 99 76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 100 54 0 0 1 6 0 0 0 0 9 6 110 66 176

110 66 176
NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

Desfasado Jornada contínua Trabalho por turnos Específico Isenção de horário TOTAL
Total

Quadro 12: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horário de trabalho e género
SE Células a vermelho - Totais não 

estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira
Rígido Flexível



M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 2 2 0 2 2 0 2

Dirigente Intermédio a) 7 6 7 6 13 7 6 13

Técnico Superior 11 21 1 2 12 23 35 12 23 35

Assistente Técnico 6 10 1 6 11 17 6 11 17

Assistente Operacional 4 3 4 3 7 4 3 7

Informático 3 3 0 3 3 0 3

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Universitário 0 0 0 0 0 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0 0 0 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas b) 76 23 76 23 99 76 23 99

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal d) 0 0 0 0 0 0

Total 109 60 0 0 1 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 110 66 176

110 66 176

NOTAS:

Indique para cada um dos horários de trabalho semanal, assinalados ou a assinalar, o número de trabalhadores que o praticam;

No caso dos estabelecimentos de ensino com mais de 3 horários incompletos utilizar os seguintes intervalos: Menor que 12 horas / De 12 a 17 horas / Maior que 17 horas

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo);

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

Quadro 13: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o  período normal de trabalho (PNT) e género

Tempo completo

SE Células a vermelho - Totais não 

estão iguais aos do Quadro1

TOTAL

Total

17 h 30'

Semana de 4 dias

(D.L. 325/99)

35 horas 42 horas 28 horas

Tempo parcial ou outro 

regime especial (*)

células abertas para indicar 

nº horas/semana

Grupo/cargo/carreira

PNT inferior ao praticado a tempo completo

(*) - Trabalho a tempo parcial (artº 142º da Lei nº 59/2008) ou regime especial (art.º 12º do DL nº259/98): indicar o número de horas de trabalho semanais, se inferior ao praticado a tempo completo;

Tempo parcial ou outro 

regime especial (*)

M F
células abertas para indicar nº horas/semana

Regime especial

(D.L. 324/99)

Tempo parcial ou outro 

regime especial (*)

30 Horas-Jornada Continua

PNT - Número de horas de trabalho semanal em vigor no serviço, fixado ou autorizado por lei. No mesmo serviço pode haver diferentes períodos normais de trabalho; 



M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente Intermédio a) 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 0:00 0:00 0:00

Assistente Técnico 0:00 0:00 0:00

Assistente Operacional 1225:00 230:00 1455:00 0:00 1455:00

Informático 0:00 0:00 0:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Doc. Ens. Universitário 0:00 0:00 0:00

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e 

Secundário
0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal d) 0:00 0:00 0:00

Total 1225:00 0:00 0:00 0:00 230:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 1455:00 0:00 1455:00

NOTAS:

Considerar o total de horas suplementares/extraordinárias efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

e) O trabalho extraordinário diurno e nocturno só contempla o trabalho extraordinário efectuado em dias normais de trabalho  (primeiras 2 colunas).

As 3 colunas seguintes são especificas para o trabalho extraordinário em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.

Quadro 14: Contagem das horas de trabalho extraordinário, por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de

prestação do trabalho e género

Grupo/cargo/carreira/                                                  

Modalidade de prestação do trabalho 

extraordinário

Trabalho extraordinário 

diurno 

Trabalho extraordinário 

nocturno

Trabalho em dias de 

descanso semanal 

obrigatório

Trabalho em dias de 

descanso semanal 

complementar

Trabalho em dias feriados TOTAL
TOTAL



M F M F M F

Dirigente Superior a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente Intermédio a) 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 0:00 0:00 0:00

Assistente Técnico 0:00 0:00 0:00

Assistente Operacional 0:00 0:00 0:00

Informático 0:00 0:00 0:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Doc. Ens. Universitário 0:00 0:00 0:00

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal d) 0:00 0:00 0:00

Total 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00

NOTAS:

Considerar o total de horas efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

e) Este quadro refere-se apenas a trabalho nocturno. Para o preenchimento da  coluna “trabalho nocturno extraordinário” neste quadro  deve-se considerar o 

trabalho extraordinário efectuado em dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.

Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e extraordinário, por

grupo/cargo/carreira, segundo o género

Grupo/cargo/carreira/                                             

Horas de trabalho noturno

Trabalho nocturno normal Trabalho nocturno extraordinário TOTAL
TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente Superior a) 0,0 0,0 0,0

Dirigente Intermédio a) 3,0 0,0 3,0 3,0

Técnico Superior 123,0 499,0 5,0 70,0 37,0 7,0 1,0 193,0 549,0 742,0

Assistente Técnico 41,0 2,0 11,0 33,0 9,0 65,0 30,0 13,0 76,0 128,0 204,0

Assistente Operacional 46,0 469,0 46,0 469,0 515,0

Informático 0,0 0,0 0,0

Magistrado 0,0 0,0 0,0

Diplomata 0,0 0,0 0,0

Pessoal de Investigação Científica 0,0 0,0 0,0

Doc. Ens. Universitário 0,0 0,0 0,0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0,0 0,0 0,0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0,0 0,0 0,0

Pessoal de Inspecção 0,0 0,0 0,0

Médico 0,0 0,0 0,0

Enfermeiro 0,0 0,0 0,0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0,0 0,0 0,0

Chefia Tributária 0,0 0,0 0,0

Pessoal de Administração Tributária 0,0 0,0 0,0

Pessoal Aduaneiro 0,0 0,0 0,0

Conservador e Notário 0,0 0,0 0,0

Oficial dos Registos e do Notariado 0,0 0,0 0,0

Oficial de Justiça 0,0 0,0 0,0

Outro Pessoal de Justiça 0,0 0,0 0,0

Forças Armadas b) 3,0 2,0 130,0 5,0 10,0 19,0 143,0 26,0 169,0

Polícia Judiciária 0,0 0,0 0,0

Polícia de Segurança Pública 0,0 0,0 0,0

Guarda Nacional Republicana 0,0 0,0 0,0

Guarda Prisional 0,0 0,0 0,0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0,0 0,0 0,0

Outro Pessoal de Segurança c) 0,0 0,0 0,0

Bombeiro 0,0 0,0 0,0

Outro Pessoal d) 0,0 0,0 0,0

Total 0,0 0,0 123,0 540,0 3,0 9,0 257,0 547,0 0,0 0,0 0,0 16,0 75,0 49,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 13,0 458,0 1175,0 1633,0

NOTAS:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Quadro 15: Contagem dos dias de ausências ao trabalho durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de ausência e género

Grupo/cargo/carreira/                                                    

Motivos de ausência

Casamento  Protecção na parentalidade Falecimento de familiar                Doença                      
Por acidente em serviço ou 

doença profissional
Assistência a familiares                Trabalhador-estudante           

Por conta do período de 

férias                                           TOTAL

Considerar o total de dias completos de ausência;

Com perda de vencimento                                           
Cumprimento de pena 

disciplinar                                           
Greve Injustificadas                                         Outros                                        Total



Data Motivo(s) da greve

mm/dd

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas 1 7:00

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 1 7:00

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

mm/dd

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

mm/dd

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

mm/dd

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

mm/dd

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

* Período Normal de Trabalho

Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve, por escalão de PNT e tempo de

paralisação
Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) 

da greve.

Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 

motivo por greve.

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Identificação da greve

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) 

da greve.

Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 

motivo por greve.

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) 

da greve.

Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 

motivo por greve.

Identificação da greve

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) 

da greve.

Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 

motivo por greve.

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) 

da greve.

Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 

motivo por greve.

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)



(Excluindo prestações de serviço)

Género / Escalão de remunerações Masculino Feminino Total

Até 500 € 1 3 4

501-1000 € 10 9 19

1001-1250 € 2 8 10

1251-1500 € 1 1 2

1501-1750 € 9 11 20

1751-2000€ 1 1

2001-2250 € 1 1

2251-2500 € 6 4 10

2501-2750 € 2 2

2751-3000 € 1 3 4

3001-3250 € 1 1

3251-3500 € 2 2

3501-3750 € 0

3751-4000 € 1 1

4001-4250 € 1 1

4251-4500 € 0

4501-4750 € 0

4751-5000 € 0

5001-5250 € 0

5251-5500 € 0

5501-5750 € 0

5751-6000 € 0

Mais de 6000 € 0

Total 37 41 78

110 66 176

NOTAS:

i) Deve indicar o número de trabalhadores em cada escalão por género;

ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género

iv) Não incluir prestações sociais, subsídio de refeição e outros benefícios sociais;

Remuneração (€) Masculino Feminino

Mínima ( € ) 485,00 € 485,00 €

Máxima ( € ) 4.050,49 € 2.926,14 €

NOTA:

Na remuneração deve incluir o valor (euros) das remunerações, mínima e máxima.

Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género

A - Remunerações mensais ilíquidas (brutas)

Período de referência: mês de Dezembro

iii) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base ilíquida mais 

suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente.

Número de trabalhadores

Euros

B - Remunerações máximas e mínimas

Período de referência: mês de Dezembro



Remuneração base (*) 1.699.285,10 €     

Suplementos remuneratórios 256.928,00 €        

Prémios de desempenho

Prestações sociais 416.052,00 €        

Benefícios sociais 3.982,00 €           

Outros encargos com pessoal

Total 2.376.247

Nota:

(*) - incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal.

Trabalho extraordinário (diurno e nocturno) 10.487,43 €          

Trabalho normal nocturno

Trabalho em dias de descanso semanal, complementar e feriados (*) 3.636,32 €           

Disponibilidade permanente

Outros regimes especiais de prestação de trabalho

Risco, penosidade e insalubridade

Fixação na periferia

Trabalho por turnos

Abono para falhas

Participação em reuniões

Ajudas de custo 193.424,39 €        

Representação 47.183,54 €          

Secretariado 2.196,53 €           

Outros suplementos remuneratórios

Total 256.928

Nota:

(*) - se não incluído em trabalho extraordinário (diurno e nocturno).

Subsídios no âmbito da protecção da parentalidade (maternidade, paternidade e adopção) 20.351,17 €          

Abono de família 2.185,38 €           

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício

Subsídio para assistência de 3ª pessoa

Subsídio de funeral

Subsídio por morte

Acidente de trabalho e doença profissional

Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição 71.821,20 €          

Outras prestações sociais 321.694,47 €        

Total 416.052

Grupos desportivos/casa do pessoal

Refeitórios

Subsídio de frequência de creche e de educação pré-escolar

Colónias de férias

Subsídio de estudos

Apoio socio-económico

Outros benefícios sociais 3.981,52 €           

Total 3.982

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais

Prestações sociais Valor (Euros)

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais

Benefícios de apoio social Valor (Euros)

Quadro 18: Total dos encargos com pessoal durante o ano

Encargos com pessoal Valor (Euros)

Quadro 18.1: Suplementos remuneratórios

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)



Total

Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 

baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 

dias de baixa
Mortal Total

Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 

baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 dias 

de baixa
Mortal

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 0

Notas:

Considerar os acidentes de trabalho registados num auto de notícia.

O "Nº total de acidentes" refere-se ao total de ocorrências, com baixa, sem baixa e mortais. O "Nº de acidentes com baixa" exclui os mortais. Excluir os acidentes mortais 

no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequência de acidentes de trabalho.

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 

ocorridos no ano 

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 

ocorridos em anos anteriores 

Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa, por género

Acidentes de trabalho

No local de trabalho In itinere

Nº total de acidentes de trabalho (AT) ocorridos 

no ano de referência

Nº de acidentes de trabalho (AT) com baixa 

ocorridos no ano de referência



Nº de casos

0

- absoluta

- parcial

- absoluta para o trabalho habitual

Total 0

Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados

durante o ano, relativamente aos trabalhadores vítimas de

acidente de trabalho

Casos de incapacidade

Casos de incapacidade permanente:

Casos de incapacidade temporária e absoluta

Casos de incapacidade temporária e parcial



Código(*) Designação

Nota:

(*) - Conforme lista constante do DR nº 6/2001, de 3 de Maio, actualizado pelo DR nº 76/2007, de 17 de Julho.

Quadro 21: Número de situações participadas e confirmadas de doença

profissional e de dias de trabalho perdidos

Doenças profissionais

Nº de casos
Nº de dias de 

ausência



Número Valor (Euros)

0 0,00 €

Exames de admissão

Exames periódicos

Exames ocasionais e complementares

Exames de cessação de funções

Nota: 

Incluir nas despesas com medicina no trabalho as relativas a medicamentos e vencimentos de pessoal afecto.

Quadro 22: Número e encargos das actividades de medicina no

trabalho ocorridas durante o ano

Actividades de medicina no trabalho

Total dos exames médicos efectuados:

Despesas com a medicina no trabalho

Visitas aos postos de trabalho



Segurança e saúde no trabalho         

 Intervenções das comissões

Reuniões da Comissão

Visitas aos locais de trabalho

Outras

Quadro 23: Número de intervenções das

comissões de segurança e saúde no trabalho

ocorridas durante o ano, por tipo

Número



Segurança e saúde no trabalho                                         

Acções de reintegração profissional

Alteração das funções exercidas

Formação profissional

Adaptação do posto de trabalho

Alteração do regime de duração do trabalho

Mobilidade interna

Nota: 

Quadro 24: Número de trabalhadores sujeitos a acções de

reintegração profissional em resultado de acidentes de trabalho

ou doença profissional

Artigo 23º do Decreto-Lei nº 503/99, de 20 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei nº 50-C/2007, de

6 de Março e pela Lei nº 64-A/2008, de 31 de Dezembro.

Número



Segurança e saúde no trabalho

Acções de formação

Acções realizadas durante o ano

Trabalhadores abrangidos pelas acções realizadas

Quadro 25: Número de acções de formação e

sensibilização em matéria de segurança e saúde

no trabalho

Número



Segurança e saúde no trabalho

Custos

Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho (a)

Equipamento de protecção (b)

Formação em prevenção de riscos (c) 

Outros custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais (d) 

Nota:

(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização / modificação dos espaços de trabalho

(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos

(c) Encargos na formação, informação e consulta

(d) Inclui os custos com a identificação, avaliação e controlo dos factores de risco.

Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e doenças

profissionais

Valor (Euros)



Tipo de acção/duração Menos de 30 horas De 30 a 59 horas de 60 a 119 horas 120 horas ou mais Total

Internas 0

Externas 95 19 4 2 120

Total 95 19 4 2 120

Notas:

Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como:

●  acção interna, organizada pela entidade;

●  acção externa, organizada por outras entidades;

Acções internas Acções externas

Nº de participações Nº de participações
Nº de participações 

(*)

Nº de participantes 

(**)

Dirigente superior a) 0

Dirigente intermédio a) 2 2 2

Técnico Superior 42 42 26

Assistente Técnico 13 13 9

Assistente Operacional 2 2 1

Informático 2 2 2

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal de Investigação científica 0

Doc. Ens. Universitário 0

Doc. Ens. Sup. Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Pessoal de Inspecção 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

Oficial de Justiça 0

Outro Pessoal de Justiça 0

Forças Armadas b) 59 59 58

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública 0

Guarda Nacional Republicana 0

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 0

Guarda Prisional 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Outro Pessoal d) 0

Total 0 120 120 98

Notas:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

Totais devem ser iguais aos do Q. 27

(**) - Considerar o total de trabalhadores  que, em cada grupo/cargo/carreira, participou em pelo menos 1 acção de formação (exemplo: se o mesmo 

trabalhador participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta apenas como 1 participante);

(*) - N.º de participações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo 

trabalhador participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta como 2 participações);

- N.º de participações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo trabalhador 

participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes,  conta como 2 participações);

QUADRO 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 

durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração

QUADRO 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o ano, 

por grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Grupo/cargo/carreira/                                                                                        

Nº de participações e de participantes 

TOTAL



b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).



Grupo/cargo/carreira/                               Horas 

dispendidas

Dirigente superior a)

Dirigente intermédio a)

Técnico Superior

Assistente Técnico 

Assistente Operacional

Informático

Magistrado

Diplomata

Pessoal de Investigação científica

Doc. Ens. Universitário

Doc. Ens. Sup. Politécnico

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário

Pessoal de Inspecção

Médico

Enfermeiro

Téc. Diagnóstico e Terapêutica

Chefia Tributária

Pessoal de Administração Tributária

Pessoal Aduaneiro

Conservador e Notário

Oficial dos Registos e do Notariado

Oficial de Justiça

Outro Pessoal de Justiça

Forças Armadas b)

Polícia Judiciária

Polícia de Segurança Pública

Guarda Nacional Republicana

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Guarda Prisional

Outro Pessoal de Segurança c)

Bombeiro

Outro Pessoal d)

Notas:

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro e republicado pela Lei nº 51/2005, de 30 de Agosto);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Considerar os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

d)  Considerar o total de efectivos inseridos em outras carreiras ou  grupos (Eclesiástico, por exemplo).

Tipo de acção/valor

Despesa com acções internas 

Despesa com acções externas 

TOTAL 

Notas:

Considerar as despesas efectuadas durante ano em actividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade.

Considerar as horas dispendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano;

26.753,45 €

QUADRO 30: Despesas anuais com formação

Valor (Euros)

26.753,45 €

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

1309:00 1309:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

137:00 137:00

60:00 60:00

800:00 800:00

418:00 418:00

0:00

42:00 42:00

Horas dispendidas em acções internas Horas dispendidas em acções externas Total de horas em acções de formação 

QUADRO 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por

grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção



Relações profissionais Número

Trabalhadores sindicalizados

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores

Total de votantes para comissões de trabalhadores

Disciplina Número

Processos transitados do ano anterior

Processos instaurados durante o ano

Processos transitados para o ano seguinte

Processos decididos - total: 0

                          * Arquivados

                          * Repreensão escrita

                          * Multa

                          * Suspensão

                          * Demissão (1)

                          * Despedimento por facto imputável ao trabalhador (2)

                          * Cessação da comissão de serviço

Notas:

(1) - para trabalhadores Nomeados

(2) - para trabalhadores em Contratos de Trabalho em Funções Públicas

Quadro 31: Relações profissionais

Quadro 32: Disciplina
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INDICES DE PESSOAL UTILIZADOS NO BALANÇO SOCIAL DA DGPRM 
 

 
índice de enquadramento  (pessoal dirigente / total de efectivos x 100) 
 
taxa de feminização  (Nº de efectivos do sexo feminino / total de efectivos x 100) 
 
índice de tecnicidade - sentido lato (grupo de pessoal técnico superior + técnico + técnico profissionais 
+ informáticos + militares equiparados / efectivos globais, x 100) 
 
taxa de emprego jovem (total efectivos < 25 anos / efectivos globais, x 100) 
 
taxa de envelhecimento (total efectivos => 55 anos / efectivos globais, x 100) 
 
índice de formação superior (curso sup. + bachar. + lic. / total de efectivos x 100) 
 
índice de entradas (Nº de entradas / total de efectivos x 100) 
 
índice de saídas (Nº de saídas / total de efectivos x 100) 
 
índice de rotatividade ou “turn-over” – a rotação máxima de efectivos equivale ao índice 0 e a rotação 
nula ao índice 1 (efectivo final a 31 Dez / efectivo inicial a 1 Jan + entradas + saídas) 
 
taxa de cobertura – compensação entradas/saídas (total de admissões / total de saídas, x 100)  
 
índice de promoção/progressão (promoções + progressões / total de efectivos, x 100) 
 
taxa de absentismo (total dias de ausência / 223 dias úteis x efectivos, x 100) 
 
índice de presença (Nº de dias trabalhados*/224 dias úteis x efectivos, x 100) 
* Dias trabalhados = dias de trabalho ou trabalháveis x efectivos – ausências (acidentes de trabalho + 

por conta do período de férias + greve + actividade sindical) 
 
taxa de encargos sociais (total encargos com prestações sociais / total encargo remuneração  
base, x 100) 
 
índice de participação na formação interna/externa  (Nº de participantes em acções / total de 
efectivos, x 100) 
 
taxa de investimento na formação (total despesa em formação / total encargos com pessoal, x 100) 

 

Fonte: DGAEP 
       



 

Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar 
Av. Ilha da Madeira, 1 – 4º piso 
1400-204 Lisboa, PORTUGAL 
TEL + 351 21 300 41 00, +351 21 302 72 00 FAX + 351 21 301 30 37  
EMAIL dgprm.geral@defesa.pt  URL: http://www.mdn.gov.pt 
 
 



Entidade: DGPRM (DGPRM)

Exercício: 2011
Período da Gerência:  01-01-2011 a 31-12-2011

Divisão:  1300 - Pessoal e Recrutamento Militar

Código Descrição Ano Anos anteriores Total Dotação não 
comprometida Saldo Compromissos por 

pagar

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)=(10)+(11) (13)=(7)-(8)-(9) (14)=(7)-(8)-(12) (15)=(9)-(12) (16)=(12)/(7)x100
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.03 Pessoal dos quadros-Regime de função pública 1.258.726,00 1.209.230,58 1.209.230,58 1.209.230,58 49.495,42 49.495,42 96,07
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.09 Pessoal em qualquer outra situ 240.844,00 206.016,73 206.016,73 206.016,73 34.827,27 34.827,27 85,54
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.10 Gratificações 2.798,00 2.196,53 2.196,53 2.196,53 601,47 601,47 78,50
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.11 Representação 47.267,00 47.183,54 47.183,54 47.183,54 83,46 83,46 99,82
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.12 Suplementos e prémios 54.372,00 37.662,53 37.662,53 37.662,53 16.709,47 16.709,47 69,27
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.13 Subsídio de refeição 74.675,00 71.821,20 71.821,20 71.821,20 2.853,80 2.853,80 96,18
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.14 Subsídio de férias e de Natal 313.172,00 246.375,26 246.375,26 246.375,26 66.796,74 66.796,74 78,67
01.04.01 121 1.1.1 256 01.01.15 Remunerações por doença e maternidade/paternidade 900,00 436,75 436,75 436,75 463,25 463,25 48,53
01.04.01 121 1.1.1 256 01.02.02 Horas extraordinárias 11.800,00 10.487,43 10.487,43 10.487,43 1.312,57 1.312,57 88,88
01.04.01 121 1.1.1 256 01.02.04 Ajudas de custo 126.270,00 124.539,58 124.539,58 124.539,58 1.730,42 1.730,42 98,63
01.04.01 121 1.1.1 256 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 11.995,00 8.910,30 8.910,30 8.910,30 3.084,70 3.084,70 74,28
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.01.A0.00 Contribuição da Entidade Patronal para a ADSE 37.860,00 35.067,97 35.067,97 35.067,97 2.792,03 2.792,03 92,63
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 6.226,00 2.185,38 2.185,38 2.185,38 4.040,62 4.040,62 35,10
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.05.A0.A0 Contrib p/segurança social-CaixaGeral Aposentações 204.544,00 192.631,24 192.631,24 192.631,24 11.912,76 11.912,76 94,18
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.05.A0.B0 Contrib para segurança social - Segurança Social 104.775,00 93.995,26 93.995,26 93.995,26 10.779,74 10.779,74 89,71
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.10.G0 01.03.10.G0 300,00 300,00 300,00
01.04.01 121 1.1.1 256 01.03.10.P0 01.03.10.P0 20.900,00 19.914,42 19.914,42 19.914,42 985,58 985,58 95,28
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 4.800,00 2.188,30 2.188,30 2.188,30 2.611,70 2.611,70 45,59
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.03 Munições, explosivos e artifícios 2.000,00 2.000,00 2.000,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.04 Limpeza e higiene 2.000,00 483,27 483,27 483,27 1.516,73 1.516,73 24,16
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.08 Material de escritório 800,00 796,40 796,40 796,40 3,60 3,60 99,55
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 3.800,00 3.346,86 3.346,86 3.346,86 453,14 453,14 88,08
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.18 Livros e documentação técnica 500,00 369,00 369,00 369,00 131,00 131,00 73,80
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.21 Outros bens 1.200,00 1.196,33 1.196,33 1.196,33 3,67 3,67 99,69
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.08 Locação de outros bens 3.255,00 3.194,35 3.194,35 3.194,35 60,65 60,65 98,14
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.C0.00 Comunicações fixas de voz 6.300,00 6.295,42 6.295,42 6.295,42 4,58 4,58 99,93
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 5.400,00 3.273,24 3.273,24 3.273,24 2.126,76 2.126,76 60,62
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.F0.00 Out Serv Comunicações 1.800,00 184,11 184,11 184,11 1.615,89 1.615,89 10,23
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.10 Transportes 308.000,00 300.703,43 300.703,43 300.703,43 7.296,57 7.296,57 97,63
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.11 Representação dos serviços 1.000,00 927,67 927,67 927,67 72,33 72,33 92,77
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.12.B0.00 Seguros-Outras 525,00 525,00 525,00 525,00 100,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.13 Deslocações e estadas 700,00 699,61 699,61 699,61 0,39 0,39 99,94
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.15.B0.00 Formação - Outras 2.400,00 590,40 590,40 590,40 1.809,60 1.809,60 24,60
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.19.C0.00 Assistência técnica - Outros 600,00 548,80 548,80 548,80 51,20 51,20 91,47
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.20.C0.00 Outros 700,00 598,46 598,46 598,46 101,54 101,54 85,49
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.22 Serviços de saúde 170,00 108,00 108,00 108,00 62,00 62,00 63,53
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.25 Outros serviços 700,00 694,81 694,81 694,81 5,19 5,19 99,26
01.04.01 121 1.1.1 256 04.09.03 Resto mundo-Países terceiros e organizações intern 12.970,00 12.964,00 12.964,00 12.964,00 6,00 6,00 99,95
01.04.01 121 1.1.1 256 07.01.07.A0.B0 Eq informática-Admin Central-Estado-Outros 9.250,00 9.215,06 9.215,06 9.215,06 34,94 34,94 99,62
01.04.01 121 1.1.1 256 07.01.09.A0.B0 Eq administrativo-Admin Central-Estado-Outros 19.100,00 19.041,51 19.041,51 19.041,51 58,49 58,49 99,69
                                

Total………. 2.905.394,00 0,00 2.676.598,73 2.676.598,73 0,00 2.676.598,73 228.795,27 228.795,27 0,00 92,13

-
-

Classificação 
Orgânica

Classificação 
Funcional

Fonte 
Financiamento

Compromissos 
assumidos

Lisboa, 29 de Fevereiro de 2012

-
-

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Dotações corrigidas Cativos ou 
CongelamentosActividade

Classificação Económica

Unidade monetária: EURO

Despesas pagas Diferenças Grau de execução 
orçamental das 

despesas

7.1 - Controlo Orçamental - Despesa

1 de 1



Entidade: DGPRM (DDN)

Exercício: 2011
Período da Gerência:  01-01-2011 a 31-12-2011

Divisão:  1300 - Pessoal e Recrutamento Militar

Código Descrição Ano Anos anteriores Total Dotação não 
comprometida Saldo Compromissos por 

pagar

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)=(10)+(11) (13)=(7)-(8)-(9) (14)=(7)-(8)-(12) (15)=(9)-(12) (16)=(12)/(7)x100
01.04.01 121 1.1.1 256 01.02.04 Ajudas de custo 68.977,00 68.128,96 68.128,96 68.128,96 848,04 848,04 98,77
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 25.000,00 18.310,31 18.310,31 18.310,31 6.689,69 6.689,69 73,24
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.08 Material de escritório 12.200,00 11.903,63 11.903,63 11.903,63 296,37 296,37 97,57
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.000,00 1.805,25 1.805,25 1.805,25 194,75 194,75 90,26
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.18 Livros e documentação técnica 500,00 500,00 500,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.01.21 Outros bens 42.000,00 4.740,88 4.740,88 4.740,88 37.259,12 37.259,12 11,29
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.03 Conservação de bens 378.727,00 364.494,61 364.494,61 364.494,61 14.232,39 14.232,39 96,24
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.03.A0.09 Conservação de bens-Anos Anteriores 773,00 772,37 772,37 772,37 0,63 0,63 99,92
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.08 Locação de outros bens 7.800,00 1.054,73 1.054,73 1.054,73 6.745,27 6.745,27 13,52
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.A0.00 Acessos à internet 5.000,00 5.000,00 5.000,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.C0.00 Comunicações fixas de voz 24.000,00 6.148,26 6.148,26 6.148,26 17.851,74 17.851,74 25,62
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 9.000,00 1.297,16 1.297,16 1.297,16 7.702,84 7.702,84 14,41
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.09.F0.00 Out Serv Comunicações 24.900,00 10.392,19 10.392,19 10.392,19 14.507,81 14.507,81 41,74
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.10 Transportes 480.000,00 419.402,72 419.402,72 419.402,72 60.597,28 60.597,28 87,38
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.12 Seguros 1.000,00 1.000,00 1.000,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.13 Deslocações e estadas 148.753,00 107.584,18 107.584,18 107.584,18 41.168,82 41.168,82 72,32
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.13.A0.09 Deslocações e estadas-Anos Anteriores 436,00 435,54 435,54 435,54 0,46 0,46 99,89
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.14.B0.00  Estudos, pareceres,projectos-Outros 19.052,00 19.052,00 19.052,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.15.B0.00 Formação - Outras 10.000,00 9.630,05 9.630,05 9.630,05 369,95 369,95 96,30
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.19.C0.00 Assistência técnica - Outros 10.000,00 10.000,00 10.000,00
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.20.C0.00 Outros 119.000,00 101.408,25 101.408,25 101.408,25 17.591,75 17.591,75 85,22
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.25 Outros serviços 30.000,00 6.204,27 6.204,27 6.204,27 23.795,73 23.795,73 20,68
01.04.01 121 1.1.1 256 07.01.07.A0.B0 Eq informática-Admin Central-Estado-Outros 16.000,00 13.306,81 13.306,81 13.306,81 2.693,19 2.693,19 83,17
01.04.01 121 1.1.1 256 07.01.08.A0.B0 Software inform-Administ Central-Estado-Outros 500,00 500,00 500,00
01.04.01 121 1.1.1 256 07.01.09.A0.B0 Eq administrativo-Admin Central-Estado-Outros 10.000,00 9.395,53 9.395,53 9.395,53 604,47 604,47 93,96
                                

Total………. 1.445.618,00 0,00 1.156.415,70 1.156.415,70 0,00 1.156.415,70 289.202,30 289.202,30 0,00 79,99

-
-

Classificação 
Orgânica

Classificação 
Funcional

Fonte 
Financiamento

Compromissos 
assumidos

Lisboa, 29 de Fevereiro de 2012

-
-

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Dotações corrigidas Cativos ou 
CongelamentosActividade

Classificação Económica

Unidade monetária: EURO

Despesas pagas Diferenças Grau de execução 
orçamental das 

despesas

7.1 - Controlo Orçamental - Despesa

1 de 1



Entidade: DGPRM (PALOP´s)

Exercício: 2011
Período da Gerência:  01-01-2011 a 31-12-2011

Divisão: Todas

Código Descrição Ano Anos anteriores Total Dotação não 
comprometida Saldo Compromissos por 

pagar

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)=(10)+(11) (13)=(7)-(8)-(9) (14)=(7)-(8)-(12) (15)=(9)-(12) (16)=(12)/(7)x100
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.22 Serviços de saúde 151.948,00 137.076,86 137.076,86 137.076,86 14.871,14 14.871,14 90,21
01.04.01 121 1.1.1 256 02.02.25 Outros serviços 100.299,00 100.298,64 100.298,64 100.298,64 0,36 0,36 100,00
                                

Total………. 252.247,00 0,00 237.375,50 237.375,50 0,00 237.375,50 14.871,50 14.871,50 0,00 94,10

-
-

Classificação 
Orgânica

Classificação 
Funcional

Fonte 
Financiamento

Compromissos 
assumidos

Lisboa, 29 de Fevereiro de 2012

-
-

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Dotações corrigidas Cativos ou 
CongelamentosActividade

Classificação Económica

Unidade monetária: EURO

Despesas pagas Diferenças Grau de execução 
orçamental das 

despesas

7.1 - Controlo Orçamental - Despesa

1 de 1



Entidade: DGPRM (Incentivos)

Exercício: 2011
Período da Gerência:  01-01-2011 a 31-12-2011

Divisão: Todas

Código Descrição Ano Anos anteriores Total Dotação não 
comprometida Saldo Compromissos por 

pagar

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)=(10)+(11) (13)=(7)-(8)-(9) (14)=(7)-(8)-(12) (15)=(9)-(12) (16)=(12)/(7)x100
01.04.01 121 1.1.1 256 05.08.03 Outras 104.687,00 101.726,14 101.726,14 101.726,14 2.960,86 2.960,86 97,17
                                

Total………. 104.687,00 0,00 101.726,14 101.726,14 0,00 101.726,14 2.960,86 2.960,86 0,00 97,17

-
-

Classificação 
Orgânica

Classificação 
Funcional

Fonte 
Financiamento

Compromissos 
assumidos

Lisboa, 12 de Março de 2012

-
-

7.1 - Controlo Orçamental - Despesa

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Dotações corrigidas Cativos ou 
CongelamentosActividade

Classificação Económica

Unidade monetária: EURO

Despesas pagas Diferenças Grau de execução 
orçamental das 

despesas

1 de 1



Entidade: DGPRM (DSAAC)

Exercício: 2011
Período da Gerência:  01-01-2011 a 31-12-2011

Divisão:  1300 - Pessoal e Recrutamento Militar

Código Descrição Ano Anos anteriores Total Dotação não 
comprometida Saldo Compromissos por 

pagar

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)=(10)+(11) (13)=(7)-(8)-(9) (14)=(7)-(8)-(12) (15)=(9)-(12) (16)=(12)/(7)x100
01.04.02 121 1.1.1 256 01.02.04 Ajudas de custo 945,00 755,85 755,85 755,85 189,15 189,15 79,98
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 4.800,00 400,00 400,00 400,00 4.400,00 4.400,00 8,33
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.04 Limpeza e higiene 300,00 256,16 256,16 256,16 43,84 43,84 85,39
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.08 Material de escritório 6.400,00 5.634,45 5.634,45 5.634,45 765,55 765,55 88,04
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.070,00 2.065,56 2.065,56 2.065,56 4,44 4,44 99,79
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.18 Livros e documentação técnica 600,00 555,28 555,28 555,28 44,72 44,72 92,55
01.04.02 121 1.1.1 256 02.01.21 Outros bens 2.400,00 1.307,25 1.307,25 1.307,25 1.092,75 1.092,75 54,47
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.01 Encargos das instalações 100,00 100,00 100,00
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.02 Limpeza e higiene 27.000,00 20.173,37 20.173,37 20.173,37 6.826,63 6.826,63 74,72
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.06 Locação de material de transporte 60,00 60,00 60,00
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.08 Locação de outros bens 3.900,00 2.559,43 2.559,43 2.559,43 1.340,57 1.340,57 65,63
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.09.A0.00 Acessos à internet 29.700,00 24.895,14 24.895,14 24.895,14 4.804,86 4.804,86 83,82
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.09.C0.00 Comunicações fixas de voz 22.500,00 10.760,66 10.760,66 10.760,66 11.739,34 11.739,34 47,83
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.09.F0.00 Out Serv Comunicações 51.500,00 49.265,89 49.265,89 49.265,89 2.234,11 2.234,11 95,66
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.11 Representação dos serviços 500,00 278,00 278,00 278,00 222,00 222,00 55,60
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.13 Deslocações e estadas 700,00 652,87 652,87 652,87 47,13 47,13 93,27
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.15.B0.00 Formação - Outras 18.749,00 18.707,58 18.707,58 18.707,58 41,42 41,42 99,78
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.17 Publicidade 800,00 800,00 800,00
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.18 Vigilância e segurança 93.700,00 92.185,68 92.185,68 92.185,68 1.514,32 1.514,32 98,38
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.19.C0.00 Assistência técnica - Outros 20.000,00 12.502,86 12.502,86 12.502,86 7.497,14 7.497,14 62,51
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.20.C0.00 Outros 1.400,00 110,00 110,00 110,00 1.290,00 1.290,00 7,86
01.04.02 121 1.1.1 256 02.02.25 Outros serviços 2.100,00 280,09 280,09 280,09 1.819,91 1.819,91 13,34
01.04.02 121 1.1.1 256 04.07.01 Instituições s/ fins lucrativos 421.000,00 420.704,06 420.704,06 420.704,06 295,94 295,94 99,93
01.04.02 121 1.1.1 256 06.02.03 Outras Desp.Correntes - Diversas - Outras 500,00 277,30 277,30 277,30 222,70 222,70 55,46
01.04.02 121 1.1.1 256 07.01.07.A0.B0 Eq informática-Admin Central-Estado-Outros 1.000,00 376,40 376,40 376,40 623,60 623,60 37,64
01.04.02 121 1.1.1 256 07.01.08.A0.B0 Software inform-Administ Central-Estado-Outros 1.000,00 874,12 874,12 874,12 125,88 125,88 87,41
01.04.02 121 1.1.1 256 07.01.09.A0.B0 Eq administrativo-Admin Central-Estado-Outros 1.000,00 404,98 404,98 404,98 595,02 595,02 40,50
                                

Total………. 714.724,00 0,00 665.982,98 665.982,98 0,00 665.982,98 48.741,02 48.741,02 0,00 93,18

-
-

Classificação 
Orgânica

Classificação 
Funcional

Fonte 
Financiamento

Compromissos 
assumidos

Lisboa, 29 de Fevereiro de 2012

-
-

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Dotações corrigidas Cativos ou 
CongelamentosActividade

Classificação Económica

Unidade monetária: EURO

Despesas pagas Diferenças Grau de execução 
orçamental das 

despesas

7.1 - Controlo Orçamental - Despesa
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Distribuição dos documentos internos produzidos* 

DIR DSRASM DSSAS DSAAC DGR DSRHDN GEPG CEFDM Outros 

8 46 28 73 162 118 19 14 2 

470 SUBTOTAL 

Distribuição dos Ofícios produzidos/saídos 

DIR DSRASM DSSAS DSAAC DGR DSRHDN GEPG CEFDM Outros 

69 4872 169 23079 906 502 13 5 29 

29.644 SUBTOTAL 

* Informações, pareceres, NI, e-mail oficiais … (Não inclui Ofícios) 

Distribuição dos documentos recebidos 

36.893 TOTAL 

Gestão Documental 
Controlo de documentos produzidos e recebidos em 2011 

23214 

984 

2397 

261 

1615 

190 

87 

72 

132 

22 

0 

30.114 TOTAL 

Distribuição total dos documentos produzidos (internos/externos) por Classe Documental 

Fonte: programa RegDoc e DSAAC (31/12/2011) 

- 345% (2010) 

- 16% (2010) 

- 21% (2010) 

+ 39 % (2010) 

7 

11 

8 

53 

2 

565 

422 

72 

ASSUNTOS COMUNS  
 

01 Constituição, Organização e Regulamentação 
 

02 Planeamento e Controlo 
 

 03 Comunicação e Relações Externas 
 

04 Gestão da Informação 
 

05 Modernização e Inovação 
 

06 Recursos Humanos 
 

07 Recursos Financeiros 
 

08 Recursos Patrimoniais 

ASSUNTOS ESPECÍFICOS  
 

09 Antigos Combatentes 
 

10 Deveres e Efetivos Militares 
 

11 Assuntos da Profissionalização das FA 
 

12 Assuntos Estatutários 
 

13 Assuntos do Serviço Militar 
 

 14 Qualificação e Formação 
 

15 Vínculos, Carreiras e Remunerações 
 

16 Saúde Militar 
 

17 Assuntos Sociais 
 

18 Educação Física e Desporto Militar 
 

19 Segurança 

DIR DSRASM DSSAS DSAAC DGR DSRHDN GEPG CEFDM Outros 

281 11778 277 21670 1826 1015 16 18 12 

         
Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar                       



D S R H D N 
Dr.ª Isabel Elias da Costa 

Direção de Serviços 

de Recursos Humanos 

 da Defesa Nacional 

D S S A S 
Dr.ª Isabel Madeira 

Direção de Serviços 

de Saúde e  

Assuntos Sociais 

D S A A C 
Cor. Norberto Carrasqueira 

  

Direção de Serviços 

de Apoio aos Antigos 

Combatentes  

G E P G 
Mestre Luís Galego 

Gabinete de Estudos, 

Planeamento e 

Gestão 

D G R 
Dr. António Coelho 

Divisão de Gestão 

de 

Recursos 

D Q F 
Divisão para a 

Qualificação e 

Formação 

D V C R 
Divisão de 

Vínculos, Carreiras e 

Regimes 

D D M 
Divisão de 

Deveres 

Militares 

D A P S M 
Divisão de 

Assuntos da 

Profissionalização 

do Serviço Militar  

D S M 
Divisão de  

Saúde Militar 

D A S 
Divisão de 

Assuntos Sociais 

D I R E  Ç Ã O 

Dr. Alberto Coelho 
(Diretor-Geral) 

MGen. Aníbal Alves Flambó 
(Subdiretor–Geral) 

C E F D M 

Comissão de Educação 

Física e Desporto Militar 

CMG António P. Martins 

S A R F A F S 

Serviço de Assistência 

Religiosa (Forças 

Armadas e Forças de 

Segurança) 

Pe. Manuel Amorim 
C C A A C 

Conselho Consultivo de Apoio 

aos Antigos Combatentes 

C E S M 

Conselho do Ensino Superior 

Militar 

C O S M 

Conselho da Saúde Militar 

TCor. Anabela Varela  
Dr. António Cardoso  Drª Mª Cândido Morgado Dr. Francisco Marques Dr. Nuno Caeiro Drª Catarina Afonso 

Dependência directa do MDN 

 

DGPRM assegura apoio técnico, 

administrativo e logístico 

 

C C A D F A 

Conselho Consultivo para os 

Assuntos dos Deficientes das F A 

D S R A S M 
Cor. António Lopes 

Direção de Serviços de 

Recrutamento e Assuntos 

de Serviço Militar 

         

Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar                       



WC 

WC 

Auditório 

Sala 

de 

Reuniões 

Bar 

409 

408 407 406B 406A 405 404 403 402 401 

414 415 416 417 418 419 420 422 423 424 425 426 427 428 429 430 

487A 

Edifício MDN - 4º Piso 

(Ala Oeste e instalações 

complementares) 

(Gabinete 2º piso) 

Elevadores 

Servidor 

229 

421 

    CDR-W 

HUB 

B22 
 
 

B21 

B23         B24 B25         B26 

B80         B79 

  B77 
 

 

  B78 

B68         B67 B62         B61 

  B60 
 

 

  B59 

  B58 
 

 

  B57 

B50        B49 B52       B51 B48         B47 B44         B43 B36         B35 B38         B37 

B39         B40 

B29       B30 B31      B32   B33      B34 

B28 
 
 

B27 

 

B18 
 
 

B17 

B20 
 

 

B19 

B16 
 

 

B15 

B13         B14 

B12 
 
 

B11 

HUB B9         B10 B7         B8 B5         B6 

B86 B42         B41 

  B45 
 

 

  B46 

B54         B53 B55         B56 B66         B65 

B69         B70 

B95 
 

 

B96 

  B74      B73   B71     B72 

  LEGENDA 

 

                 Estrutura de Rede e saídas 

 

                 Distribuição de equipamentos pelos Utilizadores 

 

 Total de computadores distribuídos – 156 (- 1,3% 2010) 

 Total de impressoras distribuídas – 13 (- 38% 2010) 

  

B25 

 

B4 
 
 

B1 

 

B888 
 
 

RDIS 

HUB 

B75         B76 

B87 

B85 

  B81 
 

 

  B82 

B2         B3 

  B63 
 

 

  B64 

CEFDM + (DDN) 

(Edifício PJM) 

PC Portátil 

DSAAC + DSRASM/DAPSM (DDN +Loja Profissionalização 

+ CIOFE) + Sala de formação 

(Edifício Rua Braancamp nº 90) 

337 (3º piso) 

         

Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar                       

PC 

Portátil 

434 

435 

436 

437 

438 

439 

../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
../Instalações.xls
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Edifício MDN - 4º Piso 

(Ala Oeste) 

Legenda 

Direção, Assessoria e Secretariado 

Direção de Serviços de Recrutamento e Assuntos de Serviço Militar (DSRASM) 

Direção de Serviços de Recursos Humanos da Defesa Nacional (DSRHDN) 

Direção de Serviços de Saúde e Assuntos Sociais (DSSAS) 

Divisão de Gestão de Recursos (DGR) 

Gabinete de Estudos, Planeamento e Gestão (GEPG) 

Serviço de Assistência Religiosa das FA e de Segurança (SARFAFS) 
 

Partilha de salas  
 

Salas cedidas por outros Serviços Centrais do MDN 

WC f 

WC m 

Auditório 

Sala de 

Reuniões 

409 
407 406B 406A 404 403 402 401 

414 417 418 424 425 426 
427 

429 430 

487A 

420 421 

Elevadores 

Café 

(2º piso) 

Direção-Geral 

de Armamento e 

Infra-Estruturas 

de Defesa 

229 

405 

Unidades Orgânicas da DGPRM situadas no exterior do Edifício MDN 

Direção de Serviços de Apoio aos Antigos Combatentes (DSAAC) 
(Instalações exteriores ao Edifício MDN situadas na Rua Braancamp nº 90) 

Comissão de Educação Física e Desporto Militar (CEFDM) 
(Instalações exteriores ao Edifício MDN situadas no 3º piso do Edifício da PJM) 

416 

337 

Secretaria 

Geral                

419 

434 

435 

422 

436 

437 

438 

439 

         

Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar                       

408 

415 428 423 
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Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar 
Av. Ilha da Madeira, 1 – 4º piso 
1400-204 Lisboa, PORTUGAL 
TEL + 351 21 300 41 00, +351 21 302 72 00 FAX + 351 21 301 30 37  
EMAIL dgprm.geral@defesa.pt  URL: http://www.mdn.gov.pt 
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